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C A T A L O G O
Dos Livros, que fe haó de ler, para a continuaçaõ do 

Diccionario da Lingoa Portugueza.

A

‘A l CADEMIA9 dos Singulares de Lisboa. Parte I. Lisboa, na 
Officina de Henrique Valente de Oliveira.
1665. 4.0

Parte II. L isboa, por Antonio Craesbeeck de 
Mello. 1668. 4.0 

Acroamas. . . Panegyricos, com que a Santa Sé de Coimbra 
recebeu a relíquia de Santo Thomaz de Vil- 
la Nova. Coimbra. 1690. 4.0 

Affonfo de Albu- Commentarios do Grande AíFonfo Dalbuquer- 
querque. que , Capitam Geral , que foi das índias

Oricntaes . . .  novamente emendados , e accref- 
centados pelo meímo author. L isboa, por 
Joaõ de Barreira. 1557. Foi.

Fr. Affonfo da Efpelho de Perfeição. Lisboa. 16 15 . 8.°
Cruz. Eípelho de Religiofos. Lisboa. 16 2 1. 4.0

Affonfo Guer- Das Feitas , que fe fizeraó em Lisboa na en- 
reiro• trada d’ E lR ci D. Philippe o I. Lisboa , em

cafa de Francifco Corrêa. 158 1. 4.0 
Agofiinbo Bar- Diâionarium Lufiranico —  Latinum juxta feriem 

bofa. alphabeticam. Biacharae. Typis , et expen-
fis Fruéluofi Laurentii de Balto. \C\ 1. ro l. 

Agoftinbo de Summa de Inftituta com Remifsóes ao Direi- 
jBtm Ferreira. to , de que fe deduz, Ordenações , com que 

fe conforma , e Doutrinas Praticas. Lisboa, por 
Antonio Iíidoro da Fonfecca. 1759. 4.0 4 tom, 

Fr. Agoftinbo Varias Poefias . . .  Colligidas por Jofé Caeta- 
da Cruz. no de Mefquita. Lisboa , na Officina de Mi­

guel Rodrigues. 1771. 16. 
jígojiinbo de Hiftoria do famofo Cerco , que o Xarife poz 

Gavi de Men~ a Fortaleza de Mazagam , defendido pelo Va- 
doça. lerofo Capitaó Mór delia Alvaro de Carva­

lho . . . Em Lisboa ,em  cafa de Vicente A l­
vares. 1607. 4.0

Fr. Agoftinbo de Hiftoria da Fundaçaõ do Real Convenro de 
Santa Maria* Santa Monica da Cidade dc Goa. Lisboa, por 

Antonio Pedrofo Galraõ. 1699. 4.0
a Hifto-



Hiíloria da Vida admiravel , e acções prodigio- 
fas da V . M. Soror Brigida de Santo Anto- 
nio. Lisboa , pelo mefmo ImpreíTor. 17C1. 4 0

Exemplo rariflimo de Paciência e Vida . . .  de 
Santa Liduvina. Lisboa, pelo mefmo. 1703. 4.0

Adeodato Contemplativo. Lisboa, pelo mefmo. 
I7 M- 4 .°

Santuario Mariano. Lisboa , pelo mefmo. 1707. 
1723. 4.0 10 vol.

Rofas do japaõ.P J .  Lisboa, pelo mefmo. ^09 .4 .°
-----  P. II. Lisboa', por Pedro Ferreira. 1724. 4.0
Triumvirato Efpiritual. Lisboa , por Antonio Pe- 

drofo Galraõ. 1722. 4.0
Hiíloria Tripartita. Lisboa, pelo mefmo. 1724. 4.?
Celefte , e devota Philothéa. Lisboa, pelo mef* 

mo. 1727. 4 o
Novena de N. Senhora da Nazareth. Lisboa, 

por Jofé Manefcal. 1727. 16.
Exame de Confcienciapatticular e geral. Lisboa, 

por Antonio Pedrolo Galraó. 1704. 12.
Compendio das Graças e Indulgências . . .  da 

Confraternidade de N. Senhora de Copacava- 
na. Lisboa, pelo mefmo. 17 14 . i* .

O Caminhante Chriftaó. Lisboa, pelo mefmo. 
17 2 1 . 12 .

O Inferno aberto. Lisboa , pelo mefmo. 1724. 12 .
O ConfeíTor Inftruido. L isboa, pelo mefmo. 

1725. 12.
Breve difpofiçaõ Efpiritual. Lisboa , por Jofé 

Lopes Ferreira. 1716 . 24.
Affeétos , e Confiderações. devotas íobre os qua­

tro Noviflimos. Lisboa , pelo mefmo. 1716 . 12.
Meditações , e Sufpiros do glóriofo D.or da Igreja 

Santo Agoftinho. Lisboa, pelo mefmo. 1727.1 z.
Aires . . . . .  V ej. Ayres.
Fr. Aleixo de Commentarios fobre os Evangelhos, que fe cof- 
Santo Antonio» tumaõ cantar na Igreja Romana. Coimbra, por 

Diogo Gomes Loureiro. 161 o. 4 0
Filofona Moral colligida dos Provérbios. Coim­

bra , pelo mefmo ImpreflTor. 1640. 4.0
D . Fr. Aleixo de Vida do V . Fr. Thomé de Jefus. Madrid. 1642. 

Menezes* 4.0 [  anda tambera n’algumas edições dos
Trabalhos de Jefíês,

Ale-
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D A  L i  N 6 0 A P O R T U G U E Z A »
.•Alexandre An• Novos Encantos de Amor. L isboa, por Pedro 

tonio de Lima. Gargareje. 17:57. 8.°
Rafgos métricos. Lisboa , por Francifco da Sil­

va. 1742. 8.°
Benteida. 1752. 8.° .[com  o nome de Andro- 

nio MeJeante Laxaed.]
Oraçaó Acadêmica joco íeria . . .  em Domingo 

gordo. Lisboa , por Manoel da Silva. 1747. 4-® 
Parnafo Olympico. Lisboa, pelo mefmo. 1748. 4.0

Alexandre Cae- Lorena Perieguida e exaltada. Lisboa, por Ber- 
tano Gomes. nardo Antonio. 1749. Foi, .

Manual Pratico judicial , civil e criminal. Lis­
boa , na Officina de Miguel Manefcal da Cof- 
ta. 1748. 4.0

D *  Alexandro Memórias e Noticias da Celebre Ordem dos
Ferreira Templários , para a Hiftoria da admiravel Or­

dem de N. Senhor Jefus . Chrifto. Pajrt. I. 
Tom. I. Lisboa, por Joaó Antonio da Silva. 
I7?5* 4*° grand.

Part. I. Tom. II. ahi mefmo. 4.0 grand.
P. Alexandre de Eicola de B elém , Jefus naíeido no Prefepio. 
Gujinaõ. Evora , na Officina da Academia. 1678. 4.0

Menino Chriftaõ. Lisboa , por Miguel Deslan- 
des. 1 695. 8.°

Hiftoria do Predeftinado Peregrino , e feu Ij - 
maó Precito. Lisboa, por Miguel Dèslandes. 
1682. 8.°

Arte de criar bem os Filhos. Lisboa , por Mi­
guel Deslandes. 1685. 8.°

Meditações para todos os dias da Semana. Lis­
boa , pelo mefmo. 1689. 8.°

Maria , Roía de Nazareth. L isboa, na OíEcina 
Deslandeíiana. 17 15 . 4.°

Eleiçaó entre o Bem , e o Mal eterno. Lisboa, 
na. Officina da Muíica. 1720. 8.*

O Corvo , e a Pomba da Arca de Noé. Lis­
boa, por Bernardo da Cofta. 1754« 8o 

Arvore da V id a , Jefus Crucificado. Lisboa, pe­
lo mefmo. 17^4. 4-°

~Alvaro Ferreira Breves. Louvores da Lingoa Portugueza. Lis- 
dc Fera. boa , por Mathias Rodrigues. i6$i. 4.0

Memória artificial, ahi mefmo, pelo mefmo. 4 ** 
Modo para faber contar por Çalendas. 4*°

a ii O ri-
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P. Alvaro Lobo. 
Alvaro de M at­

tos.
Alvaro Pires 

Tavora.

Fr. Alvaro de 
Torres.

D . Fr. Amador 
Arraes.

P . Amador Re- 
bello.

Amaro de Ro~ 
boredo.

Origem da Nobreza Política. 4«°
Orthographia, ou modo para eícrever certo na 

Língoa Portugueza. 4.0 
V . Martyrologio Romano.
Cafado venturofo , e Paftora pertendida , Come­

dia. L isboa, por Antonio Alvares. \6\6. 4.0 
Hiftoria dos Varões illuftres do appellido Ta­

vora , continuado em os Senhores da Cafa , 
e Morgado de Caparica. P aris, por Sebaftiaó 
Cramoify. 1648. Foi.

Veja-fe Direãorio de ConfeíTores , e Peniten­
tes.

Regra de Santo Agoftinho. V ej. Regra. 
Diálogos. Segunda Impreffaõ. Coimbra, por 

Diogo Gomes Loureiro. 1604. Foi.
Alguns Capítulos das Cartas , que vieraõ ‘efte 

anno de 1588 dos Padres da Companhia de Je- 
fus. L isboa, por Antonio Ribeiro. 1588. 8.° 

Compendio de algumas Cartas , que efte anno 
de 1597 vieraõ &c. Lisboa , por Alexandre de 
Siqueira. 1598. 8.°

Declaraçaõ do Sym bolo. . . traduzida da Lin- 
goa Italiana. L isboa, por Pedro Craesbeeck.
1614 . 8.°

Grammatica Latina. Lisboa, na Officina de An­
tonio Alvares. 1625. 8.°

Methodo Grammatical para todas as Lingoas.
Lisboa, por Pedro Craesbeeck. 1619. 4.0 

Porta das Lingoas. Lisboa, pelo mefmo. 162:5. 4.0 
Raizes da Lingoa Latina medradas em hum 

Tratado, e Ditcionarío. L isboa, por Pedro 
Craeábeecfc. 16 21. /4.0 

Verdadeira Grammatica Latina. Lisboa , pelo 
mefmo. 16 15 . 8.°

Grammatica Latina mais breve e facil que as 
publicadas até agora , na qual precedem 03 
exemplos ás regras. Lisboa, por Antonio A l­
vares. 1625. 8.°

Regras da Orthographia Portugueza. Lisboa 
pelo mefmo. 16 15. huma folha.

Dourrina Chriftaá. Lisboa, por Pedro Craes­
beeck. 1620. 8.°

Soccorro das Almas do Purgatorio para fe fa-
berem



D A

An at afio de 
Nobrega.

André do Avel- 
lar.

P . André de 
Barros.

Fr. André de 
Caftro.

Fr. André Dias. 

P. André Gomes.

André Joaa  
AntomL

P . André Luiz.

André Nunes 
da Silva.

André de Re* 
vende.

L  IN  G O A  P O R T U Q V E I A .  £
berem tirar com Indulgências . . , . Modo de 
rezar bem o Rofario. L isboa, por Pedro 
Craesbeeck. 1627. 12.

Methodo facillimo e experimental para çurar a 
maligna enfermidade do Cancro, Lisboa, por 
Antonio Corrêa de Lemos. 4.0 [naó tem annQ» 
mas he de 17 4 7 .}

Reporto ri o dos tempos o mais copiofo, que até 
agora fahio á luz , . . fegunda ImpreíTaô ,  
por Manoel de Lira. 1590. 4.0 [fem  lugar de 
impreflaó. J

Vida do Apoftolico P. Antonio Vieira. Lisboa £ 
na Officina Sjlviana. 1746. Foi.

Amores. Divinos e Humanos. Lisboa , por Pedro 
Craesbeeck. 16 31. 12.

Methodo breve e util para fazer bem a Con- 
fiíTaó. L isboa, por German Galbard. 1529* 8.® 

Relaçaó das Feftas, que a Província de Por­
tugal fez nas Canonizações de S. Ignacio de 
L o y o la , e S. Francífco Xavier. Lisboa ,  poc 
Antonio Alvares. 162$. 8.°

Cultura e opulência do Brafil por fuas Drogas 
e Minas , com noticia do modo de fazer ja 
aflFucar, plantar, e beneficiar o tabaco , ti­
rar o ouro, prata &c. Lisboa. 1 7 1 1 .  4 °  

Breve Difcurfo fobre a Junta dos Senhores Pre* 
lados em Thomar 4.0 [iiaõ  tem lugar nem 
anno, mas he em Lisboa, e nos fins do Sé­
culo X V I . ]

Hecatombe Sacra, ou.Sacrifício de cem vi£U* 
mas em cem Sonetos . . .  a S. Caetano. Lisboa 
na Officina de Miguel Deslandeç. 1686* & \> 

Poeíias varias , recolhidas por Domingos Carnei- 
ro. Lisboa, por Domingos Carneiro. 1671. 8.? 

Voco métrico, e anniverfario . . . á Conceição 
da V . N. Senhora. L isboa, na Officina de 
Pafcoal da Silva. 17 16 . 4.0 

Hiftoria da antiguidade da Cidade de Evor&?, 
Evora ,por Andree de Burgos. 1576. 8.°, eahi.: 
Falia , que Meeftre Andree de Refende fez 
a Princepfa D. Joanna &c. Falia , ^ue 
a El Rei D. Sebaftiam a primeira uezi, que 
entrou em Evora & c.

V ida
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Vida do Inh&nte D. Duarte. Lisboa, naOfRcí- 
na da Academia R . das Sciencias. 1782. 8. gr. 

André Ribeiro O Capitaó da Infantaria Porrugueza com theo- 
Coutinho. rica e pratica. Lisboa, na OíRcina Silviana.

17 5 1 .  4.0 * vol.
André Rodrigues O Godíredo , ou Hierufalem Libertada . .  . tra- 

de Mattos. duzido na Lingoa Portugueza. Lisboa , na Of-
í '1 ficina de Miguel Deslandes. 1682. 4.0
t Triunfo das Armas Portuguezas deduzido de

varios verfos de . ,  . Camóes. Lisboa, por An- 
tonio Craesbeeck de Mello. 166$. 4.0 

t Dialogo fúnebre entre o Reino de Portugal ,
e o Rio Téjo , glofando o famofo Soneto 

' ■ - ...Formofo Téjo meu . . .  á morte . . .  da Senho-
Jra D. Ifabel Luiza Jo fefa , Infanta de Portu­
gal. Lisboa, por Miguel Deslandes. 1690. 4.0 

André dá Silva A  Deftruiçaó de Hefpanha ,  Reftauraçaó Sum- 
' Mafcarenhas. maria da mefma : Poema Heroico. Lisboa, por 

Antonio Craesbeeck de Mello. 16 7 1. 4.0 
Aitfdmo Caeta- Ennaea , ou applicaçaó do entendimento fobre 

no Munhoz de a pedra .philofoDhal provada , e defendida . . .  
Abreu GüfmaS, Lisb'oa>, por Mauricio Vicente de Almeida. 
Caftello-Branco. 1752. 4.0

Pare. II. ahi mefmo. 17??. 4.°
Oráculo Prophetico , Proiegomeno da Terato- 

logia , ou Hiftoria prodigiofa . . .  de todos os 
Monftros. Lisboa, p.lo mefmo. 17$$. 4 .0

• : c. Vieira abbreviado em cem difcutfos Moraes , c
Politicos. L isboa, pelo mefmo. 17??. 8.°

Fr . Antonio de Ceremonial da Provinda da Piedade. Braga ,  
Guimaraens. por Gonçalo de Bafto. 1657. 4.0 

ÇS/D.Antonio. Soliloquios, em que hum peccador arrependido 
falia com Deos. Lisboa , por Paulo Craes­
beeck. 163$. 8.°

Cartas eferitas de Paris em 22 de Agofto de 
1595 . . .  Paris , ches Jean Micard. 1607. iz  
em Francez , e Portuguez.

'Antonio 9 0 Ere- Declaraçam fobre os Sete Pfalmos da Peniten- 
mita. cia em Lingoagem Portuguez. Lisboa, por

Germaõ Galha rde. 1544.
Fr. Antonio de Breve Summario dos Conventos, Igrejas , Ca- 
Santo Agoftb p e lla s ,e  lugares Sam os,que a Sagrada Re« 
nho% ligiaó dos Frades Menores da Obfervancia

tem



d a L i n g o a P o r t v g u e z à . 7
tem a feu cargo em a Cidade de Jerufaleifl 
e Terra Santa . . .  L isboa, por Antcftiio Craes- 
beeck de Mello. 1665. 4.0 

Relaçaó verdadeira do celeberrimo Trium fo, 
e vifloria , que confeguio a Religiaó Fran- 
ciicana , recuperando os Santos Lugares . . . 
L isboa, por Miguel Deslandes.. 169 1. '4.®-;* 

JD. Antonio Al- Campanha de Portugal pela Província doAleiu- 
vares da Cunha. Téjo  na Primavera doanno de 16 6 ; .  . . Lis­

boa , na Officina de Henrique Valente de Oli-. 
veira. 1665. 4.0 

Certame Epithalamico publicado na Academia 
dos Generofos. L isboa, por Joaó da Cofta;
1666. 4.0 . . .

Obelifco Portuguez , Chronologico, Genealogí- 
co e Panegyrico . . . Lisboa , na Officina de 
Antonio Craesbeeck de Mello. 1669. 4 .° 

Carta a Joaõ Nunes da Cunha , Conde de S. 
Vicente . . . quando foi eleito Vice-Rei da 
índia. L isboa, por Antonio Craesbeeck de 
Mello. 4.0 fem anno. Verfo. u

Efcola das Verdades aberta aos Principes na 
Lingoa Italiana por o P.. Luiz Juglaris . . ; 
e patente a todos na Porrugfeeza . • .  Lisboa ,  
por Antonio Craesbeeck de Mello. 16 7 1. 4.0 

Antonio Alvares Rithmos diverfos. Lisboa , por Matheus Pinhei~ 
Soares. ro. 1628. 8.°

P. Antonio de Novo Defcubrimento «do Graõ Cathayo,  01i  
Andrade• dos Reinos de Tibet. L isboa, por Matheus

Pinheiro. 1626. 4.0 
Antonio de Solitário Contemplativo, e Guia Efpiritual, tra- 
. Araújo. duzido do Caítelhano do P. Jorge dç S. Jofé.

Lisboa, por Joaõ GaJraó. 1678. 8.°
Definições Moraes • • • Lisboa, pelo meímo* 

1681. 8.°
Tratado da Oraçaõ . . . traduzido de S. Pedro 

de Alcantara. Lisboa, pelo mefmo. 1679. 24* 
Penlamentos Chriftãos para todos os dias , tra­

duzidos do P. Domingos Bouhours. 1680. 1 z. 
D . Antonio de Cópia de hum P apel, em que . . .  dá razaó de 

Attaide, primei- li , e feus filhos , e defeendentes , eferita em 
ro Conde da Lisboa a 10 de Janeiro de 1557. Madrid 9 na 
Cajtanbàra. Impteflaó Real. 1598. 4«®

J) . An-



¡D* Antonio de 
jittaide , pri­
meiro Conde de 
Caftro Dairo.

Fr. Antonio de 
' i leja.

Fr. Antonio de 
S.> Bernardino.

Fr. Antonio 
BrandaS.

jD. Antonio Cae- 
taño de Soufa.

'Antonio Carva■ 
Ibo da Cofia.

Cargos , que refultaraõ da devaça , que os G o­
vernadores de Portugal mandaraó tirar . . . 
acerca da perda da Ñau da India N. Senho­
ra da Conceição , que os inimigos queima* 
raó no anno de 1621 , e. reípolta de D. An­
tonio aos Cargos. Lisboa. 1622. Fol.

Contra ojuizo dos Aftrologos. Lisboa , por G er­
man Galharde. 1 $2$. 8.°

Traducçam da Epiiiola de S. Joam Chryfofto- 
zno: Nemo Uditur nift a fe ipfo. Lisboa . pelo 
mefmo. 1523. 8.°

Breve doutrina e enfenança de Principes. L is­
boa , pelo mefmo. 1525. 8.°

Caminho do Ceo defcuberto aos Viadores da 
Terra pela determinaçaó dos tempos. . . Lon­
dres. 166$. 8.° Sem nome de Impreffor.

Térceira Parte da Monarquia Lufitana. Lisboa, 
por Pedrö Craesbeeck. 1632. Fol.

Quarta Parte da Monarchia Lufitana, ahi mef­
m o, pelo mefmo Impreffor. 1632. Fol.

Hiftoria Genealógica da Cafa Real Portugue- 
za. Lisboa, por Jofé Antonio daSilva. 17 ^ 5 ,
174 8 , 4.0 grande , 1 $ vol.

Provas da Hiitoria Genealógica. Lisboa , na O f­
ficina Silviana. 17^ 9 , 1748. 4.0 grand. 6 vol.

Serie dos Reis de Portugal. Lisboa, na Regia 
Officina Silviana. 174?. Fol.

Memorias Hiftoricas , e Genealógicas dos Gran­
des de Portugal. L iiboa, por Antonio Ifidorio 
da Foníecca. 1739. 4-°a e Lisboa , na Officina 
Silviana. 1755* 4 .°

Agiologio Lufitano, Tom. IV . Lisboa, na Offi- 
cina Silviana, 1744* Fol.

Chorographia Portugueza. Tom. I. Lisboa , na 
Officina de Valentim da Cofta Deslandes. 
1706. Fol.

Tom. I I . Lisboa , pelo mefmo. 1708. Fol.
Tom. III . Lisboa, na Officina Real Deslandefia- 

na. 17 12 . Fol.
Compendio Geographico. . .  Lisboa, na Officina 

de Joaó Galraõ. 1686. 4.0
V ia Aftronomica. Part. I. L isboa, na Officina 

de Francifco Vilclla. 1676. 4.°
Pact.
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D A

Antonio Carva­
lho de Parada.

Antonio de Caf- 
tilbo.

Fr. Antonio das 
Cbagat.

JFr. Antonictfas 
Chagas. . 

P. Antonio Cor- 
dtiro.

L i n  g o  a P o R T u a u E Z A .  j>
Part. II.- Lisboa, por Antonio Craesbeeck de 

Mello. 1677. 4.
Aftronomia Methodica. Lisboa , na Officina de 

Francifco Villella. 1685. 4.°
Arte de Reinar. Bucellas , por Paulo Craes- 

beeck. .Fol. Sem anno.
Diálogos fobre a vida e Morte de. . .  Bartho- 

lomeu da Cofta. Lisboa, por Pedro Craes- 
beeck. 16 11. 4.0

Juftificaçaó dos Portugue2es fobre a acçam de 
libertarem o feu Reino. . .  Lisboa, por Pau­
lo Craesbeeck. 1643. 4.°

Commentario do. Cerco de Goa e Chaul no an­
no de 1570. Lisboa , en  caza de Antoni« 
Gonçalves. 157$. 8.°

Elogio delRei de Portugal, D. Joaó III. [  ñas 
Noticias de Portugal de Manoel Severim de 
Faria. }

Cartas Eipirituaes. 1 /  e II. Parte. Lisboa , na 
Officina de Miguel Deslandes. 1684 - 87. 4.* 
2 vol.

Efcola de Penitencia, e Flagello de viciofoá cof- 
tume?. Lisboa, p.elo mefmo. 1687. 4*°

Obras Efpirituaes. I. e II. Parte. Lisboa, na 
Officina de Francifco Borges deSoufa. 1762.
4 .0 [  Nefta collecçaó vem comprehendidos 
muiros , ou quafi todos os Tratados particu­
lares , que antes fe tinbaõ impreíío repara­
damente. 1

Ramalhete Efpi ritual, compofto com as flores 
de doze Sermões Doutrináveis. Lisboa, por 
Jofé Manefcal. 1722. 4.*

Sermões Genuinos , e Praticas Efpirituaes. Lis­
boa , por Miguel Rodrigues. 1737. 4 ° ,  ou 
Lisboa , por Miguel Deslandes. i6ço. 4.0

-Eftatutos Municipaes da Provincia .da Immacula- 
da Conceição do Brazil. Lisboa, por Jofé Lo­
pes Ferreira. 1717. F o l.«

Hiftoria Infulana das Ilhas‘ a Portugal fujeitas 
no Oce,ano Occidental. Lisboa , por Antonio 
Pedrofp Galraó. 17 17 . Fol.

Refoluçóes Theojuriílicas. Toit) I. Lisboa, pe­
lo mefmo. 1718. Fol.
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Loreto Lofi{ano, Virgem Senhora da Lapa ; 
Lisboa i par Filippe de Soufa Villella. 1719. 
Foi.

Fr. Antonio Trilogio Catholíco em trts Sermões. Lisboa > 
Corrêa. pot Joaò tíalraõ. 1682. 4.®

Fama Pofthuma de V . P. Fr. Antonio da Cott- 
ceiçaó , trinitario. Lisboa, por Henrique Va­
lente de Oliveira. 1658. 4.0 

Antonio Cortez Uni ver fo Jurídico , ou Jurisprudencia Univer- 
Brtmt*. fal Canônica, e Gefarea. Lisboa, por Do­

mingos Rodrigues. 1^49. Foi.
Antonio do Cott- Memorias Militares pertencentes ao ferviço da 

tódeÇafletío- Guerra . .  . Amftcrdam » Ipor Miguel Dias. 
kratuo. 1719. 8.9

Supplemento ás Memoria« Militares. Tom. II.
Lisboa , na Ofltctna da Mufica. 17 31. 8.° 

Memorias e Obfervaçóes Militares e Políticas. 
Tom. III. Lisboa , na Oificina da Mufica. 
1740. 8.°

'Antonio ia  Recopilaçaiq de Cirurgia. Segunda impreíTam.
Cruz,. Lísooa, por Antonio Alvares. 1605. 4.0

Antônio Beije* Adagios Portugueses reduzidos a lugares com* 
do. muns. Lishoa, por Domingos Lopes Rofa.

nSj i . 4.?
Antonio Dias Apologia Medico-racional dos remedio» do Syn- 

imbaào. cope eftomatioo das febres do Eftio» e dos
abbfo» da Quinaquina em ordem a evitar- 

’< lherecahidas. Lisboa, por Antonio Corrêa de
Lemos. 1755. 8.**

Pr. Antonio de Gomeçara as Vida» de aletms SS. da Ordem 
S. Domingos. ¿os Pregadores. Tiradas qa terceira parte Hif- 

torial Sè S. Antonino - ^. etp lingoagem Por-
1 (ugúez. Coimbra , por Ipam de Barreira , e 
' • ■ Jeâm Álvares, i fft.  Foi,

Fr. Antonio da Relações Somatarías de alguns ferviços . que 
'jSnfanaçatf. fizcraõ a Deps, e a efte» Reinos os Religio- 

"  los Dominicos nae parro* da India Oriental
neftes annos prqxiimw pillados. Lisboa, por 
Loòrènço Craèsbeock. i<5$f. 4.®

Reíaçaô das ceufas, que neftes annos ftosi- 
mos ftzeraó Reírglófos da Ordem dos Pre- 

*' . "• gadores,edos prodigio«9que íucceJêraõ nas
Cfmftatxdad« d# Sul j que correm por fua

con-

l o  C a t a l o g o  d b L i v * e s



d a  L i n o o a  P o k t v q v i I í . l i

Antonio Fagan* 
dtt yatottte.

Fr, Amonio Fio.

Antonio Fer­
nandes,

Antonio Feman­
tes Franco.

Antonio Fernán* 
dts de Moura, 

i
J) r . Antonio 

Ferrtira*

Antonio Fer­
rara.

P . Antonio Fran- 
eifio Cardim.

conta na índia Oriental. Lisboa, por Henri­
que Valente der Oliveira. 166$. 4.0

Ramalhete de Mynhà , e Memórias da Paixaõ 
de Chrifto. Lisboa s por Antonio Alvares. 
lí^ o , 8«°

Tratados-das Feftas e Vidas dós Santos. Part.I.
: Lisboa, por Pedro Craetbeeck. i6 u . Foi»
Parte II. Lisboa, por Jorge Rodrigues. 16 15. 

Foi.
Tratados Qüadragcfimaes e d 4 Pafchoa. Lilboa ,  

pelo itrelmo. 16 11. Foi. «u 1609. Foi.
Tratados das Feftas da V. N. Senhora. Lisboa , 

pelô mcfmo. 161 ç. Foi.
Sermaó das Exe^uils . .»  de Philippe II. de 

Portugal. Lisboa , por Pedro Craesbeeck.
- iê t i. 4.0
Arte de Mufica de Caftto-Chaó , e Canto d’Or- 

gaõ . . . Lisboa , por Pedro Craesbeeck. 
1626. 4.0

Relaçaõ do laftimofo e horrendo cazo , que 
aconteceo na Ilha de S. Miguel em fegunda 
feira a de Setembro de 16:50. Lisboa , pot 
Pedro Craesbeeck. 1630. Foi.

Compêndio Motâl» e Reíoluções de cazos de 
Gonfcientfa. Porto , por Joaó Rodrigues. 
1629. 8 ." , ou Lisbba. 1629. 8.°

Poemas Lufitanos. Lisboa * por Pedro Craes­
beeck. 1598. 4.0 '

Duas Comédias intituladas Brifio > e Ciofo ,  
impreiTas com as do Dr. Ftancifco de Sá de 
Miranda. Lisboa, por Antonio Alvares, ié íí .  
4.0 , ou a Edifaõ de todaa as Obras de Fer­
reira. Lisboa , na R . Officina Typographica. 
1771. 8.° 2 vol.

Lúz verdadâira f e Recopilado Exame de toda 
a Cirurgia. Lisboa ,  por Domingos Carneiro. 
1670. F o i., ou Lisboa * nl Omcína de V i*  
lentim da Cofta Ddslaodes. 1705. Foi.

Eldgios e Ramalhete de Flores borrifado com
o Cangue dos Religiafo« da Companhia de 
Jefus. Lisboa> por Manotl da Silva. 1650. 4-°

Relaçaõ da gloriofà morte de quatrò 'Embai- 
Jtadores Portusoezes det Cidade de Maca* * . .
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Lisboa, por Lourenço de Anvers. 164;. 4.0,  
ou por Manoel da Silva. 1650. 4.0 

Relaçaõ da Viagem do Galeaó S. Lourenço i
■ t  lua perdição nos baixos de Monxicale. 
Lisboa , por Domingos Lopes Rola. 16 51.4 .“  

Tratado das mais frequentes enfermidades, e 
dos remedios mais proprios para as curar, 
traduzido de Mr. Adriano Helvecio. Lisboa » 
por Miguel Rodrigues. 1747* 4*° * vol. 

Promptuario de Syhtaxe. Évora, na OJficina 
da Univerfidade. 1699. 8.°

Imagem da Virtude em o Noviciado . . .  de 
£vora. Lisboa , na Officina Deslandefiana. 
1714. Foi.

Imagem da Virtude em o Noviciado . . .  de 
Lisboa. Coimbra , na Officina do Real Coli. 
das Artes. 1717. Foi.

Imagem da Virtude em o Noviciado . . . .  de 
f i S . I  Coimbra. Coimbra, na mefma Officina. 1718 .

E>1. 2 VOh

i a  C a t a l o g o  d e  L i v r o S-.

'Antonio Fran- 
cifio da Cofia*

P . Antonio 
Franco.

Fr. Antonio 
Freire, Gra­
daria.

Fr. Antomo 
Freire, Trino.

Antonê de 
FrtiiOU

Indiculo Urtiverfal. . .  traduzido da Lingna Fran- 
ceza do P. Francifco Pomey. Evora, na Offic. 
da Univerfidade. 1716. 8.° [V em  Anonymo.

Imagem do Collegio Apoftolico no gloríofo P. 
S. Antonio de Padua. Lisboa , por Valentim 
da Cofta Deslandes. 1709. 16.

Contramina Grammatical. Evora, na Officina 
da Univerfidade. 17 31. 8.° [com  o nome de 
Francifco da Cofta Eborenfe.}

Thefouro Efpiritual com feu Commento Theo- 
logico. Lisboa, por Antomo Alvares. 1624.8.?

Manual dos Evangelhos em verfaó paraphraftica 
e meditações. Lisboa, por Vicente Alvares. 
1626. 8.°

Elogio do Livro Primor e ílonra da Vida fól- 
dadefca na índia. Vej. Primor e Honra.

Rofario de N. Senhora com os E vangelhos , 
que a Igreja canta em feus Myfterios. Lisboa ,

Sr Pedro Craesbeeck. 1629. 12.0 
. trates mui graciofos. Lisboa, por Vicente 

Alvares. 1612. 8.°
Primores Políticos e Regalias do noíTò Rey. 

Lisboa, pçr Manoel da Silva. 1641. 4 °
An*



1> A .
Antonio GaU 

vao.

Antonio GaU 
vaS (PAndrade.

Antonio Gomes. 
Antonio Gomes 

Loureiro.

Antonio Gomes 
¿Oliveira.

Antonio Gonçal­
ves*

D . Fr. Antonio 
de Gouvéa.

L  I N G O A P O R T U G U E Z A .  1 3
T ratado . . . dos diverfos e defvavrados cami­

nhos , por onde nos tempos paitados a pimen­
ta e eipecíaría veio da India ás noflas par­
res . .  . em caza de Joam Barreyra , na rúa 
de S. Mamede. 1563. 8.°

Arte de Cavaliaria de Gineta e Eftardiora, e 
bom primor de ferrar, e Alveitaria , dividida 
em tres Tratados , que conthem varios difcor- 
fos ,e experiencias novas defta Arte. Lisboa,  
na OfBcina de Joaó da Cofta. 1678. Fol.

Vida de Santa Ifabel. Evora. 1615. 4»*
Arte Phlobotomanica , Anatómica, e Cirúrgica 

para Sangradores . . .  Lisboa , por Pedro Fer­
reira. 1741. 4.*

Breve Exame de Sangradores» Lisboa , por Pe* 
dro Ferreira. 1746. 8.®

Cirurgia Claffica Luínana , Anatómica , Phar- 
maceutica, Medies. Parte I. Lisboa , por 
BernardO'Antomo de Olíveíta. 1754. 4.°

Parte lí .  Lisboa, diverfas Imprefsões. 4.0 
Idyílios Marítimos. Lisboa, por Pedro Craes- 

Deeck. »<17. 8.°
Sonetos Heroicos concementes a . . . EIRet 

D. Joaó IV . Lisboa , por' Antonio Alvares» 
1Í4 1. 8.°

Panegyrko ao fempre Aogufto Rei D. Joaõ IV *  
Lisboa, por Antonio Alvares. 1641. 8-° 

Oitavario Heroico votado á Magellade viátv* 
riofa delRei N. S. D . Joaó IV . 4.° Sem lu­
gar , nem atmo de Impreflaó : faó oito So­
netos.

Tratado da Gonorrhéa. [  Vem com a Recopiía- 
caó da Cirutgia de Antonjo da Cruz , da 
Édiçaó de 1669» e feguintes. ]

Jornada do Arcebifpo de Goa D. Fr. Aleíxo de 
Menezes. . .  quando foi ás Senas do Malabar. 
Coimbra , por Diogo Gomes Loureiro. 1606. 
Fol.

Relaçaô em que. fe trataó as guerras, e gran­
des v¡¿tor¡ás, que alcançou o grande R ey  
da Períia Xaa Abbas. Lisboa, por Pedro Craes- 
beeck. 16 11. 4.0 

Sermaé ñas exequias de André Fartado de
M ea-"



Metldença, Governador, que foi da índia. 
Lisboa , por Vicente Alvares. 1611. 4.0 

Añt0ñi4 Homem» Réípofta de hum Gentil-Homem Efpanhol reti­
rado da Corte a hum Miniftro do Confelho 
dá Eftado de Mádrid , traduzida do Francez. 
Amfterdam. 1697. 8o.

AHtonlo Jofé  Labyrintbo de Creta. Lisboa, por Antonio Ifi- 
áâSilVM* doro da Fonfecca. 1736. 8.°

» As variedades de Protheo. Lisboa, pelo mef-
m<J. 1737, 8.“

Guerras do Aleerim, e Mangerona. Lisboâ ,  
pelo meftno. 1737. 8.° E  com ai outras. 

Precipicios de Phaetonte.
Vida de D. Quísote.

' Efopáida, ou Vida do Efopo.
Os Encantos de Medéa.
Amphitryaó , ou Júpiter e Alcmena. Impreflas 

diverfas vezes- em Lisboa. 2 vol. 8.°
P. Antonio Lti- Hiftofià da Appariçaó, e Milagres da Virgem 

te. dá Lapa. Coimbra , por Diogo Gomes de
Loureiro, 8.°

Antonio de Lima Florefta Apollinea. Lisboa , por Bernardo da 
¿ortos Pereira. Cofta. 1720* 4-°

'ft. Antonio de Auto dos dous Ladrões, que fôraõ crucificados 
Lisboa.- juntamente com Chrlfto S. N. Lisboa , por

Antônio Alvares. 1603. 4.0 
Antonio Lopes Pancgyrico do. . .  Márquez (de Marialva. . .  em 

Cabral. a memorável Vidoria de Montes Claros^
Lisboa i pôr Antonio Craesbeeck de Mello. 
t66s> 4.0 [  Saó 16 oitavas/ 3 

Pancarpia de diverfos Sermões. Lisboa ,  pot 
Miguel Deslandcs. 1604. 4.0 

Peftaâ Reaes na Corte de Lisboa. . .  Lisboa,  
por Domingos Carneiro. *66t. 4.0 

Qpatro dia do Triumpho dos Aftimaes. Lis­
boa, pelo mefmo. 1661. 4.0 

S. Joaó Baptifta, fua Vida , traduzida da Lin- 
gua Italiana. Lisboa, por Bernardo da Cof­
ta do Carvalho, lépt. 16fi

• Vida da Magdalena , traduzida do Italiano.' 
Lisboa 1 por Amontó Craesbeeck de Mello. 
1670. 16.°

0 it 0 ó  Lopes fUntfdio ftOYOj e • 4tnitar<l de hunt poz fym-
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de Lima. pathicos, qye excitaõ o feor. Lisboa , por Mi»
Miguel Rqdrigues. 1719. 8.°

Antônio Madti» Regra dos Saccrdotes, em a qual fe aootétn 
ra. as coufas necetfarias da fua ebrigaçam . , ,

Coimbra, por Diogo CLomes ds k p in iv .  
160*. 4.0

Antonio Í4 Ma~ Regimento fl« Pilotos , e Roteiro das Nave- 
riz Carneiro. gaçóos da índia Oriental. Lisboa , por Lou- 

renço de Anvers. 1642. 4?.
D . Antonio dos Colleaanea Pharmaceutica. Coimbra , por Ao- 

Áiartypts. tonio Simões Ferreira. 8.°
D. Antonio dt ' Relaçaó dos Procedimentos, que teve, fendo 

Mafcartubas. CommiíTario Geral da Bulia da Cruzada. Foi.

Í; naõ tem lugar , anno, ou nome de Imprefr 
or; mas he de 16i$. j  

Antonio de Mel- Antídoto da Lingoa Portugueza. Amfterdam ,  
io dafonftcta. em caza de Miguel Dias. 4.0 fem anno 

< [  mas a Dedicatória he de Janeiro de 1710 .3  
Antonio Aíoníz Traducçaõ, e hutna breve Apologia da juftiça 

dt Carvalho. d*ElRei N . S. Lisboa , por Jorge Rodrigues. 
1641. 4.0

Memória da Jornada, e SqeceíTo» , que houve 
nas duas Embaixpdaq deSuecia, e Dinamarca. 
Lisboa , pocDorpingee Lopes Roía. 1641. 4.° 

. Sentjmento da Fé pnuicá quebrantada em Ale» 
manha por induftiia de Caftéll». <Lisbea} 1^4^.
4.° [  eítas obras naótrasepn o (eu nome. 

Antonh Ãéorei- Papocho Perfeito, dedosido do Texte Santole 
ra Carmire. Sagrados DoutOK«. Lisboa , por-Joaó da Gof» 

ta. 1675. Foi. . ^
•Antonio Naba. ■ Ceremptiiál, e Ordinário da MiíTa* VcJ. Cí- 

rmqniai. • *
í h  Antonio da Silva de Suffragios, declarados-, ikn»vído», le  

Natividade. fncommendaaos para ceítimuwoiovQjfo de 
vives , e defunto». Braga, por Manoel Cai* 
dofo. té)?. 4.*

Montes de (Jorêas de Sa»t0 Agoftinho »nelle ,  
' ' e na ft»a Eremitica Famiíia recebidas. Lisboa ,

por Henrique V^lenre de Oliveira. 1665. Foi.
: Seftnaé nasExequias . . .  de D. Rodrigo da 

‘Cunha, Areebifpo do-Lisboa. Lisboa, por 
AiHonio Alvares. 164^. 4.0 
Tmododa Devoçaé-dia Cerrêa de Santo Agof- 

........  tirtho*

l i  A L i n g o a  P o r t u g u e z a . Ijf



tinho. Lisboa, pelo mefmo. 1627. 12.'
1'Antonio Nunes Perfeito Capitaó , Maximas Militares. Lisboa i 

daVeiga. por Valentín* da Cofta Deslandes. 1709. 4.0
'Antonio deOli- Deferipçaõ Geographica do Reino de Porta« 

veira Freire. gal , que contcm huma exadta relaçaó de 
lúas Provincias , Comarcas , Cidades , Vil* 
las &c. Lisboa , na Oificina de Bernardo An­
tonio de Oliveira. 1755. 4-°

Antonio Paez Manifefto do Reino de Portugal. Lisboa , por 
friegas, Paulo Craesbeeck. 1641. 4 0

Relaçaó dos SuccefTos, que as Armas da Ma- 
geftade d’EIRei D. Joaó o IV . tiveraó ñas 
térras de Caftella no anno de 1644 até a 
visoria do Montijo. Lisboa, por Antonio 
Alvares, 1644. 4.0 

Relaçaó dos Succeflos, que nas fronteiras do 
Reino tiveraó as Armas d’ £lRei D. Joaó 
o IV . com as de Caftella , depois da jorna­
da do Montijo até ao fim do anno de 1644... 
Lisboa t pelo mefmo. 16 44.4.0 £ todas fem
o feu nome.. ]J

'Antonio de Pai- Orphanologia Pratica , em que fe defereve tu« 
va e Pona. ao o que pertence aos inventarios, partilhas ,  

e mais dependencias dos Pupillos. Lisboa , por 
Jofé Lopes Ferreira. 171 4.0 ♦

Antonio Pereira* Tratado de Arithmetica e Algebra. Lisboa ¿ 
por Joíc Lopes Ferreira. 171?. 4*°

Antonio Pereira Poderes do Amor em ge ral, e horas de con- 
da Fonfccca. verfaçaó particular. Lisboa, na OiBcina Craes- 

beeckiana. 1657. 4.0 [  o nome proprio defte
A . , fegundo a Bibliotheca Luutana , he Fr. 
Criftovaó Godinho. ]

'Antonio Pereira Novo Methodo da Grammattca Latina para o 
de figueiredo. ufo das Efcolas da Congregaçaô do Orato­

rio. Lisboa, por Miguel Rodrigues. 17 52. 8.°- 
Parte II. que comprehende a Syntaxe. Lisboa, 

pelo mefmo. 175$. 8.°
Defenfa do Novo Methodo. Lisboajpelo mefmo. 

1754. 4.° [  com o nome de Franciíco San ches.]
1 Apparato Critico para a correcção do Diccio-

1 nario intitulado Profodia. Lisboa , por Fran-
cifco Luiz Ameno. 17 5 ;. 4.* £ com o nome 
¿9 Aadré Lucio Refende. 1

. P e
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à L i N G O A  P o R f U G V E Z A .  ' t j
• De Terraemótu , et incendio Ulyfliponenfi. 

,  Uliílipone, Typis Michaelh Roterici. 1756. 
8.° Latino , e Portuguez.

Elementos da Elocução , elnvençaó Rhetorica. 
Lisboa. 1759. 8.°

„ Dialogo fobre os Authores ¿a Liogoa Latina. 
Lisboa. 1760. 8.°

Diccionario da Latin idade púra, e impura. Lis­
boa. 1760. 8.° Lat. e Fort.

Figuras da Syntaxe Latina illuftradas e expli­
cadas. Lisboa, por Miguei Manefcal da Cof- 
ta. 1761. 8.°

Diario dos Succeííos de Lisboa * traduzidos do 
Latim. Lisboa. 1761. 8.° [com o nome de 
Mathias Pereira de Azevedo Pinto.] 

Princípios de Mythologia . . .  Lisboa, por Fran* 
cifco Luiz Ameno. 1761. 8.°

Elogio do P.Francifco Manoel... Lisboa. 1764. 4.° 
Traaucçaó da Carta do Clero de Liege. Lis­

boa. 1769. 8.* .
Preces e Vòtos da Naçaõ Portugueza . . .  Lis­

boa. 1775. Foi.
Parallelo de Augufto Cefar, e de D. Jofé I*' 

Lisboa. 1775. Foi.
; O Dia das tres Inaugurações. Lisboa. 177?. Foi; 
Difcuifo fobre a-Reedificaçaóde Lisboa.t775.Fol. 
.A Virtude Coroada. Lisboà , na Regia Officina 

! ... jTypogcafica. 1777. 4.0.
Origem do Titulo, e Dignidade dos Condes.'

Lisboa,.na. Officina Luifiana. 1780. 4.0 
Elogio Fúnebre de D. Thomnz de Lima X V . 

Vifconde de Villa Nova de Cervein». Lj$- 
. bo4 rta Officina Typographica. 1781. 4.0 

Breve Demonftraçaó lie* como em Portuguez 
: fe deve eicrever, e pronunciar orNotne de 

Jefus. Lisboa , na mefma Officina. 1784,. 4.0. 
: Origem ,da Ordem:do Tufaó de Ouro. Lisboa* 

. pelo meímo. 178$. 4.0.
.. .Artigo .-do Jornal de Floreoça. Lisboa , por Si?

maó Thaddeo- Ferreira. 1785. 4.0
■ , Novos -Xeftemunlaos; da Apparicaó de Cbifto 

a D. AffonfoHenriques. Lisboa, na Offifii- 
. Typographiça. 1786. 4,° ^

c O



O  Reinado do Amor* Lisboa* 1789. 4.0 
Obfervações fobre a Lingoa * Qrthographia 

Latina. Lisboa, por Francisco Luiz Ameno, 
1765. 4.0

Princípios da Hiftoria Ecclefiaftica. Lisboa. 1765.
2 vol. 8 .° ; o i.° Princípios da Chronologia,
o 2.0 Princípios da Geographia.

Tentativa Theologica. Lisboa , por Miguel Ro­
drigues. 1766. 4*°

Appendix da Tentativa Theologica. Lisboa, 
por Antonio Vicente da Silva. 1768. 4 .0 

Demoníiraçaó Theologico-Canonica Hiftorica 
do Direito dos Metropolitanos de Portugal. 
Lisboa , na Ofâcina Typographica. 1769. 4.0 

Compendio da Vida , Efcritos e Doutrina do 
. V . Joaó Gerfoi*» Lisboa. 1769. 2 vol. 8.°

O Velho e Novo Teftamento de Jefus Chrif- 
to , traduzido em Portuguez , fegundo a Vul-

i • - gata, com varias annouções Hiftoricas , Do-
gmaticás , e Moraes. Lisboa [  differentes an- 
nos ¡3 8.° n  vol.

Compendio dáw; Épocas e fticceíTos mais illuf- 
: tres da Hiftoria Uiuverfal. Lisboa. 1784. 8 .°  

Elogio dos Reis de Portugal , iiluftrades de 
notas Hiftorica* , e Criticai Lisboa. 1785. 4.0 

Porruçuezes nos. Concílios Gdraes. Lisboa , na 
Ofticina de Anronio Gotnrf». 1787. 4*°

Novos Retoques d obra antecedente. Lisboa,  
r pelo mefmo. 1788. 4.0 
r Analyfe da Pronflàõ da Fé do Santo Papa 

Pio IV . Lisboa. 1791. 4.0 
Antonio Ptrtira Infhrucçaó da Gavatlaria de Brida . . .  Summtí- 

Rego. la de Alveitaria. Coimbra , por Joíe Ferreira.
1679. 4.0

Antonio Pimen- Sciographia da nova Pofttaiaíia Celefte. Lis­
ta* boa, por Domingos Cameiroi 166$. 4.0

Noticias Aftrologicas , t  ttniverfaes influencias 
das Eftrellas. Coimbra , por Thome Carnei-
10. 167a. 4.0 J" com 0 nome de Manoel Gon­
çalves da Còfta. j  

vintúriio Pimen- Cartilha para íaber ler em Chrifto , Compen-' 
té. dio do Livro da Vida eterna. Lisboa , por

Jorge Rodrigues. . 12.
L ' i “ Ma-
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Xt. Amonio Pi­
nheiro.

Manual d» Alma, Arte para bem mtirrer, El* 
pelho da Vida perfeita. Lisboa , por Lou- 
renço de Anveres.' 1644. 12.

Oraçam , que fez . . .  na Salla dos Paços da 
Ribeira , nas primeiras Cortes . . .  aa Rainha 

. D . Catharina . . Lisboa , por Joaó Alvares.
1 56$. 4.0

Oraçam, que fez . . .  pata o juramento do . . .
Principe D. Joaó, ani mefmo. 4.0 

Sutnmario da Pregaçaó fúnebre. . .  no dia da 
trasfadaçam dos oíTos dos . . . Reis D. Ma­
noel , e O. Maria. . .  Lisboa , em Caía de 
German Gaiharde. 1551; 4.0 

As outras obras, que vem pela primeira vez itn- 
prefEu em Lisboa , em 1784. e 85. 12.0 2 vol. 

Hiftoria da India, no tempo, em que a gover­
nou o Vice-Rei D. Loiz de Ataide. Coiflfc 
bra , por Nicolao Carvaího. i6 í7. Fol. 

Chronogtaphia Medicinal das Caldas de Alafóes.
Lisboa , por Miguel Deslandes. *696. 4.0 . 

Primeira Pane dos Autos, e Comedias Ports- 
gueza*. Lisboa, por Andre Lobato. 15 8 7 .4 o 

Cbronica da Antiquiffiima Provincia de Portugal 
da Ordem dos Eremitas de Santo Agoui* 
nho v . . Part. I . . . .  Lisboa, por Manoel da 
S ilv a .16 4 2 .F 0 l.

Parr. II. Lisboa, por Domingos Lopes Rofa.
: 1656. Fol.

Memorial de diverfas Midas , e Orações para 
proveito dos Ftei* vivos e  defuntos . . .  Lis­
boa:,.por Domingos Lopes Rofa. 1642. 8.°

. • Antidoto . Agoftiniano.. Coimbra , por Thome 
Carvalho. 1660 4,® •

Antonio Rimra. Bucólica de dez Eclogas- Paftoris. Lisboa.' 
1586. £.°

Philomena de Loávores de Santos, com outros 
, Cantos de devoçaõ. Lisboa. 15% . 12.
Auto de Gonealo Chambao. Lisboa, por Mar 

noel Carvalho; 1613. 4.0 
' •’ « - Auto da Natural'Invenção.

Letreúos Senféncioíb*. Lisboa , {foi* Antoni* 
Alvares;' 1602. 4.”

E  a Cottecçaóinipreíla «m Lisboa.. .  12.® 
c ii ¿tito»

Antonio Pinto 
Ptrtira.

Antonio Pites 
•dã SUva. 

Antonio Prtfies

Ft. ■Antonio i s  
■Purificarás.

Antonio Ribeirih 
.Cbi#dtK



Antonio Rodri­
gues da Cofia •

10 C a t a l o g o  d g  L i v r o s

Antonia Rodri­
gues Portugal.

Fr. Antonio 
Aojado*

Fr. Antmio de 
-vSètubal.
P. Antonio da 
Silva .

Antonio da 
Silva•

Antonio da.Sik:

Embaixada , que fez o Excellentiflimo Conde 
de Villar M aior. .  . ao Sereniílimo Principe 
Filippe Willelmo y Conde Palarino . . .  Coit- 
ducçaó da Rainha Noíla Senhora» Lisboa , poc 
Miguel Manefcal. *694* Fol,

Converfaó d'JLlRei de Biflau . . . Lisboa por 
Antonio Manefcal* 1695. 4.0 

Relaçaó dos SucceíTos, e glorio fas acçóes Mi» 
litares obradas no Eftado da India , ordena­
das , e dirigidas pelo Capitaó e V ice-Ret 
General daquelle Eftado , Vafeo Fernandez 
Cefar de Menezes em o anno paíTado de 17 1?*  
Lisboa, por Antonio Pedrofo Galraó. 1716* 
4«° [  Efta Relaçaó reimprimió , e continuou 
com mais tres Jofé Freire Montarroio Mafi* 
carenhas. ]

Chronica do trinmpho dos nove da fama , e Vi*, 
da de Beltran Cloquin, Condeftabre de Fran-

• ça. Lisboa , poc Germán Gafharde. 15 10 . FoL  
Tratados ¿obre os quarro Noviílimos. com lo ­

gares commons dos PP. fobre a mefma ma­
teria. Porto , por Joaó Rodrigues. 1622. Fo l, 

Tratado em louvor do. Santiffimo R ofario , fo-* 
bre a Qraçaó do P* N. , e Cántico da S e ­
nhora. Porto,' pelom efm o. 1622. 4°* 

Tratado fohre a Deftruiçaô de Jerufalém, La¿ 
grimas de Jeretnias , Ezequias , S. Pedro, S*. 
Magdalena, Converfaó de Di mas , e conde» 
mnaçaõ de Judas. Porto , pelamefmo* 1624.4.® 

Serm aoem  S. Domingos do Porto , anno do* 
Senhor , de 1620 r na.Fefta de S. Pedro Mar- 
tyr * . * Coimbra , . por Nicolao Carvalho.
1620. 4.q

Serrnaó na Trasladaçaã • . . dos oííos dos Sé*, 
nhores Bifpos do Porto* Porto, por Joaó R o­
drigues. 16 18 . 4.0 

Coroa de doze Efirellas da V . M . Senhora N .
Lisboa , por Pedro Craesbéeck. 1632. 4.0 

Sol do Oriente S. ¡Frartcifco Xavier. Lisboa ¿ 
por Antonio Craesbeeck de Mello. 166$. i2¿ 

Diredorio da Prata e Ourov L isboa, por Mí«;
guel Manefcal. 1720. 4 .0 (

Pliyfionomia de vacíos, íegre& s d¿ Natureza^
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va de Brito. Lisboa,por Miguel Manefcal. r¿pp. 8/* tra¿ 
duzido do Caftelhano de Jeronymo Cortez.

O Non plus-ultra do Lunario e Prognoftico 
' - Perpetuo, geral e particular de todos os
- Reinos. e Provincias. Lisboa, pelé mefmo. 

. . .  i . »70$. $.'* «aduzido do mefmo Jeronymo 
... Coitez.

Antonio-Soares Refpoft» a certas objecçóes fobre os Tro- 
de Albergaria. feos Lufiranos. Lisboa ,  por Jorge Rodrigues.'

■ ■ ........................
D . Fr. Antonia Manual de Epiéfeto Filofofo , traduzido do 

de Soufa. - Grego em Lingoagem >Portaguez., Coimbra » 
por Antonio Mariz* 1594. 12. [vem.Aao»

. nymo.] . . .
Antonio de Son- Uiyíipo. Poema heroico. Lisboa , por Antonio 
Ja  de Mando. Alvares. 1640. i t.

Armonía Política dos Documentos Divinos coün 
as conveniencias., de Eftado. Haga do Con* 
de , por Samuel Broun. i6gi. 4.^ gr»-h, .-.v, 

. ..:■Domingo ■ fobre a Fortuna,, e Tribunal d*. Rfc* 
zaó. Lisboa , na Oíficina de Miguel Deslatf 

. . .  ' . des. 1681'. 4-° I
. E v a , e : A ve, ou Maria. triumphante. Lisboa*

. .  á defpcza dfe AntonioCraesbeeck de Mello. 
. . .  > 1676. FoL fr.‘ iVl

• .r ■ • . i . Propolta , que, fcndo,Secret&rio de Eftado, fez..»
cm 8 de Março.de ¿66$) Lisboa, pocHen~ 
rique Valente de QltveiraiTi66|. ; !

. . .  1 Relaçaó SummáiitSdo que,. tinhaó p^»¿p| f«K
i . bre a percençaó de £t  confirmarem . . . .  o» 

Bifpos Lisboa pelo‘mefmo. 166$. 4.0 
. V ; i--.* Fallí-, uufi fe*, no iuramentó.fcl’ EiRjcy 0‘WfrtJüK.

Affonfo,- VI^ Lisboa ’ na: Officina Ç»rfl£fbç£~ 
r ckiana.j 1656- 44° . O  ,c*

... .* • < Panegyrico fobré o Milagr&fo Succe(To,fc--,<pç»

?ue Déos .liv.rotj íulRe». Ni S. Lisboa, por 
áulo Craesbeeck.i.ié47¿ -4.°

. t ■' .DiCtuffaePrasiçf» j que» (etiáds Eftados Gerae*
: ,,,das frovjftçU^uUtotâaliitió de Maio de 16 51. 

K  : . Haya*-. 
r \ ' i  . jj^çrcurtoii Portuguez.es.) V 4 j. Mercurios.

Ft. Antonio, Epitomç j*s¡ Noticias AArok>gicas para a Me» 
Teixeira dicina. Lisboa, «?r Joaéida Cofta. 1670.4.?

Auto-
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ijimtóitío Ten- . Itineraria de Antonio Tenreiro, qne da Iniia 
.rtin i veio por terra a efte Reino de Portugal.

Coimbra., por Joaò de Barreira. 1565. Ô.° 
ou Coimbra , por Anroniò de Mariz. 1560. 4.0 

Antonia Van- Praika judicial. Lisboa. 171». 1727. Foi. 5 Par* 
^gafrvt Cabud. ::ta*. Part. V i .  « V II. Lisboa. 1737. 1750. Foi.

Epilogo jurídico de vatios cafos eiveis e crimes, 
-o f■' ' "■ Lisboa, por Antonio Pedrofo Galraó. 1729*
, : ‘ • Foi*
Antonio i t  Vã- . Ritual da MiíTa rezada , conforme ao Miííal Ro- 
i.TOtiaí mano. Lisboa3 por Antonio Alvares. 16 4 0 .12 .
António Vaz. Aliegaçóes de Direito , que fe oftereceraó . ... 
-Gnàapk-. •- • -na caula da SoccelTam deftes Reinos, por par­

te da Senhora D. Catharina. Almeirim , por 
t?> •••:/. Anto;»io Ribeiro eFrancifco Correa. 1580.1'oi.
Antonio Voz Confeflionario geral. . .  traduzido da Lingoa Ita- 
(Dmartr. liana do P. 'Lucas Pinello. Lisboa , por Pe-
• v) ■> dro Craesbeeck. i6t8. 8."
Antonia Vàz • Conteiheiro celetèial pqra o Exercício Santo da 
•dt Sèttfa. Vida a&iva. Lisboa , por * Jofc Rodrigues.
■*;!t... i* .. •, . l627^ií6. ' " . . ’

Hiftoria da Vida da V . M. S. N . . .  . traduzi*
. da da Lingoa Italiana do P. Lucas Pinello*
«>....• ............. Lisboa, por Antonio Alvares. 1626. 16.

Difciplina Clauftral em práticas , e exercício 
... ~ I dos~*¿ios dá Vida Religiofa. Lisboa , por
- i - . i Grraldo da Vinha. 16*6. 16.

Antonio d f irTratado Anjo da Guarda. Part. I. Evora , 
Papuntillos. a cuita de Francifco Simões. 1621. 4.0 
*(! . . - 1 1 .  Obra do Anjo de Guarda. Part. II. Lisboa, por 

. . ' .1 ;• Pedro Craesbeeck. 1622. 4.0 
Antonio Ffylefo Efpetho de Lu Titanos, no Cryftal do Pfalmo 
‘êe -Ltfnú ' ‘4V  Lisboa, por Paulo Craesbeeck. 164;. 4.0 

P. Antonio Cartas. Tonv. I. e II. Lisboa, na Odicina da 
xVieira. Congre^açaó do Oratoria *7jS- 4 ° * vol.
w., t í .. .'•■ Tom. III. Lisboa na Regia Oíncina Silviana. 

1746. 4»*
/ 1 Hiftoria do Faturo. Lisboa, na OíHcina de An« 

. . k>í j'. .»■ í ' cortitf Pedrofo Galraõ» I7t8. 4.0
Palavra de Dfcos empenhada t e defempenha- 

; " daV Lisboa', por Mtgnel Deslandes, 1690.4.® 
Sermões Part. I. Lisboa , por Joad- ’dfc Eoftsfc 
’■■••1679* . > i. :

Part.
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Part» II. Lisboa, na Officiaa de liigpel D é £>
> landes. 1681. 4.0.
Part. III. Lisboa, pelo mefmo. 168). 4.0 
Part. IV . Lisboa, pelo mefmo. 1685. 4.®
Part. V . Lisboa , pelo mefmo. J689. 4.0 
Part. V I. Lisboa, pelo mefmo, \6</0. 4.0 
Part. V II. Lisboa, pelo mefmo. 169*. 4.0 
Part. V III. Xaviee dormindo, e Xavier acordar 

do. Lisboa , pelo mefmo. 165 4̂. 4.0 
Part. IX ., MariaRofa Wy&xa. I. Part. Lisboa» 

pelo mefmo. 1686. 4.°
Fart. X. Mana Rofa Myftica. II. Pan. Lis­

boa , na OíHcina Craesbeeckiana. 1688.4.0 
Part. XL~ 'Lisboa , por Miguel Deslandc*

. . ■. \6y6. 4.0, ^
Part. X II, Lisboa, pelo mefmo. tépp, 4.° 

v Sermões e varios Difcurfos. Tomo X IV . Lisboa ,  
por Valentim da Cofta Desl antes. 17  iò. 4.* 

Vozes Saudozas .. ..  Lisboa , por Miguel Ro» 
do|ueí.. »7*6, 4.0 .

Sermões varios e Tratado»; ainda naõ impref- 
fos. Tomo X V . t e das V<ftes Saudofas To­
mo II. Lisboa, por Manoel da Silva. 1748.4.® 

-JntotwdiVtilas-Nobiliarcbia Portugueza. Lisboa, por Francif- 
boas Sampaio. co. Villelfa. 1676. 4.0

i jípfianfot .; • . Acadêmicos da Univerfidade de Coimbra a E l- 
Rei D. joaó IV . Coimbra, por Diogo Gor

- • ' de Loureiro. 1&41. 4.®
Jpplauf is . . . Acadêmicos , e Kelaçaó do feliz fuccefTo da 

. . .  batalha do Ameixial, em Amfterdam , em 
Cafa de Jacob Van Velfen. 167?. 4 °  grand. 

.¿/rtt .  . k »V  ■ de- Artilheria... compofta porLazaro de l'Isle , 
Genovez., e agora novamente imprefla poc 

, ' . } . ■• ■ ordem de }ofé Homem de Menezes. Lisboa,
por Domingo» Carociro.. 1676. 8.°

(jtnt . * » ... . 'de Furtar, Efpelho de Enganos , Theatro de 
Verdades. Amflcrdam , na Officina Elziviria- 

t. -na. 1652. 4.0 [Ainda qne traga o nome do
c . P. Antônio Vie»a • , haófe cita comodelle,

pela prudente ’duvida .» cjoe nifto ha.T 
¿tffeMP* • . ferro ieiii Gôites pélos .T»es. Eflados 
.. da Acdfltn^çaj, .reftitoiçaó e Juramento,d«s

mefmos Reinos a E4Rjei D . Joaó IV . 1641- 4^
4 1 * *



ZtyAs VOfélla SucceíTos , que houve nas Fronteiras dEívas , 
Olivença, Campo Maior , e Ouguella , o pri- 

. - meiro anno da Recuperaçaó de Portugal , que 
fez fim no ultimo de Novembro de 1641. 
Lisboa , por Domingos Lopes Rofa. 1642. 4.0

i . -----------  No fegundo anno da Recuperaçaó de
. Portugal, que começou em o primeiro de 

. Dezembro de 1641 , e acabou no ultimo de 
Novembro de 42. Lisboa, por Domingos Lo- 

. r. ‘ pe» Rofa. 164}. 4.0.

. • - B

* R  A i i i D O i  das Igrejas de Portugal ao Supremo Paftor Pon­
tífice Romano . . .  pelos très Eftados do Rei* 

, no. Paris, 16$$. 4.0
'jSaltbafar Dias. Auto de Salomaó. Evora , por Francifco Simões. 
-.) • . 1612. 4.0

Auto da Paixaõ de Chrifto metrificado. Lisboa ,  
0-5: ; •  pot Vicente Alvares. 161$. 4.0 
-o . » Auto de Santo Aleixo. Lisboa, pof Antonio

Alvares. 16 1 ;.  4.0
• •. • ' •  • Auto de Santa Catharina V . e M. Evora, pot 

Francifco Simões. 1616. 4.0 
-- - r Auto da Feira da Ladra. Lisboa>*por Antonio
- v ■..■{ Alvares. ié 19. 4-°

Confelho para bem cazar. Lisboa, pelo mefmo.' 
• ' - ’ I « » .  4 .° . . . .

... Auto da Malicia das Mulheres. Lisboa» pelo 
méfmo. 1640. 4.0 

, Hiftoria da Emperatriz Porcina.1 Lisboa t por Do-
; 1 tningos Carneiro. 1650. 4.0

-.:.i Tragédia do Marquez deMantua. Lisboa, pelo
mefmo. 1665. 4.0 

Auto do Nafcimento de Chrifto. Lisboa-, pèlo
■ mefmo. 166$. 4.0
Trovas de Arte maior fobre a morte de D. Joaó 

de Caftro, Vice-Rei da índia. Sem lugar,  
ou anno. got. 4.0 

ytahbafar Efiâ- Sonetos , Canções , Eglogas , .  e .outras, . Ri- 
fo. ■ mas: Coimbra, por Diogo Gomes Loureiro« 

1604.4.°. ..............
BaU.
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Balthafar Gbtt- Quinta:, e Sexta Parte do Palmeirim de Ingla*
çoives Lobsdo* 

Balthafar Gue-
itu

Balthafar Hen- 
tiques.

Fr. Baltbujos 
Limpo.

Fr. Balthafar 
*Paez.

Balthafar Soei- 
ro de Alberga­
ria.

P. Balthafar 
Telles.

tetra. Lisboa, por Jorge Rodrigues. 1602. Foi. 
Epitome da Vida de S. Filippe Neri . . . tra- 

chizida do Caftelhano. Lisboa , por Domin­
gos Carneiro. 1667. 24.

Cafos raros de Confiflaó , traduzidos do Cafte­
lhano. Coimbra, por Jofé Ferreira. 16 7 3 .8 .®  

Retrato do P. Fr. Joaó da Cruz . . . tradu­
zida do Caftelhano. Lisboa , pelo mefmo. 
1675. 8.°

Efcola da Oraça6 , e Contemplaçaó . . . tradu­
zido do Caítelhano . . . Coimbra, pelo mef- 
mo. 1678. 8.°

Epitome, e breve explicaçaõ das Ceremonias 
da MiíTa . . . traduzido do Caftelhano . . • 
Lisboa , por Domingos Carneiro. 16 7 1. r6;° 

Tratado breve do Sacramento da Penitencfâ’ , 
traduzido do Latim do P. Vicente Bruna. 
Lisboa, por Antonio de Mariz. 1618* 16 .0 

Efcada para íubir ao conhecimento do Creadot 
pelo conhecimento das creaturas, traduzido 
do Latim do Cardeal Belarmino. Lisboa , 
por Pedro Craesbeeck. 16 18 . 8.°

Doze Fugas de David de feu inimigo Sftul. Lis­
boa , por Antonio Alvares. 1Í4 2 . Foi. 

Sermões da Quarefma. Parte I. Lisboa , por 
Pedro Craesbeeck. i6 $ i .  4.0 

Parte II. Lisboa , por Lourenço Craesbeeck.
4.0

Sermões da Semana Santa. Lisboa , porLouren- 
ço Craesbeeck. 1634. fegunda ediçaó accref- 
centada.

Majial de Sermões. Lisboa , por Manoel da 
Silva. 1645). 4.°

Declaraçam íbbre a matéria da agôa para eftk 
Cidade de Lisboa , por fervir a fua JVlagefta- 
de . .  . Lisboa , por Jorge Rodrigues. 16 18 . 4,0 

Chronica da Companhia de Jefus na Província 
de Portugal. Parte I. Lisboa , por Paulo 
Craesbeetk. 1645.

Parte II. Lisboa, pelo mefmo. 1647«
Hiftoria Gefal da Ethiopia a Alta , ou Prefte 

Joaf. Coimbra, por Manoel Dias. 1660. Foi.
d P. Bãr-
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P. Bartbolomeo 
Guerreiro•

Baftbolomeo 
Lourenço de 
Gufmaõ.

D . /V. Bartbo­
lomeo dos Mar- 
tyres.

Bartbolomeo
Pacbao.

P. Bartbolomeo 
do Qfmtal.

Bartbolomeo Ro­
drigues Cborro.

Bartbolomeo 
Soares da Fort- 
feca.

D . Bafilio de 
Faria.

Gloriofa Coroa de esforçados Religiofos da 
Companhia de Jefus. L is b o a p o r  Anfonio 
Alvares. 1642. Foi.

Jornada dos VaíTallos da Coroa de Portugal para 
fe recuperar a Cidade de S. Salvador na Bahia 
de Toaos os Santos. Lisboa , por Matheus, 
Pinheiro. 1625. 4*0 

Dois Setm ões, hum ,de S. Thomé em 162$. 
outro, das Exéquias do Duque de Bragança 
D. Theodofio , em 1652. 4.0 

Varios modos de efgorar fem gente as Naus,, 
que fazem agoa. Lisboa , na Oíficina Des- 
landeíiana. 1710 . 4»°

Alguns Se*môes. de 17 12  até 17 2 1. 4.0 
Cathecifmo , ou Doutrina Chriftáa, e Praticas 

Efpirituaes. Braga , por Antonio de Matiz. 
1564. 4 °

Fabula dos Planetas moralizada. Lisboa y por 
Domingos Lopes Roza. 164$. 8.° 

Meditações, da Infancia de Chrifto. Lisboa % 
por Domingos Cameico. 1666. 8.° 

Meditações da Sacratiílima P a ixaó , e Morte 
de Chrifto Senhor Noflb. L isboa, por Ancch- 
nio Rodrigues de Abreu. 1675. 8*Q 

Meditações da gloriofa Refurreiçaõ. de Chrif-» 
to. Lisboa, por Miguel Deslandes». 168 ;. 8 .° 

Meditações das Domingas do anno. Parte I .
II. e III.. Lisboa x por Miguel Deslandes. 
i6pi , e pp. 8.° ? vol.

Sermões, e Praticas. Lisboa,, por Miguel De*- 
landes. Parte I. e II. i6 p 2 , e 94. 4.0 2 vol. 

Curiofas Advertencias de boa Grammatica do 
Pv Manoel Alvares. L isboa, por Jorge R o ­
drigues. i6rp. 8»°

Lucerna Grammatical. Lisboa , por Pedro Fer­
reira. 1728. 8«.°

Decuriaõ inftruido na praxe de enfínar ao Dif- 
cipulo . . Lisboa, pelo meimo. 1,751. 8.° 

Vida do Patriarcha S. Bnino , Fundador cU Car­
tuxa. Lisboa, por Domingos Lopes Rofru 
i64p. 4«° 9 e ahi mefma.

Difcurfo do vaõ temor da morte , e dezejo 
da vida, e reprefentaçae da Gloria do C eo :

tra-

1
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Bautijierio . . .

Fr. Belchior de 
S. Atina.

Sentó de Arau­
jo Leal.

Bento Gil.

Bento Gomes 
Coelho.

Bento Morgan- 
ti.

P : Bento Perei­
ra.

Bento Teixeira 
Feio.

Bernardtm Ri- 
¿éiro.

.Fr. Bernardino 
4e S . Antonio,

traduzido do Caftelhano de Pedro de Vai- 
les. 4.0

Ceremonial dos Sacramentos da Santa M. Igre­
ja de Roma. Coimbra , na Officina de Ma­
noel Carvalho. 16 15 . 4.0

Chronica dos Carmelitas Defcalços , particular 
do Reino de Portugal, e Provincia de S. Fi- 
lippe. Tom. I. Lisboa , por Henrique V a­
lente de Oliveira. 1657.

Mifcellanea Grammatical , na qual fe explicaó 
as Parte da Oraçaõ .« .  Lisboa , por Pedro 
Ferreira. 1754. 8.°

Da Excellencia da Sagrada Oraçaõ da Ave M a­
ria. Lisboa, por Pedro Craesbeeck, 161 8.°

Expofiçaõ fobre o P . N. Lisboa, pelo mefmo. 
1616. 8.°

Tratado da Sagrada Oraçaõ da Salve Rainha. 
Lisboa , pelo mefmo. 16 17 . 8 .°

Milícia Pratica , e Manejo de Infantaria. Tom. 
I. > e I I . Lisboa , por Antonio de Soufa e 
Silva. 1747. 4.0 2 vol.

Nummismaiogia, ou Breve Recopilaçaõ de al­
gumas Medalhas dos Emperadores Roma­
nos. Lisboa ,  por Jofé Antonio da Silva« 
1757- 4.°

Regras geraes, breves ,  e comprehenfiveis da 
melhor Orthographia. Lisboa , por Domin­
gos Carneiro. 1666. 8.°

Thefouro da Lingoa Portugueza. Lisboa, por 
Paulo Craesbecck. 1647. Foi.

Profodia in Vocabularium trilingue, Eborae,Ty- 
pis Emmanuelis de Carvalho. ié?4 . Foi.

Relaçaõ do Naufragio , que fizeraõ as Naus 
Noíía Senhora da Atalaia , e Sacramento. 
Lisboa , na Offícina de Paulo Craesbeeck. 
1650. 4.0

Hiíloria da Menina , e Moça • .  • e aili algu­
mas Éclogas fuas . . .  Lisboa , em caza de 
Francifco Grafeve. 1559. 8.°

Summaria Relaçaõ da v id a , e morte do gran- 
, de fervo de D eos, o Reverendiflimo P. M. 

Fr. Simaõ de Rojas . . .  Lisboa, por Pedro 
Cíaesbeeck, 1625. 4*0

d ii Devo-
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Fr. Bernardino 
de Aveiro.

Bernardino Bo- 
telho deVlivei- 
ra.

Devocionario de N. Senhora .
Jorge Rodrigues. 1626. 8.° 

V ej. Meditações da Paixao.

Lisboa, por

Refutaçaó dos Canos , chamados de tres tem­
pos . . . Lisboa, por Antonio Pedrofo Gal- 
raõ. 17 14 . 4.0 

Efcudo Apologético , Phyfico , Optico . . . Lis­
boa , por Mathias Pereira da S ilva , e Joaõ 
Antunes Pedrofo. 1727. 4 °

Fr. Bernardino Defeniam da Monarchia Luíitana. P . I. Coim- 
da Silva. bra , por Nkoláo Carvalho. 1610. 4.0

Pane II. Lisboa, por Pedro Craesbeeck. 1627.4.* 
fir. Bernardo de V ej. Fita Cbrijti.

Alcoha^a.
Fr. Bernardo de 

Brito«

Bernardo de 
Brito Botelho.

Bernardo Go­
mes de Brito. 

Bernardo Ve* 
reira.

Bernardo Perei­
ra de Berredo.

Primeira Parte da Chronica de Cifter. Lisboa ,  
por Pedro Craesbeeck. 1602. Foi.

Monarchia Luíitana. Parte I. no iníigne Mof- 
teiro de Alcobaça , por Alexandre de Siquei­
ra , e Antonio Alvares. 1597. Foi.

Part. I I . Lisboa , por Pedro Craesbeeck. 1 6oçí 
Foi.

Elogios dos Reis de Portugal. Lisboa ,  pelo 
tnefmo. 1605. 4.0

Sylvia de Lizardo« Vej. Sylvia.
Hiftoria breve de Coimbra , fua fundaçaò, ar­

mas Sc c. Lisboa , na Ofticina Ferreiriana. 
17^2. 4.0 [  o verdadeiro nome defte A. he Fr» 
Bento da Cunha, Relígiofo Trino, j

V ej. Hiftoria Trágico-Matitima.

Pratica de Sangradores reformada. Coimbra, no 
Collegio das Artes. 1719« 8.° [  vem com o 
nome de Leonardo Prifto de Barreira. J

Difcurfo Apologético em defenfa dos prodígios 
da Natureza. Coimbra ,  na mefma Oíficina* 
17.19. 4.°

Anacephaleofís Medico-Theologica , Magica ~9 
Jurídica e Política fobre a cura das doenças 
dos feitiços, e feu conhecimento. Coimbra,  
por Francifco de Oliveira. 17^4. 4.°

Annaes Hiítoricos do Eftado do Maranhaõ ,  
em que fe dá noticia do feu deícobrimen-
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Bernardo i*  Sil­
va Moura.

Bibiano Pinto 
daSitva.

L l t f & O A  P O K T V G V E Z A .
co Scc. Lisboa, por Fcancifco. Luiz Ámõmft
1749, FoU

Difierraçaõ medica era defenfa da JJangria da 
Salvatdla. Lisboa , aa Officina da Congrega« 
çaõ do Oratorio. *755- 4*° v

Dilíeruçaõ medica iliuíhrada, ou Sangria da Sal* 
vardia defendida. Lisboa, na Jtieima 0 £m t 
na. 1739. 4«0 T com o »cone de Narfatedo 4e 
SayiL j

Efcruptlos médicos , e reparos chirargicéS» 
Lisboa, na meíma Officina. 1759. 4*° 

Allegaçaó de Direito por o Senhor D. Pedro i 
fobre a SuocdTaó <k> Eflado da Caia , eTiiftip 
Io de Duque de Aveiro. Lisboa , por Domin­
gos Çarneiro. 1666. Foi.

Satisfação , que fe dá ao que a favor do Se* 
nhor Marquez de Gouvêa eácxeveraõ as LeÃ» 
tes , Bacharéis , e Advogados . . . Lisboa,  
por ]oaó da Cofta. 1667. Foi.

Efpeiho de Perfeiçam em Lingoa Portuguez. 
Iropromio-fe per os Conegos de Santa Cruz. 
155?- 4 .°

Viriato Trágico. PoemaHeroico . . . Coimbra,;
por Antonio Simões, 1699. 4.0 

Portugal M edico, ou Monàtchia Medico-Lufí- 
tanra. Parte I. Coimbra , por Joaó Antunes.. 
17 16 , Foi. 1

#\ Braz Fiigas. Meditações fobre os Miftecios da PtixftS R*e- 
furreiçaó, eAfcenfaó de Crido Senho* $iaf- 
fo . . . traduzidas do Italiano do P. Vicen­
te Bruno. Lisboa , por Bedro Ciaerbeadk 

'  16 0 1. 8.°

v C  I . . - .O

D . Fr. Braz de 
Barros.

Braz Garcia 
Mafcarenbas. 

Braz Luiz d? 
Abren.

D . Caetano de 
S . Antonio.

Cancioneiro.

JL b a r m a c o p e a  Lafitana reformada. Lis­
boa, no Convento de S. Vicente,. 1 7 1 1. Foi. 

Fharmacopéa Bateanra . . . craduznia do Latítií.
Lisboa, naOfficmaOeslandeíiana. 171 ^. 8.“ 

Geral . . .  que ajuntou , e fez imprimir Garcia 
de Refende. Lisboa , por Bermam de Cam­
pos. 1516. Foi. • • ; w
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. geraes aprefentados a E lR e i D. Joa6 I I I  ; ;  i 
ñas Cortes de Torres Novas de 1525: , e 
tias de £vora de 15^5. Lisboa, por German 
Galharde. 1539. Fol.

Cäflos Folqman. Diccionario Portugaez , e Latino. Lisboa , por 
Miguel Manefcal da Cofta, 1755. '4.°

D . Carlos de Je -  Arte do Cantochaó. Coimbra, por Antonio Si*
fus Maria. Ferreira. 1741. 4 °  £ com o nome de

fr . Carlos de 
Mella.

D . Carlos de 
Norovha.

moes
Luiz da Maia Croccer. 3 '

Aguia na Penha , renovada nas memórias de 
íeus Princípios. Lisboa , por Valentim da 
Cofta Deslandes. 1707. 8.“ .

AllegaçaS de Direito em favor da jurísdícçaõ e 
exempçaó das Ordens Militares , e Cavallei- 
ros delias. Lisboa , por Jorge Rodrigues. 
1641. Foi.

Cartas que os PP. da Companhia de Jefus efcreve-
ram do Japam. Coimbra , por Joaó Alvares, 
e Joaó de Barreira. 1564. 4.0

■ desde anno de 1549 até 1566. Coim-
ira , em caza de Antonio de Mariz. 1570. 8.°

*---------  ImpreíTas por mandado do Arcebifpo
d’E  vora D. Theodofío de Bragança. Tom. I. 
Evora, por Manoel de Lira. 1598. 2 vol. Foi. 

— . Lisboa , por Simaó Lopes. 1593. 8.°
----------- Evora , por Manoel de Lira. 1603. 8.°.
Livro da Regra , e Perfeiçam da ConverfaíTam 

dos Monges . . .  traduzido de S , Lourenço 
Juftiniano. No Moéfteiro de S. Cruz de Coim­
bra, por German Galharde. 1531. Foi. 

Romano do Papa Pio V  . . .  tresladado do Latira
- em língoagem. Lisboa , por Antonio Alva­
res. 155)0. 4.0 

e Ordinário da Miíía , e de como fe haó de 
adminiftrar os Sacramentos da S. Madre Igre­
ja , com a declaraçaâ da virtude , e ufo del- 
les . . .  traduzido do Latim por Antonio Nabo. 
Lisboa , por Francifco Corrêa. 1568. 4.0 

da MiíTa , e modo de adminiftrar os Sacramentos 
da Euchariftia , e Matrimonio , com os Câ­
nones Penitenciaes . .  .por Ayres da Cofta.. . 
Lisboa, por German Galharde. 1548. 4." 

Poético em lçovor de D. Miguel de Noronha i
Cotf

Z>. Catbarina, 
Infante ie  Por 
tHgal.

Çatheàfmo : . ,

Ceremonial

Ceremonial.

J
Certame . ;
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Certamen. . . .

Cbriftovaõ Fal* 
cao.

D. Fr. Cbrißo- 
vaS de Lisboa-

Fr. CbriftovaS. 
Oforio. .

CbrißovaS Ro­
drigues Azi­
nheiro.

CbrißovaS Ro­
drigues de Oli­
vara*.

Chronica

Chronica . . .

Claudio Manoel 
..da Cofiai 

Clemente Felis.

L í n c o a  P o r t u g u e s a . y ç
Conde de Linhares, Capitaó Mór de Tan- 
gere. Lisboa ,  por Geraldo da Vinha. Sen» 
anno 4.0

Poeticum in landcm S. Eliíabethae . . .  Conim- 
bricae , apud Didacum Gomes de Loureiro. 
1626. 4 *

Huma mui nomeada , e agradavel Ecloga , cha­
mada Cbrisfal [  Aflim vem no fim da edi- 
çaé de Bemardim Ribeiro, que citamos, e 
depois fe imprimió algumas vezes fó , em 4.0 ]  

Jardim da Sagrada Efcritura. Lisboa, no Con­
vento de S. Antonio dos Capuchospor Paulo 
Craesbeeck. 1653.

Santoral de varios Sermóes de Santos. Lisboa } 
por Antonio Alvares. 1 6 $ .  4 °

Maniferto da Injuftiça , Cegueira , declinaçaõ 
prefente , e futura ruina de Caftella. . .  Lis­
boa, por PauloCraesbeeck. 1647. 4.0 

Confolaçaó de Affli¿los , e alivio de laftii&aj 
dos : obra pofthutna. Lisboa, 1742. 8.° 

Pancarpia. Profas hifto ricas , e titulares de Va« 
rúes collocados , e ilLuílres da Ordem da San- 
tifíima Trindade . . .  Lisboa , por Pedro Crae*¡ 
beeck. 1628. 8.°

Summario das Chronicas dos Reís, de Portu­
gal ... . » Coimbra, por Joaó Alvares. 1570-
4 0 -• • „ . • . .V .J

Summario, ern que fe contém algumas coufas¿ 
aflim Ecclefiafticas , como Seculares , que ha. 
na Cidade de Lisboa, por Germán .Galhai> 
de. 1551. 4.0 , ou Lisboa, por Miguel Ro­
drigues 4.° [  com huma Cartas de Migue) 
Tiberio Pedegache. ]). 

do Condeftabre D. Nunalvares. Lisboa , por 
Germán Galharde. 1526.- Fol. 

geral de M.. Antonio Coccio. Sabelic®. . Vidj 
D. Leonor de- Noronha.

Obras Poéticas. Lisboa., 8.P

Informaçam de Direito em favor de Ruy de 
Moura Telles. Lisboa, por Fedrç CraísbeeçlCí
1615. 4.0 ‘ ■

Informaçam de Direito a favor de Manoel de
Mou?



Cimente San~ 
cbes Fercial. 

ÇoUetçaS. , ,

Moura Corte R ea l, Marquez de Caftel-Ro- 
drigo. Lisboa , pelo mefmo. 1621. Foi. 

Allegaçaô de Dire to a favor de Joaõ Rodri­
gues de Vafconcellos e Soufa. Lisboa, pe­
lo mefmo. 1629. Foi.

Refpafta , que fez aos Oppofitores da Cafa de 
Mafra. Lisboa, por Antonio Alvares. 1645:. 
Fol.i

Expoftulaçaó Apologética em defenfa da ref-

Kfta, que deo aos Oppofítores da Cafa de 
afra. Lisboa , pelo mefmo. 1647. Foi. 

Vej. Sacramental.

C a t a l o g o  d e  L i v r o s

dos Livros Inéditos da Hiftoria Portugueza dos 
Reinados de D. Joaõ I . , D. Duarte , D. Af-

' • —  fonio V . , e D. Joaõ II. Lisboa, na OfE-
cina da Academia Real das Sciencias. 1790. 
1792. 179?. Foi. 5 vol.

GolletçaS. . . .  dos Documentos , Eftatutos, Memórias, da Aca­
demia Real da Hiftoria Portugueza. Lisboa , 
por Pafchoal da Silva, e Jofé Anconio da 
Silva. 1721. até 1735. 15 vol. Foi.

CollecsdS. . ; . das Leis , Alvarás, e Decretos . . .  do Reinado 
do Senhor D. Jofé I. Foi.

ColleecaS. . . »  das Leis , Alvarás , e Decretos . . .  da Rainha 
N. S. D. Maria I. Foi.

Coileãio . . . ; Academiae Liturgicae Pontificiae Colimbrienfís.
* ‘ Colimbriae, ex Praelo Academiae Liturgicae.

1760. 1762. 4.0 5 vol.
Começo ;  ;  ; ; ; da Hiftoria da nolTa Redempçam. Vej. D. Leo- 

nor de Noronba.
Commentarios. . do Grande Capitaõ Ruy Freire de Andrade,  

em que fe relataô fuas proezas do anno de 
16 1 9 . . .  Lisboa , por Paulo Craesbeeck. 
1647. 4 °

Compendio . . .  em que fe relataô as deprecaçôes , e demonf- 
trações públicas, que, por ordem da S. Ma-

feftade, fez o Bifpodo Porto , D. Fr. Joaõ 
e Valladares pelas calamidades prefentes.

»<19. 4 °
Còmpendh . . ; e Summario de Confeflbres , tirado de toda a 

fubftancia do Manual. . .  Coimbra 3 por An- 
tonio de Maríz. 1567. 8.°

Conei-
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Concilio . . . .  Provincial celebrado em Goa . .  . V ej. ConjiU 

tnifjoes de Goa.
ConfeJJional. . • da maneira , que os Cavalleiros da Ordem de 

Sant-Iago fe devem accufar. Setúbal. 1509. 
4 -° gr.

Confidcraçoes . . provei toi as . . .  Cantaõ. 16 8 1. 8.°
ConjtituiçÕes . . da Ordem de S. Paulo , primeiro Ermitaõ ; .  Z 

Lisboa , 16 17 . 4.0
------------------  dos Conegos Regulares de N. P. S. Agoftinho

dos Reynos de Portugal. Lisboa ; por Pedro 
Craesbeeck. 1601. 4.0

--------------- — e coftumes , que fe guardaõ no Moefteiro de
S. Cruz de Coimbra . . .  Coimbra. 155$. 4-°

------------------  Synodaes do Arcebifpado de Braga. Lisboa ,
por German Galharde* 1558. Foi.

------------------- Synodaes do Arcebifpado cTEvora . . . E vo ra ,
por André de Burgos. 15:65. Foi.

-------------------  Synodaes do Arcebifpado de Lisboa. Lisboa ,
por German Galharde. 1537. Foi.

------------ !■ Extravagantes do Arcebifpado de Lisboa. L i9e
boa , por Antonio Gonçalves. 1569. 8.° 

Synodaes do Arcebifpado de G oa.'G oa , por 
Joaó de Eden. 1568. Foi.

----------------- - Synodaes do Bifpado do Algarve. Lisboa, por
German Galharde. 1554. Foi*

-------:------------ Synodaes do Bifpado de Coimbra. Coimbra ,
fem nome de Ímpreílòr. 1548. Foi.

—  Synodaes do Bifpado do Funchal. Lisboa A por 
Paulo Craesbeeck. 1601. Fòl.

------------------- Synodaes do Bifpado de Lamego. Coimbra. Foi.
------------------- Synodaes do Biipado de Leiria. Foi.
-------------------  Synodaes do Biipado de Miranda. Lisboa, em

caza de Francifco Corrêa. 1562. Foi.
____ _________- Synodaes do Bifpado do Porto. Porto, por Vaf-

co Dias Tanco do Frexenal. 154 1. Foi.
■ ' — Synodaes do Bifpado de Vifeu. Coimbra, por 

Joaõ Alvares. 1556. Foi.
■■■ ■ —  Synodaes de Vifeu feitas por mandado de . .  • 

D. Miguel da Silva • . . em i (5 de Outubro 
ic  1527. Sem annò ,  nem lugar. 4 ,0 got.

e D
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D

Fr. Damafo da 
u4ppreftnta(ao. 

Haihiao áeGoes,

O

Deeretòs.

JDemtos . ; . . 

Dejfinifâs. . • . 

Demonftraçao. . 

DesBoUs. . . .

Üiúgò Afiànfo.

J >. D/c^o 
mnciaçaK

X>íógo Batbofa 
Matbado. *

b r i g à ç a õ  do Frade manor. No Convento 
da C am ota, por Antonio Alvares. 1627. 8 .° 

Chronica do feliciffimo R e y  D. Emmanuel. Pa*- 
te I. I I . I I I .  e IV . L isboa, em caza de Fran- 
cifco Corrêa. 15 6 5 -6 7 . Foi.

Chronica do Principe D . }o a m ,R e y ,  que foi 
deftes Regnos , íegundo do nome. Lisboa , 
jpelo meftno. 1567. Foi.

Livro de M. Ttüio Cicetam , chamado Cataõ 
m ayor, ou da Velhice. Veneza , poT Stcvaõ 
Sabro. I 5?4 - 8.° 

t  Derertriitiafôes do Concílio Tridenrino ; . . 
tirados tm  lingoageifi virigar . .  . Coimbra, 
por Joaõ Barreira. 1564. 8.° 

do Concilio Provincial Eborenfe. Evora ,  em 
caza de André de Burgos. *578- “8.* 

da Ordem de Cifrei. Lisboa ,  por Antonio AI- 
vares. 1593. 4*° 

da perpetuidade do Imperio Portuguez contra 
a perfidia Caftelhana. Lisboa. T647. 4*° 

Catholica e Religiofa Ammoeftaçam aa fubje- 
tar o homem feu entendimento aa obediencia 
da Fee. Lisboa. 1566. 4 "

Híftorià da Vida £ Martyrio de Santo Tho- 
maz * Atcebifpo de Cantuaria. Coimbra, pot 
Joam Alvares. 1554. 4.°

Praticas , que fez nos dous A ¿las de Cortes * 
que E 'lR ey N. Senhor mandou convocar, e 
fe celébraraó na Cidade de Lisboa a 1 e 4 
de Dezembro de 16^7. L isboa, por Miguel 
*ManefcSíl. *697. 4.0 

Trofeo Evangélico expofto em . . .  Sermtfes. 
Parte i .  TI. I I L  e I V .  l»isboa, por Miguel 
©eslandes. r685. 17 1? . 4-° 4 vol.

Elogio fúnebre do Beneficiado Francifco Leitao 
rerreira. Lisboa, ’por Pa&oal da Silva. 17^5.
4 .° gr.

Memorias para a Hiftoria de Portugal, que 
comprehende o Governo delRey D. Scbaf-

tiaou.
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tiaó. Lisboa, por Jofc Antonio da Silva. 17^6, 
»75»* 4.® gr. 4 vol.

Bibliotbeca Lufítana. Lisboa , por Antonio Ifi- . 
doro daFonfecca. Tom. I. 1741. Fol.

Tom. II. por Ignactü Rodrigues. 1747. Fol.
Tom. III. pelo mefmo. 1752. Fol.
Ton». IV.. Lisboa, por Francifco Luiz Amenau’ 

l 759» Fol*
As verdades principaes e mais importantes da 

Fé e da Juftiça chriftáa, traduzidas do Ita­
liano de Moníenhor Mucio Oandini. Lisboa, 
por Antonio Pedrofo Galraó. 172p. 4*0 Qfem 
o feo nome. 3

Relaçaó das folemnes Exequias dedicadas pe­
los PP. da Congregaçaó da Miílaó em 25 e 
26 de Outubro de 1750 a ... EIRei D. Joaó V* 
Lisboa , por Ignacio Rodrigues. 17 5 0 .4.°£fem 
o fon nome. .1

yiogo Strnãr- Rimas varias. Flores do Lima.; L isboa, por Ma- 
des Pirttenta» noel de Lira. 1596. 8.°

O Lim a, em o qual fe conrém as fu as Eclo­
gas e Cartas. Lisboa, por Simaó Lopes. 
»556. 4.0

Varias Rimas ao bom Jefus, e á Virgem glo* 
riofa, fuá Mái , e a SS. particulares. Lis­
boa , em caía de Simaó Lopes. 1594. 4.0 

7Í9go do Conto, Decada IV . da Afia. Lisboa , no Collegio do 
Santo Agoftinho > por Pedro Craesbeeck. 
1602. FoL

Dccada V . Lisboa, pelo mefmo. 1612. Fol.
Decada V I. Lisboa , pelo mefmo. 1614. Fol.'
Década V II. Lisboa t pelo mefmo. 1626. Fol.
Decada V III. Lisboa , por Joaó da Cofta. 16 7;. 

Fol.
Decáda IX. Lisboa , por Domingos Gonçalves. 

17^6. Fol.
Decada X. Lisboa na Regia Offic. Typogra- 

phica. 1788. 8.° 2 vol.
Os cinco Livros da Decada XII. París. 1645. 

FoL
Vida de D. Paulo de Lima. Lisboa. 1765. 8.°
O Soldado Pratico , ou Obíervaçôes fobre as 

principaes ¿aufas da decadencia dos Portugue- 
e ii zes

/m i  .It. fr-s
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P. Diogo Cu­
rado.

Diogo Feman­
tes,

D . Diogo Fer­
nanda á'A l­
meida.

*Diogo Fernan­
des Ferreira. 

Diogo Ferreira 
de Figueiredo.

Diogo Gomes 
Carneiro.

zes na India. Lisboa, naOffic. da Academia 
Real das Sciencias de Lisboa. 1790. 8.° gr. 

Falla , que fez em nome da Camara de Goa a 
André Furtado de Mendoya . . . em d¡a do 
Efpirito Santo de 1609. Lisboa, por Vicen­
te Alvares. 1610. Fol.

Sermões varios. R om a, por Ahtonio RofIL 17 19  
e 1720. 4.0 gr. í  vol;

Terceira , e Quarta Parte da Chronica de Pal­
meirim de Inglaterra. Lisboa ,  por Marcos 
Borges. 1587. Fol.

DiíTertaçaõ Hiftorica Jurídica , e Apologética. . . 
em defeza da conta dos feus Eftudos. • .  
Lisboa, por Jofé Antonio da Silva. 1752. 4.* 
[  ou no Tom. X I. dos Documentos. ]

Oraçaõ recitada na Conferencia de 31 de Ja­
neiro de 17^7 , fendo cleito Ceníor. L is­
boa , pelo mefmo. 1737* 4.° gr.

Eftátutos da V . Ordem Terceira de S. Fratt- 
cifco de Xabregas. Vej. Eftátutos.

Árte de Caça de Altenaria. Lisboa , por Jor­
ge Rodrigues. 16 16 . 4.0 

Fpitome das Feftas , que fe fízeraõ no Cafa- 
mento de D. Joaõ II. Duque de Bragança. . .  
Evora , por Manoel da Silva. 16$$. 8.° 

Defmayos de Mayo em fombras do Mondego. 
V illa Viçofa , no Paço do Duque , por ÍAã- 
noel Carvalho. 1635. 8.°

Jardim de Finamor , Panegyrico ao Nafclmen-
* to do Infante D. Pedro. Lisboa , por M a­

noel Gomes. 1648. 8.° em Outava Rima.' 
Theatro da Mayor Feçanha c Gloria Portugue- 

za. Lisboa , por Domingos Lopes Rofa. 1642.
4 .° ^

Oraçaõ Apodixica aos Scifmaticos da Patria.
Lisboa , por Lourenço de Anvers. 1641. 4.0 

Hiftoria da Guerra dos Tartaros . . . traduzida 
do Latim do P. Matim Martines. Lisboa ,  
por Henrique Valente do Oliveira. 1657. 16. 

Primeira Parte da Hiftoria do Capuchinho E f- 
cocez , traduzida do Tofcano de Joaó Baptif- 
ta Ranuccio. Lisboa, por Henrique Valente 
de Oliveira. 1637. 16 .0

Inf-
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Inftrucçaó para bem crer, bem obrâr, e bem

Íedir, traduzida do Caftelhano do P. Joaó 
lufebio Nieremberg. Lisboa, pelo mefmo. 

1658. 16.
JFr. Diogo de Começafe ho livro da Vida do Gloriofo P. 

Lemes. S. Domingos. Lisboa , por German Galharde.
1 525. 8.°

Diogo Marques Relaçam das Feftas, que a Religiam da Com- 
Salgueiro. panhia de Jefus fez em a Cidade de Lisboa

na Beatifícaçaó do Bemaventurado Francifco 
de Xavier. Lisboa , por Joaó Rodrigues.
16 2 1. 8.°

Diogo Martins Juízo Aftrologico , Prognoftico , e Lunario pa- 
dd Veiga. ra o anno de 1604. Lisboa , por Pedro Craes-

beeck. 1603. 8.°
---------- Para o anno de 1605 . . . com hum

Summario breve dos Reis mais Poderofos , 
que boje ha no mundo. Lisboa, pelo mef- 

; 4 mo. 8.°
■■■ ■ -  Para o anno de 1606 . . . calculado 

•c.. no meridiano de Braga , com huma Relaçaõ
breve no fim das grandezas de Lisboa , e 

r dos Bifpos , e Senhores de Titulo deftes R ey-
K. nos de Portugal, e fuas Conquiftas. L isboa,

b pelo mefmo. 1606. 8.°
— ------ Para o anno de 1607 . . .  e no cabo

. huma Lifta dos OíHcios da Cafa Real , e
•.í, ; e de quem os tem , e outras curiofidades. Lis-

\ boa , pelo mefmo. 1607. ®*° '
— — Para o anno de 1608 , ao meridiano 

de Lisboa com hum Summar o das couías 
notáveis da Commarca d’Entre Douro e Mi­
nho , com outras curiofidades tocantes a efte 
Reyno. Lisboa, pelo mefmo. 1608.

Diogo Mendes Converfaõ , e Lagrimas da gloríofa Santa Ma- 
Quintella. ria Magdalena , e outras obras efpirituaes.

Lisboa , por Vicente Alvares. 16 15. 4.0 
Diogo Mendes Oraçaó do Padre N. e Ave Maria em verfo 

de Fafconcellos. Latino , e Portuguez. Evora , Por André de
* Burgos.
Difcurfo de Agricultura. E vo ra , por André de 

Burgos.
JFr. Diogo de Expofiçaõ da Regra do Gloriofo P. Santo Agof*

tinho,



S . Miguel. cinho, colligida de diverfos AA. Lisboa, pot
}oaó Blavio. 156). Fol.

Diogo Monteiro. Poema de S. Gonçalo de Amarante. Lisboa. 
1620. 4-°

Diogo Monteiro. Compendio da V ida, Virtude , e Milagres do
B. P. Francifco de Xavier, traduzida do P . 
Thomaz de Villa-Caftin. Lisboa, por Antonio 
Alvares. 1627. 8.°

P. Diogo Mon- Árte de Orar. Coimbra , por Diogo Gomes Lou- 
teiro. reiro. i6$o. 4.0

Devoto Exercicio da Paixaó de Chrifto. Lis­
boa , çor Manoel Carvalho. 1632. 8.u

Meditações dos Attributos Divinos. Roma ,  por 
Angelo Bamabó. 1671. 8.°

D.DiogoOrtiz. Cathecifmo pequeno da Doutrina. Lisboa, por 
Velentim Fernandes Alemaõ. 1504. Fol.

Dr. Diogo de Sermões. Primeira Parte. Lisboa , por Pedro 
Paiva at An- Graesbeeckj 1605. 4 .0 
drade. Parte II. Lisboa, pêlo mefmo. 1604. 4.°

Párte III. Lisboa , pelo meimo. 1615. 4.0
Diogo de Paiva Exame de Antiguidades. Lisboa, por Jorge Ro« 
dl Andrade. drigues. 1616. 4.0

Cafamento perfeito. Lisboa , pelo mefmo. 
1658. 4.0

Diogo Pires Vida Martyrlo, e ultima Triesladaçaõ do Martvr 
Cinza. S. Vicente. Lisboa, por Pedro CraesbeecK.

1620. 8.°
Profapia dos Reys de Portugal. Lisboa , por 

Giraldo da Vinha. 1622. Fol.
.Fh Diogo do Hiftoria das Vidas, e Feitos heroicos e obras 

1iofario. iníigttes dos Sanétos. Coimbra , em caza de
Antonio de Mariz. Í577. Fol. 2 vol.

Summá Caetana , tresladada em Portuguez. 
Braga, em caza de Antonio de Mariz. 1565.8.°

Tratado dê Avifos de ConfeíTote*, ordenado 
por mandado do Arcebifpo Primaz. Braga ,
1 ̂ 78« 8.°

Diogo de Teive. Sentenças : tto Livro Epodon ,Jtv* ^àmbkormn 
Carminttm libri $. Olyíipone, excudebàt Fr*ii- 
cifcus Correa. 1565. 12.

tiireãorlo. • . . dê CúnfefTorés , e Penitentes traduzido do La­
tim do P. Joaó Polanco , em Portuguez. Lis-, 
boâjpof Joaó Blavio. iyy<J. 8.*

Do*.
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Jkm infpi de 

Arauja.

Domingos de 
lÀmae MeHo.

Domingos Aos 
üeit Quita.

Domingos Ao- 
àrigtus.

Domingos Felbo 

BtutrttCorréu.

Duarte Galvao.

Duarte Madei­
ra Arraes.

D u arte N unes 
J e  L ear».

L l S d O A  P O R T U Q U E I A .  J<|
Gramrrutica Latina novamente ordenjda, e coa* 

vertida ctn Portugvez. Lisboa , jor Fedrp 
CcaesbeecJc. lóry. 8.° £ he efta a Arte, que 
depois reformou, e augraenoou Antonio Felix 
Mtfndes. j

Luz de Comadres e Parteiras. Lisboa, por Pe- 
áro Ferreira. 1725. 8.°

Obras . . . na {Micina Rolandiana. 1781. 
a vai.

Arte de Cozinha dividida eni duas Partes. Lis« 
baa , por Joaó Galraó. 16B0. 8.°

Terceira Parte .da Fóoma dos Banqtwtef. Lifr- 
èoa, por Manoel Lopes Ferreira. 16^8. 8.° 

Princípios do Divino A.«Vir, £  Confideraçóes de 
Jefu*. Lisboa , por Antonio Alvares,

Relaçaó do Levantamento do Ximabará , ed p  
íeu notável Cerco . . • Lisboa , por Manoel 
da Silva. 16 4 ;. 4 .0 

•Chwmica de . . . D . AffQnGo Henriques, Pri­
meiro R e y  de Portugál, Lisboa y na OíHcina 
Ferreiriana. 1726. Foi.

Apologia, em que fe defendem humas fangrias 
de pés. Lisboa, por Antoniç Alvares. 16^8.8.°, 

Methodo de conhecer, e cuiaroJ&iorboGaUi* 
co. Parte I. Lisboa, por,Lourenço de^nyec*»
1642. 4.0

Parte II. Lisboa, por Antonio Alvares. 16 42 .4 .® 
Primeira parte das Chronicps dos Reis de Por­

tugal. Lisbo^, por Pedro Craesbeeck. 1600. 
x Foi.
Chronicas dos R eis D. Joaõ I. . . D. Duarte * 

è D. AíFonfo V . JLisboa , por Antonio A l­
vares. 16 4 ;. Foi.

Defcripçaõ do Reino de Portugal. Lisboa , por 
Jorge Rodrigues. i6 ic . 4.0 

Origem da Lingpa Ponpgueza. Lisboa, por Pe­
dro Craesbeeck. 1606. 4«p 

Dfthographia da Lingça Portugueza. Lisboa * 
por Joaõ de Barreyra. 1576. 4-°

/Reportorio dos cinco Livros das Ordenações 
coip addiçóes das Leis extravagantes. Lisboa, 
por Joaó Blavio de Colonia. 1560. Foi.

¿ l i *  ¿lürayagÊpte?. fy jV *



Fr. Duarte Pa- 
checo.

4 0

Duarte de Re­
zende.

Duarte Ribeiro 
de Macedo.

Duarte de San- 
de.

Eloy de Sd Sot- 
tomayor.

Eftatutos. . .

Epithome da Vida Apoltoüca e Milagres de
S. Thomaz de Villa-Nova . . . Litboa , por 
Pedro Craesbeeck. 1629. 4.0

Vida , Virtudes , e Milagres de Santa Clara de 
Monte Falco. Lisboa , por Antonio Alvares» 
1628. 24.

Tratados da Amizade , Paradoxos e Sonho de 
Scipiaó, Lisboa,porGerman Galharde.
4.0 pequeno ; ou Lisboa, na Regia Officina 
Typographica. 1790. 8.°

Obras. Lisboa , na Oíficina de Antonio Iíidoro 
da Fonfecca. 174?« 4*° * vol. [  nefta Collec- 
çaõ fe incluem os Tratados , que anteceden­
temente fe tinhaõ impreffo. ]

Itinerário de quatro Princtoes Japonezes , 
mandados aa Santidade de Gregorio X III . e 
de tudo quanto lhes fuccedeo na jornada atee 
fe reftituirem aas fuas terras. Macau , no Coir 
legio da Companhia. 1590. 4.0

E

J A R o i H do Ceo. Lisboa, por Vicente A l­
vares. 1607. 4.0 '

Ribeiras do Mondego. Lisboa, por Pedro Craes­
beeck. 162$. 4.0

de Chriftina, o qual falia dos tres Eftados das 
mulheres. Lisboa , por Herman de Campos* 
15 18 . Foi.

da Univerftdade de Coimbra confirmados por 
E iR e i D. Filippe I. defte nome em o anno 
de 159 1. Coimbra , em cafa de Antonio Bar­
reira. 159^. Foi.

----------  Confirmados por EIRei N. S. D . Joaõ
IV . mandados imprimir pelo Reitor Manoel 
de Saldanha. Coimbra , 1654. Foi.

----------- Compilados pela Junta da Providencia
Litteraria , e roborados pela Lei de 28 de 
Agofto de 1772. Lisboa , na Regia Officina 
Typographica. 1772. 3 vol. de Foi. ou de
4.0 ou de 8.°

da V. Ordera III. de S. Francifco de Xabre-
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Efiatutos . . « 

Efiatutos . . ,

P. Efievao de 
Cafiro.

Efievao Preto.

Efievao Rodri­
gues de Caf- 
tro.

Éfiimtúo . . *

Eufrozina.

Eugenio Fer­
reira Roque.

Evidencia.

Fr. Fauflino 
da Madre de 
Déos. 

Feliciano de 
Almeida. 

Feniz.

eas. Lisboa, na Officina Silviana. 1742. Foi.
[ fa õ  de D. Diogo Fernandes de Almeida. ]  

do Cabido da Sé de Evora. Evora , por Ma* 
noel Carvalho. 1635. 4.0 

e Conílituiçóes dos virtuofos , e Reverendos 
PP. Conegos azuis. £m  caza de German Ga* 
lharde. 1540. Foi.

Breve apparelho e modo facil para ajudar a bem 
morrer hum Chriftaó. Lisboa , por Joaó R o ­
drigues. i6 n .  8.°

Repofta do Doutor Eftevaó Preto . . . Procu­
rador de Lisboa. Lisboa , por Antonio A lva­
res. 156$. 4.0 

Rimas. Florença, por Zanobio Pignoni. 1623.
I2.°

de Amor D ivino, tirado do que fez S. Boa- 
vantura em Latim. Lisboa, em caza de Ger­
man Galharde. 1550. 8.°

Comedia : novamente impreflfa , e emendada 
por Francifco Rodrigues Lobo. Lisboa , por 
Antonio Alvares. 16 16 . 8.° [  Ainda que efta 
Comedia he de Jorge Ferreira de Vafcon- 
cellos , vem fem o feu nome. ]

Tratado da Phlebotamia. Prática racional , e 
dire&orio de Principiantes. Evora , na Offici­
na da Univerfidade. 1722. 8.°

Apologética eferita fobre o primeiro , e fegun- 
do tomo das Memórias Militares pelos Pra­
ticantes da Academia Militar defta Cidade,
Lisboa. 17??. 4.°

F

J P  R i H E i R A  Parte do Florilégio EfpirituaK 
Coim bra,.por Manoel Dias. 1656. 4.0

Cirurgia Reformada. Lisboa , na Officina Des- 
landefiana. 17 15 . Foi.

Renafcida , ou Obras Poéticas dos melhores W ?  cx 
engenhos Portuguezes , Publicadas por Ma- 
thias Pereira da Silva. L isboa, na Officina 

f  de
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de Jofé Lopes Ferreira, e Miguel Rodrigues. 
17 17  - 46. 8.° 5 voi.

D. Fernando Panegyrico a D. Anronio Luiz de Menezes \ 
Corrêa de La- Marquez de Marialva. Lisboa , por Joaó da 
W ia. Cofta. 1674. 4.0

Virtuofa V id a , e fanta Morte da Princeza D.  
Joanna. Lisboa, por Antonio Craesbeeck de 
Mello. 1674. 4.0 

Hiftoria da Vida do B. P. Joaõ da Cruz. Lis­
boa , por Miguel ManefcaL 1680. 4.0 

Hiftoria da Vida , Morte , Milagre« , Treslaáa- 
çaõ de S. Ifabel V I  Rainha de Portugal. 
Lisboa , por Joaõ Galraõ. 1680. 4.0 

Cana Paftoral aos do feu Bifpado. Lisboa ,  
por Joaó da Cofta. 16 7 ;.  8.°

Carta Paftoral fobre a Fabrica, D ed icaçao ,e  
Confagraçaò do Templo. Lisbpa , pelo mef» 
mo. 1676. 8.°

Cataftrophe de Portugal na depafiçaó delRei 
D . Aftonfo V I. Lisboa , por Miguel Manefc 
cal. 1669. 4.0 [  com o nome de Leandro 
Dorea Caceres de Faria. ]  •

Tratado do fucceíTò , que teve a Náu S. Joaõ 
Baptifta . . . Lisboa, por Pedro Craesbeeck»
1 62$. 4.°

Vida delRei D. Joaõ I. L isboa, na OíHcina 
de Joaõ Galraó. 1677. 4.0 

Hiftoria de Tangcre. Lisboa, na OíHcina Fer» 
reiriana. 1732. Foi.

Hiftoria Serafica ChronoJogica de S. Francifco 
na Provincia de Portugal. Tom. I. Lisboa, 
por Manoel, e Jofé Lopes Ferreira. 1705. Foi. 

Tom. II. Lisboa , pelos mcfmos. 1709. Foi. 
Tom. III . Lisboa * por Antonio Pedrofo G al­

raõ. 1725. Foi.
Sermões vários , Primeira Parte. Lisboa ,  por 

Bemardo da Cofta de Carvalho. 1694. 4*® 
Memórias dos Infantes D. Affonfo Sanches , e  

D. Tereja Martins. Lisboa , por Antonio Ma* 
nefcal. 1726. 4.0 

Regimento para confervar a faude , e vida , d*V

4 * C a t a l o g o  d e  L i v k o i

Fernando Lo­
pes da Silveira.

D . Fernando 
de Menezes.

Fr* Fernando 
da Soledade.

Fernando SoHs 
da Fonfeca. vidido em dois Diálogos : o I. tráta de fex

rebus non naturaiibus o I I .  das qualidades 
do
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do ar , ficios , e mantimentos do termo de Lis­
boa. L isboa, por Grraldo da Vinha. 16 2 6 .16.

FtrnàSd*Alva* Lufitania trartsíormada. Lisboa ,  por Luiz Ef- 
res do Oriente. tipinan. 1607. 8.*

Ferrtao Bocarro. Memorial . . .  ao Sr. Rei D . Filippe III . de 
Portugal em como fe haó de* remediar as 
necclhcfades de Portugal, e o como fe hade 
haver contra íeus inimigos , que moleftaó 
aquella Corôa, e os maíá feus Reinos. Sem 
lug. , ou ann. Foi.

P . FernaoGuer- Relaçaó annual das coufas, que fizeraõ os PP. 
reiro. da Companhia de Jefus na índ ia, e Japaõ

nos atonos de 1600 , e 1601. Evora, por M a­
noel de Lyra. iéo$. 4.0

Relaçaó annuai das coufas , que fizeraõ os PP. 
da Companhia de ]efus nas partes da índia 
O riental, em B raz il, Angola , Cabo-verder, 
e Guiné ,  nos annos de 1602 , e 1603. Lis­
b o a , por Jorge Rodrigues. 1606. 4 .0

Relaçaó annual das coufas , que fizeraõ os P &  
da Companhia de JefuS nas partes da índia 
Oriental , e em algumas olitrás da Conqiiif- 
ta defte Reino , nós annos de 1604 , e 1605. 
Lisboa , por Pedro Craesbeeck. 1607. 4 *°

Relaçaó das coufas, que fizeraõ . . . nos an­
nos de 1606 9 e 1607. Lisboa , pelo mefmo. 
1609. 4.0

Relaçaó annual das coufas , que fizeraõ . • . 
nos annos de 16 0 7 , e i6c8. Lisboa ,  pelo 
mefmo. 16 1 1 .  4.0

Fernaõ Homem Ve}. Fr. Manoel Homem, 
de Figueiredo.

Jrernao Lopes. Chronica delRei D. Joaô I. de boa memó­
ria. Lisboa , á eufta de Antonio Alvares. 1644. 
Foh I. e II. Parte.

Fernao Lopes Ho Livro primeiro dos dez da Hiftòria do def- 
de Cajtanbçda. còbrimento , e Conquifta da índia pelos Por- 

tuguezes. Coimbra, poí Joam de Barreira. 
1554.

Hiftòria do Livíd fegtíndo do defeobrimento , 
e Conquifta da índia pelos Portuguczes. 
Coimbra , por Joaõ Barreira 3 e joam Alva­
res. 1552. Foi.
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Fernao Mendes 
Pintos f 

Fernao de Oti- 
veita.

Fernao Peres * 
0« P/r«.

P. Fernao de 
Queirós.

Fernao Ximenes 
de Aragào.

ftlipp tjo fé da 
Gama.

Ho terceiro Livro. Coimbra , pelos mefmos. 
1552. Foi.

Os Livros I V ,  e V . Coimbra, pelos mefmos. 
155$. Foi.

Ho V I  Livro. Coimbra , pelos mefmos. 1554. 
Foi.

Ho V II  Livro. Coimbra pelos mefmos. 1554* 
Foi.

Ho V I I I  Livro. Coimbra, pelos mefmos. 15 6 1 . 
Foi.

Peregrinaçaó de Fernao Mendes Pinto. Lisboa 9 
por Pedro Craesbeeck. 16 14. Foi.

Grammatica da Lingua Portugueza. Lisboa ¿ 
por Germán Galharde. 15^6: 8.°

Arte de Guerra do mar. Coimbra , por Joaõ 
Alvares. 1555. 4«?

Chronica da Fundaçaõ do Convento de S. V i­
cente. Coimbra , no Mofteiro de Santa Cruz«' 
I 5 Í8- 4 .° ^

Hiftoria da Vida do V . Irmaõ Pedro de Baf- 
to. Lisboa , por Miguel Deslandes. 1689. Foi.

Doutrina Catholica para inftrucçaõ , e confir- 
maçaô dos Fieis , extineçaó das feftas fu-

Íerfticiofas , em particular do Judaifmo. Lis- 
oa , por Pédro Craesbeeck. 162$. 4 . ° [ E f -  

ta obra fahio depois accrefcentada , e mu* 
dada com efte titulo. J

Extinçaó do Judaifmo r e mais feitas fuperfti- 
ciofas . . . Lisboa , pelo ir.cfmo. 1620. 8.°. 
[  e ultimamente com efte titulo. ]

Triumpho da Religião Catholica. Lisboa, por 
Antonio Pedrofo Galraó.. 1752. 4.0

Praxis da Oração m ental, ou Exercício. efpl- 
ritíal , e trato de alma com Deos. Lisboa * 
por Lourenço Craesbeççk. 16 3 ;. 40

Omçaó recitada na ^cãdCmia Portugueza , e 
Latina , fendo Preíiefente. Lisboa , por Jofé 
Antonio da Silva. 17 $ } . 4 .0

Elogio de D. Fr. Bartholomeo do P ila r , B if- 
po do Pará. Lisboa,, por Miguel Rodrigues. 
I7 ?4 - 4 .°

Oraçao fúnebre na morte de D. Manoel Cae­
tano

I T A L O G O  D E  L i V H O $ :
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tano de Soufa. Lisboa , por -Jefé Antônio
da Silva. 17:56. 4. .

Maria Santilíima, na fua Conceição Immaco- 
lada , Aurora Myftica. Oraçaó problematica. 
Lisboa, J757. Sem nome de ímpreíTor. 4.°* 

Oraçaó Acadêmica . . .  ás melhoras delRei 
D . Joaõ V  , no Certame da Academia dos 
Efcolhidos. Lisboa , na OíRcina de Antonio 
Pedrofo Galraó. 1743. 4.0 

Panegyrico da Marqueza do Louriçal. Lisboa^ 
pelos herdeiros de Antonio Pedrofo Galraó. 
1746. 4.0

Elogio na morte do Cardeal Joaõ da Motta. 
e Silva. Lisboa , por Pedro Alvares da S il­
va. 1748. 4.0 

Panegyrico ao auguftilümo nome delRei D .
Joaõ V . Lisboa , pelo mefmo. 1748. 4«° 

Panegyrico de Pedro da Motta e Silva. Lis-: 
boa , na Officina Silviana. 1751. 4.0 

Sermões. Parre I. Lisboa, por Vicente Alva-, 
res. 1617.

Farte II. Lisboa , por Pedro Craesbeeck. 1628»: 
Foi.

Parte III. Lisboa , por Giráldo da Vinha. i6l*+ 
Foi.

Tratado do defejo , que hutoa .alma teve de 
fe ir viver ao. Deferto. »Lisboa, por Pedro 
Craesbeeck.. 1651. 8.°

Traràdo da Vida Contemplativa. Lisboa , por 
Giraldo da Vinha. 1627. 8#° 

jFUippC Nunes. Arte Poética» e da Pintura, e Symetria , com 
princípios de Prefpe&iyaj Lisboa, por Pedro 
Craesbeeck. 1615. 4.0 

Z>. Florifel, , de Niauêa. 1597. 4-° ’ -V • -
Fornia . . . . .  e verdadeiro Treslado dos Privilégios concedi­

dos-aos Cidadóes , e moradores de Braga. 
Seri^cfgi ou ann. 4»°

Foral . . . . .  de Abrantes, que lhe deo EIRei D. Manoel 
em 1510. Lisboa. 1732. 4.0 

Foral : . • . . da Cidade do Lisboa , dado por EIRei D. Ma­
noel em 1505. Lisboa * por SiotòQ Thaddeo 
Ferreira. 1790. 4.* , 

foral . . .  . . da Alfandega de Lisboa, Lisboa, 1624* Sem nome 
dé Imprefíbr. Foi. Fo-

Tr. Filippe da 
Luz*



JForal................. da Cidade do P o r fa d a d o  em IJI7. Porto.
1788. Foi.

Jrr. Frãdique Direâorio de Religiofos. Lisboa, por Domin- 
£fpinola. gos Carneiro. 1676. 8.°

Dezejos do Ceo , vozes de Varoens illuftres 
para todo o genero de peíToas. Lisboa , por 
Antonio Pedrofo Gafraó. 1694. 12.

Atalaya do Amor Divino. Lisboa , por Manoel 
Lopes Ferreira. 1697. íz . .

Chave do Paraizo. Lisboa , por Antonio P e­
drofo Galraó. 1697. 8.°

Efcada da Bemaventurança. Lisboa, por Ma­
noel Lopes Ferreira. 1699. 16.0 

Efcola de curial de varias Lições. Part. I. Lis­
boa , pelo mefmo Impreflor. 1696. 8.°

Part. II. 1697. 8 .°Part. III. 1698.8°P .IV . 1698. 
8.° P. V . 1699. 8.° Partes V I e V II. 1699. 
8.° P . V III. 1700. 8.° P. IX. 1701. 8.° P . 
X . 1702. 8o. P. XI. 1707. 8.° P. X II. 1707. 

.. ... ; •- -8»°
Regra de S. Bento , traduzida do Latim cm 

. . Portuguei. Lisboar, por Domingos Carneiro.
1689. iz .°

V ej. Manoel Severtm de Faria.
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Jrrmctfco. de 
Abreu.

X). Franeifeo de 
Almeida*

Franeifeo de A l-  
■ unidajorda&i

Enmáfio AU 
vares•

Apparaeo para a Difciplina, e Ritos Ecclefiaf- 
ticos de Portugal. Lisboa , na OiHcina de 
Jofé Antonio da Silva. 17.55 - 57. 4-° gr. 
4 vol.

Carta eferita ao P. Fr. Marcelliano da Afeen* 
íaó. Lisboa , pelo mefmo. 1758. 4. gr. £ As 
mais obras deite A . nos Documentos da 
Academia Real da Hiftoria. ]

Arte Legal para eftudar a Jurisprudencia. Lis­
boa , por Antonio Iíidoro da Fonfecà. 17^7. 

APRelaçaó do Caftelío e Serra de Cintra ,. e do 
que ha que ver de raro em todo elle. Lis« 
boa , por Franeifeo Luiz Ameno. 1748* 
4 .°

Verdadeira informaçam das terras do Prefte 
Joam , fegundo vio , e eferereo ho P . Fr«n^ 

. «vfce Afvares. 1540. Foi.
* Pí
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P.Fr4ltiifa)áe Primeiro Tocno dos Sermões. Braga, por Gon- 
Jmaraf. çalo de Bailo. 1641* Foi.

Traneifco de Cbronica do muito Alto , e multo Poderofo 
Andrade• Rei deftes Reinos de Portugal D. Joaõ III:

dcfte nome. Lisboa , por lorge Rodrigues» 
161). Foi.

O  primeiro C erco, que <* Turcos pozeraó á 
fortaleza de Diu. Poema Heróico, Coito* 
bra , 1589. 4r9 ■ : v-

Inftiruiçam dei Rei N. Sr. Lisboa , por Fran^ 
cifco Corrêa. 1565. 12.* £ fie tradueçaé em 
verfo da Latina , que fez Diogo de T ci*e. ]  

Chronica do valerofoPrincipeye invencível Ca- 
pitaô Caftriotco. Lisboa, por Marcos Borges. 
1 ^ 7 . Foi. |~he traduzida dò Latim de Mar«, 
tínho BarleTio. ]

Filomçna de 5 . Boaventura. Lisboa , por Germati 
Golharde. 1566. 24.0 verf.f fem o feu nome.] 

'Francifeo âe Oraçaõ recitada a 15 de Dezembro de 1640 
Jlndraie Lei* no Acto do juramento delRei D. ]oaó IV . 
taS. Lisboa , por Antenio Alvares. 1641. Foi.

Piícurfo Poli tico fobre fe haver de largar a 
Coroa de Portugal, A ngola, S. Thom é, e 
Maranhaô , exclamado aos^ltos Eftados de 
Gllanda. Lisboa, pelo mefmo. 1642. 4.0

' Cppia da« Propofiçóes da fégunda Allegaçaõ aos 
Altos Senhores , Ordens <Seraes ? e Potentes 
Eftados das Piovincias U»iJas ácerca darefw 
tituiçaô da Cidatíe de S. Paulo de Loanda 
em Angola. Lisboa , por Lourenço de Anvers* 
1642. 4o #

P. Franeifco Regimento Efpmttial para .¿o caminho do Ceo. 
jíyres. Lisboa , na Offikiaa Craesbeeckiana. 165:4.

Retrato dos Trkinnpho&DHririos tSóritrSt .©s deit

Erimores humanos* Lisboa, pò»t Pau)o O a és- 
eeck. 1658. 4.p

• M etaplwicos Exemplares dá efclarecida ori­
gem , e íiluftre deícendencia das Virtudes. 
L isboa, por AiVtonio Erae&beeck. 1661. 8,° 

Paraleílós AcademkoS entre duas Univerfida-
• v des D ivina, è profatoa. 4 Usboc, peio fltèft

. mo. 1662. 8,° <■- •
Retrato de Prudentes , e Efpelho de Igtta

rã»-



. rantes. Lisboa , pelo mefmo. 1664.. 8*.
EpLtome efpiricual fobre o que deve crer, fa«* 

b e r ,e  guardar todo o Chriftaó. Lisboa, pe- 
lo mefmo. 1664. 8.°

Z>. Francifco Advertências aos Parochos , e Sacerdotes do 
Barreto. Bifpado do Algarve. Lisboa, por Joaõ G a l­

raó. 1676. 4.0
Francifco Bar- Panegyrico da fanta vida , e gloriofa morte do 

reto Landim• fanto Patriarcha S. Joaó de Deos. Poema» 
Lisboa, por Manoel da Silva. 1648. 8.°

Fr* Francifco Confelho , e voto da fenhora D. Fiiippa. Lis- 
Brandao. boa , por Lourenço de Anvers. 164}. 4.0

.Quinta Parte da Monarchia Lufítana. Lisboa,’
• por Pedro Craesbeeck. 1650. Foi.

Sexta Parte da Monarchia Lufítana. Lisboa , 
por Joaó da Cofta. 1672. Foi.

Oràçaó fúnebre na exequias do Sr. Infante D . 
Duarte ; recitada em . . . Alcobaça. Lisboa,

, na Officina Craesbeeckiana. 1650 .4 .°
. Difcurfo Gratulatorio fobre o dia da feliz ref-

. tituiçaõ , e acclamaçaó da Mageftade delRei 
r *D. Joaõ. o IV . Lisboa , por Lourenço de

Anvers. Sem anno. 4.0
Relaçaó do Aífaílinio intentado por C aftella, 

contra a Mageftade delRei D . Joaó o I V ,  
impedido miraculofamente. Lisboa, por Pau­
lo Craesbeeck, 1641. 4.0 [  íem o feu nome. 3 

Relaçaó da Jornada , que fez ao Brazil a Ar­
mada da Companhia , anno de 1655. Lisboa, 
por Henrique Valente de Oliveira. 1657. 
16. [  e no fim da feguinte obra j  

Nova Lufítania. Hiftoria da Guerra Brafilica.
Lisboa , por Joaó Galraó. 1675. F o i.. 

Sermões. Primeira P arte, da quarta feira de 
Cinza ?té a primeira de Paíchoa. Lisboa ,  
por Pedro Craesbeeck. 1611. 4.0

Sermões das Feftas dos Santos. Lisboa, pelo 
jnefmo. 1615. 4.0

Sermões das Feftas de Chrifto N. Senhor. Lis- 
ttQft, peio mefmo. 1616, 4.°

Francifco Fer* Tiatado da Declaraçaõ do Credo dos Apofto- 
nandes Prata. los. Lisboa , por Antonio Alvares. 1648. 

i*.°-
Tra*
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Francifco de Brh 
. to Freire.

]Francifco Fer- 
. nandes Gaívao*



P. Francifco da 
Fonfeca.

P . Francifco da 
Fonfeca Hen­
rique.

Francifco Frei­
re de Faria.

Francifco Guer­
reiro.

Francifco Gui­
lherme Cajniak
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Tratado dos Sacramentos em commum, e em 

particular. * Lisboa , por Manoei da Silva. 
1651. 8.° *

Carta , qtre hum Rabbino , ' chamado Samuel, 
efereveu a outro Rabbino, chamado lfaac... 
Lisboa. 16$ 1. 8.° , ou Lisboa , por Joaó da 
Cofta. 167$. 4.0

Embaixada do Conde de Villar Maior Femaõ 
Telles da Silva de Lisboa a Corte deVien- 
na , e viagem da Rainha N. Sra. Vienna , 
por Jòannem Didacunv Kurner. 1717. 8.°

Evora Gloriofa. Roma , na Officina Komare- 
kiarta. 1728. Foi.

Compendio da vida de S. Joaõ Nepomuceno. 
Vienna. 1708. 12.0 [  cõm o fuppofto nome 
de Affonfo Franco. J

Maria Santiíiima , myftica Cidade de Deos;
4 Compendio da vida , e Myfterios de Maria, 

que nas obras , da V . M. Maria de Jeíus de 
Agreda ffc contém. Lisboa' por Domingos 
Gonçalves. 4.0 [  fem o feu nome. ]

Tratado unico do uzo , e adminiftraçaõ do 
azogue nòs cafos , cm que hc prohibido. 

•Lisboa, por Valentim da. Cofta Deslandes* 
1708. 4.0

Medicina Lufítana , Soccorro Delphico aos cla­
mores da Natureza humana* Amlterdam , por 
Miguel Dias. 1710. Foi.

Anchora Medicinal para confervar a vida com 
faude. Lisboa,.na Officina da Muíica. 1721. 
8.® , ou Lisboa , na Officina Auguftiniana. 
17?i- 4.°

Aquilegio Medicinal. Lisboa , na Officina da 
Mufica. 1726. 8.°

Breve Declaraçaó dos Fundamentos da Fé. Lis­
boa , por Antotlio Craesbeeck de Mello.
1664. 4.0

Primavera Efpiritual. Lisboa , por Joaõ da Cof­
ta. 1673. 8.°

Itinerário da Viagem , qud fez a Jerufalem. 
Lisboa , por Domingos Gonçalves. 17^4* 4-°

Relaçaõ Chirurgica de hum cafo grave , cm 
que fuccedeo mortifkar-fe hum braço , e 

g curar-.



Francifco Jofé  
Freire*

curar-fe com bora.fucceflo. Lisboa, por G e­
raldo da Vinha. 1628. 4.0 

Almanach prototypo , e exemplar. Lisboa , por 
Pedro Craesbeeck. 1644. 4.0 

Brachilogia Aftrologica. Lisboa , por Paulo 
Craesbeeck. 1646. 4.0 

Vida do V . P. Bariholomew do Quentai . . . 
traduzida em Portuguez. Lisboa, por Anto­
nio líidoro da Fonfeca. 1741. 8.°

Elogio de D. Francifco Xavier de Mafcare- 
nhas. Lisboa, pelo mefmo. 1742. 4»° 

Relaçaó verdadeira do formidável terremoto , 
que padeceo a Cidade de Liome em 16 de 

. Janeiro de 1742. Lisboa , *74*. 4 °  [  com 
o nome da Fernando Jofé Freire. ]

Carta Apologética f em que fe moftra que naõ 
he Author do Livro % • . Arte de Furtar , 
o P. Antonio Vieira. Lisboa , na Officina 
Silviana. 1744. 4.° ( ĉin nome.

'Elogio do Principal O* Francifco de Almeida 
Mafcarenhas. Lisboa , por Ignacio Rodri­
gues. 1745. 4.°

Segundo Elogio do mefmo Principal. Lisboa , 
na Officina Silviana. 1745. 4.*

Elogio de Jofé de Soufa, o cego. Lisboa, por 
Antonio líidoro da Foníeca. 1745. 4*°

Elogio do M. R . P. M. Fr. Caetano de S. 
Jofé, Carmelita Deícalço. LisLoa , na Offi- 
cina Silviana. 1745. 4.0 

Vieira defendido. Dialogo Apologético , em 
oue fe moftra que naõ he verdadeiro Author 
ao Livro Arte de Furtar . . . refpondendo- 
fe as razões de huma nova diiTertaçaó. Lis­
boa , pelo mefmo. 1746. 4 0 

O  Secretario Portugu^z compertdiafamenre inf- 
truido no modo de eferever cartas. Lisboa , 
por Antonio líidoro da Fonfeca. 1746. 4.° 

Methodo breve, e facil p ra eftudar a Hiflo­
ria Portugueza, formado em humas T jtoas 
Chronoiogicas , Hiftor.cas dos Reis , Rainnas > 
e Priçicipes de Portugal Lisboa , por Fran­
cifco Luiz Ameno. 1748. 4.0 

Arte Pqetica , ou Regras da verdadeira Poe-
üa.
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fia. ' Lisboa , pelo mefmo. 1748. 8.° 

Elogio de D. Francifco Paula dc Portugal c 
Caftro , fegundo Marquez de Valença. Lis­
boa , pelo mefmo. 1749. 4-°

Illuftraçaó Critica fobre a Carta de hum Filo- 
fofo de Efpanha. Lisboa , por Miguel Ro 
drigues. 1751. 4.0 

Arífc Poética de Q. Horacio Flacco, traduzi­
da , e illuftrada em Poxtuguez. Lisboa , por 
Francifco Luiz Ameno. 1758. 4̂ °

Vida do Infante D. Henrique. Lisboa , pelo 
mefmo. 1758. 4.0 gr.

Maximas fobre a Arte Oraxoria. Lisboa , pelo 
mefmo. 1659. 8.a 

Ulyfles em Lisboa , Obra Portugueza para 
celebrar o feliz parto de S. A. R . Lisboa , 
pelo mefmo. 1761. 8.° f fe m  name. J 

Athalia , Tragedia.dc Mr. Racine * traduzida, 
e iilultrada. Lisboa, pelo mefmo. 1762. 8.® 
Diccionario Poetico para o uzo dos que prin- 
cipraó a cxercirar-fe na Poefia Portugueza. 
Lisboa , pelo meimo. 1763. 8.° 2 vol.

Santos Patronos contra as Tempeftades dos raios, 
invocados em devotos hymnos , publicados 
por . . . Lisboa 9 na Regia Officina Silvia- 
na. 1767. 8.° [ muitas deltas obras vem com o 

, fuppofto nome , de que ufava , Candido Ln- 
fttatto.  ̂ ' '

rancifcojofé Inftrucçao militar para o fcrviço de Cavalla- 
farmento. ria , e Dragões. Lisboa , na Officina Fer-

reiriana. 1723. 4.0 
rancifco Lei* Nova Arte de Conceitos , que com o nome 
toffFerreira. de Lições Académicas , na Academia dos Ano- 

nymo dictava, e explicava. Lisboa , por An­
tonio Pedrofo Galrao. 17 18 -2 1 . 8.° 2 vol. 

Noticias Chronologicas daUniverfidade de Coim­
bra. Lisboa , por Jofé Antonio da Silva. 1729. 
Fol. [  ou na Coliecçaõ dos Documentos da 
Academia Real da Hiíloria , em que eftaõ as 
outras principaes obras defte AutKor. ]  

rancifco LopeS) Louvor de Noíla Senhora. Lisboa, por Anto- 
Mediço. nio Gonçalves. 1573. 8.° £ faõ divcrfos ver-

fos. ]



Francifco LoptS) Santo Antonio de Lisboa, I. e II. Parte. Lís- 
Livrçiro* boa, por Pedso Craesbeeck. 1610. 4.0 [ d e ­

pois muitas vezes em 8.° ]
Segunda Parte da Vida de S. Antonio, e ver­

dadeira Hiftoría dos cinco Martyres de Mar­
rocos. Lisboa, por Francifco Villella. 1671. 
8.°

S. Gonçalo de Amarante. Lisboa , por Geral­
do da Vinha. 1627. 4,°

S. Bom Homem. Redondilhas. Lisboa , 2628. 
8.°

PafTatempo Honefto de Advinhacões I. Parte; 
Lisboa, por Pedro Craesbeeclc. 160$. 8.°

II. Parte. Lisboa , por Henrique Valente de 
Oliveira. 1699. 16.0

Francifco Luiz. Auto de-Gil Riícado, ou de D. Bernardim.
Lisboa , por Antonio Alvares. 1631. 4.0

D. Francifco Apolo^os Dialogaes. Obra pofthuma. Lisboa , 
Manoel dc na ÒíRcina de Mathias Pereira da Silva , e 
Mello* Joaõ Antunes Pedrofo. 1721. 4.0

Aula. Política , Curia M ilitar, e Epiftola de- 
, clamatoria ao Serenií. P. D. Theodofio , e

Politica Militar. Lisboa, pelo mefmo. 1720.

Primeira Parte das Cartas, Familiares. Roma , 
na Officina de Filippe Maria Mancini. 1664»
4 0

Carta de guia de cazados. Lisboa , na Offic. 
Craesbeeckiana.. 1651. 16.0

Épanaphoras de varia Hiftoría Portugueza. Lis­
boa , na Officina de Henrique Valente de 
Oliveira. 1660. 4.°

As fegundas tres Mufas do Melodino , ou. fe- 
gunda Parte dos íeus verfos. Leaó de Fran­
ça , por Horacio Boeffet, e Jorge Remus.
1665. 4.0 gr.

Tratado da Sciencia Cahala , ou Noticia da Ar­
te Cabaliftica. Lisboa y na Officina de Ber­
nardo da Cofta de Carvalho. 1724. 4.0 

P. Francifco de Sermões vários. Tom. I. II. e III. Lisboa, 
Santa Maria. na Officina de Manoel Lopes Ferreira. 16851, 

1695 , 1698. 4.0 $ vol.
Tom. IV . e V . Lisboa, na Officina da Còn-
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gregaçaõ do Oratorio. 1758. 4.0 * vol.
Saphira Veneziana , e Jacinto Portuguez . . : 

Vidas de S. Lourenço Juftiniano , e do V . 
P. Antonio da Conceição. Lisboa , por Fi- 
lippc Villella. Lisboa, 1677. 4.0

Aguia do Empyrio , Exceliencias do* Difcipu*
lo Amado em compendiofo Panegyrico. Li$- 

. boa , por Miguel ManefcaL 1687. 4°
O Ceo aberto na Terra. Hiftoria das Sagradas 

Congregações de S. Jorge em Alga de V e­
neza , e de S. Joaõ Evangelifta em Portu­
gal. Ljsboa , por Manoel Lopes Ferreira. 
1697. Foi.

Jnfta Defenfa em tres Satisfações ApologetU 
tas $ outras tantas inviftivas . . .  do P. Fr.

. Manoel dos Santos . . .  na fua Alcobaça il- 
luftrada. Lisboa, por Jofé Lopes Ferreira. 
1711- 4 .°

Anno HiftorJco, Diário Portuguez : Noticia 
abbreviada das Pefíòas grandes ., e coufas 
notáveis de Portugal. Tom. I. Lisboa, por 
fo/é Lopes Ferreira. 1714. Foi.

Tom. II. e III. Lisboa, por Domingos Gon­
çalves. 1744. Foi. 2 vol. [  nefte anno fe 
reimprimio na mefma Officina o I. Tom. ]  

\Francifcode Novas Notas da Analyfe Benedi&ina. Madrid, 
Santa Maria. por Bernardo Peralta. 1754. Foi.

Delle he o Memorial das moadas de ouro, 
prata , e cobre , que fe tem lavrado nefte 
noíTo Reino de Portugal, desde o feu pria- 
cipio até ao prefente , e que vem no Tom. 
IV . da Hiftoria Genealógica da Cafa Real 
Portugueza de pag. 259. ate pag. 282. 

'rancifeo de Livro de NofTa Senhora do Defterro. Lisboa > 
MattodeSd. por Joaõ Rodrigues. 1620. 8.° verf. .

Tratado da pura Conceição da Virgem Maria 
Nofla Senhora. Lisboa, pelo mefmo. 1620. 
8.°

KFrancifcode Falia, que fez nas Cortes que celebrou E lR ei 
Mello. D. Joam o III na Villa de Torres Novas

em 29 de Setembro de 1525, dia de S. Mi-

Í;uel na Igreja de S. Pedro. Lisboa, por 
oaó Alvares. 156}. 4*0.
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P. Francifco de 
■ Mendoça.

Francifco de 
Moraes.

frmcifco Mo- 
rato Roma.

Pr. Frãneifio 'da 
Natividade. 

■Francifco de 
Oliveira.

Francifco Pinto 
Pacheco.

■&. Francifco de 
Portugal, T. 
Conde de Vi~ 
■miofo.

t>. Francifbo de 
&ortog*l,Com‘  
mendador de 
JPronteira.

Primeira Parte dos Sermões. Lisboa, por Ma­
thias Rodrigues. 1632. Foi.

Segunda Parte. Lisboa, por Lourenço de An­
vers. 1649. Foi.

Sermaó em huma grande Secca : em Evora, 
Evora , por Francifco Simões. 1612. 4.0

Sermaó na Solemne ProçiíTaó . . . pelo roubo 
do Sacramento na Cidade do Porto. Evora, 
pelo mefmo. 1614. 4.0

Sermaó no Acto publico da Fé , que fe cele­
brou na Praça da Cidade de Evora em 8 de 
Junho de 1616. Evora, pelo mefmo. 1616. 
4-*

Sermaó do Acro da Fc «m Coimbra a 25 de 
Novembro de r ó i8; Coimbra , por Diogo 
Gomes de Loureiro. 1619. 4.0

Chronica de Palmeirim d<e Inglaterra. I. e IT.' 
Parte. Evora, por André de Burgos. 1 $67. 
Foi. £ ou Lisboa, por Simaó Thaddeo Fer­
reira. 1786, 3 voi. 4 °  3

Diálogos. Evora,  por Manoel Carvalho. 2624. 
3 ° f  oa na ediçaõ antecedente de 1786. 
Tom. III. 3

L h2 da Medicina, Prática Racional, e Metho* 
dica. Lisboa, por Henrique Valente de Oli­
veira. 1664. 4.0

Obfervaçao do achaque , que Sua Mag. teve 
em Salvaterra , de que livrou milagrofamen- 
te. Lisboa, 165$. 4.0

Ordinário , e Ceremonial da Ordem , fegundo o 
u zo .. .  Lisboa, por Pedro Craesbeeck. 1615.4.0

Arithmetica verdadeira , ou Arte faciliilima de 
contar. Lisboa , fera nome do Impreflor. 17)9. 
4 -°

Tratado da Cavallaria da Gineta. L isboa, «a 
Officina de Joaõ da Cofta« 1670. 4.0

Sentenças de D. Francifco de Portugal, I. Con­
de de Vimiofo , dirigidas á Nobreza do R ei­
no. Lisboa, por Jorge Rodrigues. 1605. 12*“

Divinos e Humanos verfos. Prizóes, e Soltu­
ras de huma alma. Lisboa , na Oific. Craes- 
beeckiaoa 1652.4.°

Z>,
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Ffancifcode EJogio de Diogo de Mendopa Corte Real. 
vrtugal € Caß> Lisboa, 1736. 4.0
:>, II.Mar• Orayao por occafiaó da mcrte da Sra. Infan- 
uzdiValitfr ta D. Francifca. Lisboa, 1736. 4.0 
t« Ora pao , por occafiaó da norte do Sr. Infante

- D . „Carlos. Lisboa , 1736* 4-°
Orajraó nos annos do Principe D. Jofc. Lisboa , 

17*7 4-q
Elogio de B ekhiord o Regó de Andrade. Lis* 

boa, 1738. 4.0 
Oeafaó pelos annos da Ramha’ N. Sra. Lis­

boa , 17?^. 4*° [  todas jeftas obras por Jofé 
Antonio da Silva. ]

,Difcarfo na'Conferencia da Academia R ealem  
7 de Seterobra de 1736* 4.0

O  raya ó aos annos do Principe D. Jofc em 6 
de Junho de 1737. 4.*

Voto na Academia R e a l, em que fe moftra ,  
que devem £er admiremos nella os Eftran- 
geiros. Lisboa,por Migfcel Rodrigues. 1738«

Orapaó na Academia R e a l, em que mofii^

?ue nem os Reis devem filofofar, nem o*
il o fofos reinar. Lisboa , por Miguel Ro­

drigues. 1738. 4.0 
Elogio fúnebre do Conde de Tarouca , Joao 

Gomes da Silva. Lisboa , por Miguel R o­
drigues. 1739. 4.0 

Segundo Elogio do mefmo Conde« Lisboa, 
pelo mefmo. 1739. 4.0 

Difcutfo Apologético em favor do Theatro Ef- 
panhol. Lisboa , . pelo mefmo. 1739. 4 .° 

Elogio do Márquez de Abrantes , D. Rodrigo 
Annes de Sá„ Lisboa, pelo mefmo. 1745« 4 .® 

-Elogio fúnebre de Di Alvaro de Abranches 9 
Bifpode Leiria. Lisboa , pelo mef. 1746. 4.0 

Orafao confolatoria «ta merte de F ilip p eV  ¿ 
Princesa do Brazil. Sem log. era an, 4.0 

Crítica á famofa Tragedia <Jo Cid. Lisboa , por
* Miguel Rodrigues. 1747. 4 .° ' '
Refpofta do Márquez de Valenfa aos reparos 

de. hum Anonymo a efta Critica. Lisboa,  
peló mefmo* 1748, 4*9

Elet



Elogio á conftancia , que EIRei D. Joaõ V i 
tem tido na fuá dilatada doença. Lisboa, 
pelo meímo. 1748. 4.0

Reflexões á Santiilima Paixaó de Chrifto Nof- 
fo Senhor. Lisboa, pelo mefmo. 17^6. 8.°

Oraçaõ ao Principe D. Jofé em dia dos feus 
annos. 1747* 4-°

Inftrucçaó , que deo a feu Filho o Conde de 
V im iofo.. Lisboa ,  por Miguel Rodrigues. 
1745. 8.°

Inftrucçaó , que deo a fea Filho fegundo. Lis- 
hoa * pelo mefmo. 1745. 8 .°

Dois Difcurfos gratulatorios ao cumprir annos 
. 0 Sr. D. Jofé Principe do ’firazii. Sem lu­

gar , nem anno. 4.0
Difcurfo gratulatorio ao cumprir annos a Sere- 

niílima Princeza do Brazil. Sem lu gar, nem 
anno. 4.0 f  além das obras , que fe achaó in- 
fertas .nos Documentos da Academia Real da

. . H iftoria.,].
Francifco Rodri* O  Condeftabre de Portugal, Poema heroico. 
:gue$LobOk Lisboa, por Pedro Craesbeeck. 1610. 4.0

Corte na Aldèa, e noite de Inverno. Lisboa, 
pelo mefmo. 1619. 4.0

As Eclogas. Lisboa , pelo mefmo. 1605. 4.0
A  Primavera. Lisboa , por Antonio Alvares*1 

1619. 4.0
O Paftor Peregrino. Lisboa, pelo mefmo. 1608. 

4 .°
O  Defenganado. Lisboa, pelo mefmo* 1614. 4.0
Canto Elegiaco ao lamentavel fucceíTo do San- 

tillimo Sacramento , que faltou na Sé do 
Porto. Lisboa , pelo mefmo. 1614. 8.°

Auto del Nafcimento de Chrifto y Edi&o del 
Emperador Augufto Cezar. Lisboa, por Do* 
mingos Carneiro. 162;. 4.0 

D . Francifco Os Noviflimos. Quatro Cantos.; Lisboa, por Do- 
RoYxmdcMour mingos Martins. 162$. 4.0 
ra.

Francifco de Sd Malaca Conquiftada pelo grande Affonfo de 
* Mtntzts* Albuquerque. Poema Heroico. Lisboa, por

Mathias Rodrigues. 16^4. 16.0 [ ou Lisboa, 
por Pedrg Craesbeeck. 1658. 4.0; mas eftas

duas
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duas Edições fazem coníideravel differença ,  
tanto na Invocaçaõ do Poema , como em 
muitas das Eftancias. ]

Francifco de Sd Obras. Lisboa , por Vicente Alvares. 1614.4.° 
c Mtranda. Segundi Edicao.

Comedia de Vilhalpandos. Coimbra, por An«
' tonio de Mariz. *560. ia.° ^

Comedia dos Eftrangeiros. Coimbra, por ]oaõ 
de Barreiras. 1569. 8*° ou;

Obraa. Lisboa » na. OíHcina Rollandiana. 1784* 
I2.° 2 vol.

Fr. Francifco do Epitome unico da dignidade do grande , e maior 
Santiffimo Sa- Miniftro da Puridade , e da fua muita, anri- 
cramento. guidade , e exceilenria* Lisboa , poxjoaõ da

Cpfta. 1666. 4.°.
Francifco Sarai• Báculo Paftoral de Flores de Exemplos colhi- 

vadeSoufa. dos de varia , e auchentic?. Hiftpria efpiri-
• rual fobre a Doutrina, Chriftá. Lisboa, por

Pedro Craesbeeck. 1624« 4*°
Francifco da . Opufculo da Infancia , q Puerícia dos Princi- 
Silva. pes. Lisboa, por Paulo Qraesbeeck. 1644. 4.0

Francifco Sq*- Tratado do Scrubuto , a qye o vulgo chama 
çfes Feio. . mal de Lo anda. Lisboa, por Manoel Gomes 

de Carvalho. 164$’* 4.*
, Tratado de como fe devem, abrir as fontes, e 

da enfermidade do bicho. Ambos eftes Tra­
tado».fahíraõ nô fim da Recopilaçaõ de Ci­
rurgia de Aniçnio da C ru z;, aa ediçaó de 

r -  . .Lisboa de 1645., e nas feguintes. ;
Francifco Soa? • ParalUUos.de Ptincipes , e Varões iiluftres an- 
res Tofcano. tigos , a que muitos da noífa Naçaõ Portur 

, - *. £uçza fe aíTçfn îharaó* Eyora , por Manoel
, Carvalho. 162.}. 4.0 

P.FréHCifco di1-íQriçrite.jConquilfadp a Jefu:: Çj^rifto pelos Pa- 
.Soufa. , . j  : t drfís, 4a . jCoipparthiaí\dp̂  jelus “da Província 

de Goa. PrjmeU*.) ç, fçgtfíida Parte. Liiboa, ' 
por Vaientinat da,Coita Deslandes. 1710. Foi.

,2 -̂VQl...
Francifco de Livro.da Doutrina Efpiritual. Lisboa, por Joam 
SoufaTavar& sr. de Rarrçiça. 1564. 8,*

FranetfcoFalaj- Jufta Àcclàmaçaó delRey D. Joam o IV* Lis- 
w  âeGowèa. boa:, por Lou*enço de.Anvers. 1644. Foi.

Ra^óç* cm final otferecidas por Francifco Vaz 
h de

D A  L l N G O A  P O R Y U G V f i Z A i  f ?



de Gourèa. Lisboa, por Jorge Rodrigues. 
ií<8i Fól.

AUegaçaó de Direito pelo Duque de Torres 
N ovat. D; Raymundo, contra o Marquez de 
Porto Seguro. Lisboa, selo mefmo. 1677.F0Í. 

P. Frontífio do Eftado dos Bemaventuraaos no Cco . . . tra- 
yallr. duzidodo Caftelhano do P. Martinho de Roa.

Lisboa , por Antonio' Alvartfs. t6i8. 12.0 
P. Francifco Obta da multo doloroía Morte , e Paixaô de 

Faz. N. Senhor Jefo Crifto conforme o que ef-
crevetn os quatro Santos Evangeliftas. Evo-

■ ra , por Manoel de Lira. 15:9$. 4.0 em ve rio. 
Francifco Faz Tratado do SucceíTo , que teve a Nau S. Joaó 

de Almada. Baptifta , e Jornada , que fez a gente, que 
delia efcapou. Lisboa , por Pedro Craesbeeck.
i6zs. 4.0

2>. Francifco As vozes irais próprias , de que fe deve ufar 
Xavier Mafca- para o manejo das Armas. 1735. 4.0 Sem 
rtnbas. lUgar, ou nome do Impreílor.

Operações , que o Coronel D. Franóifcò Xavier 
Mafòárenhds fez ao Terreiro do Paço cotn 
<0 feu Regimento. Lisboa , naOfficina de 

: Jpfé Antonio da Silva. ij\6 . 4.°
Tratado xio Exercicio da Manobra com hum 

methodo mui facil para fe- aprender a marea- 
caé. Lisboa , peto mefmo. 17*7. 8.°, e por 
nntonio Ifídôro da Fonfeca. 17^7. 4.® 

Francifco • Relaçaó do fitio , e rendimento da Praça de 
Xavier de Ate- Miranda. Lisboa , por Antonio Pedrofo Gal- 
nneStTF.Con- raô. 1711. 4.*’ [  fera o feunomtf. j  . 
de da Erieeira. R tla çió  da Campanha do Além-Ttjo «o Ou­

tono de 171 i .  Lisboa , por Miguei Manef- 
cal. 1714. 4.0 [  feni o feu nome. 3

■ -E cloga  na morre do Sr. D. M ígud ^-Filbo élef 
Rei D. Pedro II. Lisboa , na Oíficih»~ 4 a. 
Mufica. 1714. 4.* .

Quarenta e outo Paralléltos de Varões infig- 
n e s , e doze de mulheres, addicionados aos

- Parallellos de FraAcifco Soares Tofcano , da 
ediçaõ de Lisboa, na OfRcim Ferreiríana.

• *73 ^ «•" '
' Romanec fcerOkó na Worte do Infante D. -Car- 

"r í09. Lwboa j ptlo raefeio. *736. 4.«
Epi-

C a t a l o g o  d  b L í v r o s



D â  L l N O i O Â  P o i T U Q U E Z i .
Epicedio na morte da Serenifííma Sn. D. Fran- 

cifca, Lisbo&vna OíEcina de Antonio Ifido- 
ro da Fonfeca. 17^7. 4.0 

Templo de Neptuno , Epiihalamio . . . dos 
Marqueses de Cafcaei. uisboa» ná OfRcina 
Silviana. »7?8. 4.0 

Elogjo fúnebre do Sr. Dt. Francifco Xavier 
Leitaó. Lisboa, por Miguel Rodrigues. 1740.

- 4<®
Henriqqeida. Poema heroico. Lisboa, poi An-

■ tonia Ifidoio da Fonfeca. i74.lv 4.“. >
Oraçaõ Panegyrica , redtada no dia dos annos 

de D. Francifco Xavier Rafael de Menezes , 
V I. Çonde d* Ericeira. Lisboa , na Regia 
Officina Silviana. 1740. 4.0 

Elogio fúnebre na norte de D. Fernando de 
Menezes , Filho de D. Luiz Carlos de Me­
nezes.', Marqueddo Louciçal. iJahoa , ju i  
Officina dos nerdeiro» de Antonio. JP&dmfo 
Galraó. 1742. 4-Q F efte* dois Papeis últimos 
vem com o nome do P. Manoel de Almeida 
Gorrèa. Além deitas obras , as que vem infer- 
tas na Colleçaó dos Documentos, j  

. FNtttcifco Vida de Santa Viâoria V . e Martyr Portugue- 
Yavier ao Re~ za. Lisboa , na Officina da Mufica. 1721. 
'o. 4 .°

Sermaó da Paixaó de N. Senhor Jefu Chrif- 
to : em i)  de Abril de 1724. Lisboa, pelo 
mefmo. 1716. 4.0 

Sermaó das Sete Dores : et» 4 dc Ahiil de 
1727. Lisboa, pelo mefmo. 4.0 

\vifos importantes para a Salvaçaõ. Lisboa,
pelo mefmo. 1727 16°  ........  1

2orôa Myftiea do grande Patriarcha Santo Agof- 
tinho. Lisboa, por Mathias Pereira da Silva ,  
e Joaó Antunes Pedrofo. 1720. .12.°

•. Fruãnofi Arte de Grammatica Latina , novamente orde- 
'ertira. nada em Portuguez. Lisboa, por Lourenço

de Anvers. 164). 8.°

h ii
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Gabriel da-Cof- x a  u b das Tradições Farifaicas conferidas 
ta* com a Lei efcrita contra a Immortalidade da

.Alma. Amfterdam , por Paulo Raveiftein.
' 162 i. 8.°

F. Gabriel Fer-] Sermões. Lisboa , por Simaõ Tbaddeo Ferrei- 
teira. ra. 1791. 8.° 7  vol.

Gabriel Grtsley. Defengano para a Medicina , ou botica para 
todo o Pai de Famílias. Lisboa, na OíHcina 
de Manoel Lopes Ferreira. 169c. 8.°

P. Gabril\dt Relacaó da perfeguiçaó , que .tçve a Chriftan- 
M attos. dadc do Japa'6 , desde Maio de 1611 até No­

vembro de 1614. Lisboa, por Pedro Craes« 
beeck. 1616. 8.°

Gabriel; Pereira UlyíTea , ou Lisbòa edificada. Poema heroico. 
deCaJtro. Lisboa , por Lourenço Craesbeeck. 16^6.

4.° [ Efta mefma óbra imprímio o Irmaó do 
A. Luiz Pereira de Caftro em 12.0 fem iug. 
ou anno, ou nome de ImpreíTor > mas pelo 
caraéter parece de Hollanda em 1642 , ou 
164; tem a Invocaçaõ , e muitas Eftancias 
mudadas. 1

Fr9 Gabriel da Efpelho diafano , e cryftallino , em que fe re- 
PurificaçaS. trataõ. as vidas . . .  de S. Jeronymo . . . 

 ̂ e S. Bruno. Lisboa , por Manoel Lopes Fer­
reira. 1680. 8.° Oitava Rima.

Gareia de Orta. Colloqulos dos Simples , e Drogas , e coufas 
medicinaes da índia. Em Goa , por Joannes 
de Endem. 156$. 4.0 

Garcia de Jle* Ho livro , que trata da rida > e' grandiflíma» 
Ztride* virtudes , e bondadcs .... * delRey D. Joam

ho II. . .  Ha Tresladaçam do corpo. . .  dei 
R ey D. Joam ho II. . . Ha Entrada delRey 
D. Manoel em Caftella . . . Hida da Iffanre 
D. Beatriz, a Saboya . . . Mifcellanea , e 
variedade de Hiftorra. Fvora, por André de 
Burgos. 1554. Foi.

Breve Memorial dos Peccados. Lisboa > por 
German Galharde. 1521. 8.°

Ga/par Banti* Chorographia de alguns lugares 9 que (Iam em 
w .  hum



hum caminho, que fez . • . começando na 
Cidade de Badajoz em Caftella atee a de Mi« 
Iam em, I tal ia. Lisboa , por Joaó Alvares. 
1561. 4.0 e ahi mefmo :

Cenfuras. . . fobre quatro livros intitulados em 
M. Portio Catam de Originibus, em Berofo 
Caldeo , em Manethon Egyptio, e em Q* 
Fabio Pictor Romano»

Fr. Gafpar de Itinerário da índia por' terra até elte Reino 
S.Bcrnardino. de Portugal com a difcrípçam de Hierufa- 

. lem. Lisboa , por Vicente Alvares. 161 r. 
4.°

Gafpar Cardofo Thefouro de Prudentes.* Coimbra , por Nicoláo 
de Siqueira. Carvalho. 1612. 4.°

Primeira ,  e fegunda Parte dos Segredos da Na* 
tureza , tirados de Regras íilofoficas. Lisboa ,  
por Antonio Alyares. 1631. 8.°

Prognoftico Lunario para o anno de 1605 , com 
algumas curiofas aonotações. no cabof< \Lisboa 9 
por Pedro Craesbeejck. 1604. 8.°

Prognoftico geral , e Lunario perpetuo, affim 
das Luas novas e cheias , como quartos 
crefcenres e minguantes. Coimbra, por Ni« 
coláo Carvalho. 1614. 8.°

Gafpar Clemen- .Relaçaõ das verdadeiras razpes em favor do 
te Botelho. Eftado Ecclefiaftico defte Reino de Portu­

gal . » . pelo Dr. Nicoláq, Monteiro . . ; cor 
pia.da , e traduzida cjo Italiano. Lisboa,1 por 
raulo Craesbeeck. 164^. 4.0 

Fr. Gafpar da Tratado, em que fe contém muito por exten- 
CrtfZ. fo as coufas da China com fuas particulari­

dades , e a íi do Reinò dc Ormu^ E voía,
. em caza de André de Burgos. 1569. 4.0 

GafparEflaço. Varias antiguidades de Portugal. Lisboa, por
1 Ppdro Çraesheeck. 1625. Foi. Q^himçfsoa: 

Tratado da Linhagem dos Eftaços. v 
Gafpar Ferrei- Roteiro da Navegaçaõ , e carreira da índia ,  
.ra Jtaymao. corç feus caminhos e derrotas , íinaes , e 

aguagens , e differeríça? de agulha , tirado do 
/ ; q.ue efereveu Vicenjte P^odriçues e.\ D^og<j
/ Affçmfo, Pilotos antigos. Lisboa , por -JÇedro
' Craesbeeck. 1612.4.°

J>. Gafpar do Tratada, qjie fez Meftje Hieronymo , Medico*** 
Leao. K cqn-
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contra os Judeoç, e que prova o Meflias da 
Lei fer vindo. Carta do primeiro Arcebifpo 
de Goa ao Povo de Ifrael . . . Em G o a , por 
Joaó de Endetn. Sem anno 4.0 

Tratado Efpiritual para o Sacerdote-, quando 
diz Mida, Lisboa , por Joaó Blavio. 1558. 

' ' ia.Q £ Sem o feu neme. 1
Compendio Efpiritual da vida Chriftáa, tirado 

pelo primeiro Arcebifpo de G o a . . . Goa , 
por Joaó Quinquenio de Campania. 1961. 
i i . 1

Defenjjano de perdidos çm Dialogo. Goa , por
■ - Joao de Endem. 157?-'

. Dialogo Efpiiitual , Colloquio de hort» JS-flli- 
giofo. com hunvparegrino. Lisboa , por Joaó 
remandes. 1578. 8.Q

GafparWtco¡4s. Tratado da Prática de Arithmstica. L isboa,

Í>or Lniz Alvares. 154*. 4" 
ortunios trágicos da conftante Florinda. Parte 

Jitbtllo. I. Ljsboa , por Giraldo da Vinha. 1625. 8.*
. Parte1II. Lisboa, por Antonio Alvares, 16^0.

" 8.®
Novellas Exemplares. Lisboa , por Antonio A l­

vares. 1630. 8.°
Thefouro dç Pénfamenros Conciónítivos. Li*- 

boa , pelo mefmo. 16 4»°
Gafpar ¿Qt fttis. Rel^çam do fplemne recebimento das Santas 

Reliquias, , que foram levadas da See de 
Cóimbra ao Real Moftelro de Santa Croz. 
Coimbrj , em caza de Antonio de Mariz. 
1596. 8*

Gil Fuente Copilaçam de todalas obras de G il Vicente ,  
a qual fe reparte em cincQ livros* Lisboa ,  
em caza de Joaó Alvares. 1562. Fol.

Gemet Eanntt Chronica del R ey D. Joam I de boa memo* 
df Aíurpra. ■ ria, ç dos R eo de Portugal, o decimo. Ter- 

cçira Parte , em que fe conthem a tornada de 
Ceuta. Li$boa, a culta de Antonio Alvares. 
i$44 . Fol,

G om tdeS . Ef- Livro do Infante D. Pedro , que andou as qua« 
tevaõ. tro Partidas do Mundo. Lisboa , por Joaó

Alvare?. 4.0
D . Gonzalo Con* Difcurfo da jornada de D. Gonçalo Gootinh« 

tinto. a Vil-
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a Villa de Mazag^ó, e fep Governo mella. 
Lisboa, por Pçdro Crae^beeck. ítízjju 4.0 

Gonzalo Fernán- Regra Geral para aprender a tirar pela 'mam 
des Trancofo. , as feftas mudareis. Lisboa: , por Francifco 

\ Corrêa. 157a 4.0
Contos, e Hiftorias de proveito, e exemplo. 

Primeira, e Segunda Parte. Lisboa, por Joam
1 Alvares. 158$. 8.°

Terceira Parte. Lisboa« por Simaó Lopes. 1596. 
8.°

Gonzalo Rodri- Compendio de muitos , c varios remedios de 
gnes de Cobrei- Cirurgia , e outras coufas , recopiladas do 
ra. Thefouro de pobres , e outros Authores.

Lisboa, por Antonio Alvaces. 1611. 8.°
Fr. Conçah H* Livro da Vi<±a , e  milagres gloij£&>4 e ie p ^  
.Silva. aventurado S. Bernardo, novamente traduzi«

do da lingua Franceza em nofla linguagem 
Portugtjez. Em cazade Luiz^Rodrigues. 1544. 
Fol. .

Dr. Gonzalo Repoda do Ür., Gonçalo, V az por o povo. 
F'OZ. ■ .. Lisboa, ppr Joaíj A lv a r e s .565...4.®

Çonçalo Faz. , jBróve Corppcndio tjss Rub^hcas gejaei , ¿  paj- 
ricuiares. Lisboa., fot-, Domingos Lopes Ro-

■ - .. za. 165.1. 8.° ■ -
Dr. Gregorio de Reftaurapaó de Portugal ,grod¡giofa. Lisboa ,  
¿tímida. —  por Antonio Alvares. i64^ . 0.£if^ o R ,J(« ¡54 

. ide Yafcpirçellos , fo u o íJ. .Manoel de Elcobat 
_ r  he o.Authoí vflídadeiro¡dpfte livro. ]  

jf/\Gregorio ¡ .fotfepletaft da- Yid# ■de Çhjrifto. Lisboa , por 
£aptijta. Pedro Ccae<l>6ec& 4-°

. , [Primei aa Paite 4os~¡Seunoes- das DptwngM
.Jtodq o ajmo qqadfHpiicad<«. Lisboa *  ppft&p* 

tonio Alvares. 1619. 4 °  ■'
Çnegàrio M ar-i,; iTriuadó. Jtonjn#, dos , L ^ t o s ,  e , dar p̂nnifkk 
tins Catñinba. *_ das AUregaçôes jud^aes, 3 e forma de'proíe-‘ 

•Vv’ . 1  ,í , der.üM) j «i jk> Secular,* ejÉ^lcfiafticq^jÇow»!
' bra , por Joao Birrpir^, por Joao Alvares.

¿ " ’ ' ■ *J4Pm4«®. •<: . dL . . .
GrtÇont Stares.•: /fraudo 4a Thew ca* ejpf4rjca da guerça de mar, 
de Britto. :\r. etçrw . .Lisboa Craesbeeck. 1642.

■ y'.'V "m >¡ 8,9 r. •> , • ü -,':í i " -<>V¿-iT . . . fcüOÍ'W 
. • ¡. BueveCHícurfo, *,,Trata40 iaas Regras Milita* 

" • ' ; ses. Lisboa ¡úpelo «eíioe^ 1644. 4 "
•1 v . ‘ ‘ * Fr.



fr.Grégórlo Ftigrcla do.mando jpara Deôs , pela efcada da 
Tavciru. ' ‘ Petttcencia. Lisboa > por Pedro Craesbccck. 

' 1619- 8*° ¡
-Regalo de Contemplativos, eTheologos. Lis­

boa, por Manoel da Silva. 1639. 12.0 
:; h: M Mantimento da Alraa. Lisboa , por Pedro Craes-

• i beeck. 1647. 8.° - 
N • Subida para Deos pdo monte das Saudades.
' - i 1 " ’ Lisbioa, por Domingos Lopes Roza. 1650.

&4 C a t a l o g o  d í  L i v r ô s  y

. * • » .  .

HjAtor̂ Pin* -JLitárG.feii da vida Chrift&a ordenada por Dia* 
"tO. logôs; Coimbra i por Joaõ de Barreira. 1 $63.
1 ,2 o■ * O.

Segunda Parré dos Diálogos da vida Chriftáa. 
. £m  Lisboa, por Joaõ de Barreira , i  culta de 

•9 ; { > vr[ - /Joafl Dbfpanha. »571. 8 .“ ■
D . HenriQue ĉ Metíjtátfôes", e Honrçiltas fòbre alguns myfte* 

Cdrdial Ré."-. rios a a !Vi¿ta do Noffb Redemptor. Lisboa 1, 
. 'r na OíRcinade Antonio Ribeiro. 1574. 8.°

. . .  [  A primei ja èdtçaó he em Evora fem anno,
.0 ou nome do Impreffor. 3 r * • 1 • 

Hermán Nttí&s. Refranes o-provferoio* et* Romance. Madrid, 
j , j  -s.j \ .o- •'■por Juan» d¿Ía'GueAaV l6tç. 4.0 gr. [  ainda

- ,n / ' qoe efte A. hte Eíparthoí citou-fe , e cita-fe 
,:/í * ■ por qtíe trai/ milito* Aidagübs Portuguezes ,

_ e ém Portuguez. 3 ......  ' '
2 R fítlàriaõ V oz do Amâdo. - Lisboa», por *Joaó Fernandes, 
'Brandad. ' - - no Mofteiro de S. Vicente de Fóra. 1579.

, , 8.°.- ’ ■ •< ■■■ ■
H ifiotU.' . ''de Vefpáíf}ànOf,! >;líTipílraáor dt~Roiíw¿ Lisboa ,

’ - í '  11 'porV-aieritiíh- 4t  Mofavia; 1496.4^' -s 
fíiftória . doC&meço danofTaRfcdeifepçaó. Vid. D .L to •
■ '/ •  # \ ñor dt'Norónüai • '

fíiftória. . . .  dos trabalhos da femventOrá Ifea , natural da 
«'• CPdade de Efelo*, e <4bs Amores 'de Clarea.

íj j >• Settvlueafc ,Rerhaunó> 8.° got.
gico-Maritima^, em. que' fe referem chro« 

.ij» " 'nOtOgiéamentc-'bi1 naufragios, que tiveraó as 
‘ f  ̂ • Náus ‘de -Portugal , depois qne fe poz em 

•; exer-
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txerciao .a navegaçap df India. Lisboa, 
na Officina da Cwig&egaçaó do Oratorio. 
1725. • 26. 4.0 2 ?ol.

I

Fr. jacinto de. s c v o o s doe Cavailejros das Ordens MU 
Déos. litares. Lisboa., por Awo»io Craesbeeckde

MeU«k 1670. 4.0 
Triixiuui da Provincia da Madre de Déos dos 

Capuchos- da India Ç)tHHvt,al. Lisboa , pelo 
tndiBQ. ,167o. $.°

B w hjfie^ a. de Friadpe*. Uífcoa* peK> » e fo * . 

Caminho do? Frade* iwummcs para a vida e ter­
sa. L ísJmm , por Miguel Deslandes. 1689. 
4-°

. Veffieí de Planta» ,  e Fkwre» da Provincia da 
Madre Je  Dcos «Lw; Capuchos reformados.

, - L**¿>ea, peto weCgw. i$í>p. Fol.
Jacinto fr e ijt Vida de D, Joaó dçjÇU&rf, IV . V ifo-R ey da 

ji*drade+ , 1odia. Lisboa, ua QAçiea de Joaó da C o lla , 
« cufta de Auroci# Cekis. 1671. Fol. Segun- 

! d*, edição»
Fr, Jacinto de Arte Hiftorica de Licúan« £amofateno. Lisboa t 

f,J líig * e i, na Qffíciru .da Mw£c*. ij%s. n .°
Tratado Hi-íl<¡>r¿co das 0 «4ens Monafticas de S. 

Jeronymo, e S. Beato. Lisboa , na OfHcina 
da Mufica, jtjj» . Foí,

Nota# da Analyfis £en«di£Hna. Madrid, por 
Bernardo Peralta. *7<¡4> Fol. [  com o nome 
de M g u d  Joaquíro de Fceitas. ]

. Arte -de JPfégar, op verdadeiro modo de pre­
gar , fegundo o efpirèt? do Evangelho , tra- 
dueçaó 49 JfMtcez, > na OíRcina da
M«fica. (7ÍQ, 8,p £ ct>i.4i o mefn.o nome.]

¿ptcobAeCaflro. S p m w fn  4a Prw ftra Parte da-jWaiwsU Wf- 
Sarmtmtoj. 4tç» {íiilorio^-Pfeyfic^^Mech^wça- Lw docs,

I-7JÍ. SB.° .
O b w  PMrfrfophicas de Jrancifco Bacon —  

<c«* »ota» para *ycplica$aó do que he efeu*
• «P- jU»dr«$. >7$|, 4.p h tom*

i Hifto-



f 1 Hiftoria Medico-Phyfico-Hiftorico-Mechaní-
* ca do Reino Mineral. Pare. I. Londres, 

17? *  6.°.
Difcurfo Pratico, ou Syderohydrelogia das agoas 

mineraes Efpadanas , ou chaíibeadas. Lon­
dres , por J. Humfrey. 1726. 8.°

Tratado da verdadeira Theorica das Mares. 
Londres. 17^7. 8.° 00 4*° gr*

'Tratado das operações da Cirurgia • • . tradu­
zido de Samuel Skaroe • . . com huma ma­
teria chirurgica. Londrés, 1744» 8.°

* Appendix ao que fe acha eferito na materia 
medica. Londres. 175$. 8.°

JacmeCawa- Perola preciofa ornada com excellentes do- 
Ibo do Canto. cumenros , e avizos efpirituaes para def- 

terro de peccados , e exercicio de virtu—
’* 1 des. Lisboa , por Pedro Craesbeeck. 1610» .

I2.°
• , Ramalhete de flores efpirituaes. Lisboa, pela 

mefmo. 1610. 12.0
E xérciciode humildes para rezar o Rofaria..

• Lisboa, por Joaó Alvares/ 1619. 16.0
Livro de rezar , e manual de Orações.- Lis­

boa, por Pedro Craesbeeck. 1612. 24.0
Horas da Cruz de Chrifto. Lisboa, pelo mef- 

c “ * mo. 161^. 24.0 '
Excellencias , e Louvores do Santiflinao Sacra­

mento do Alear. Lisboa ,  por Vicente A l­
vares. 1615. 24.0

A  perfeita Religiofa , e thefouro de avizos , e  
documentos efpirituaes. Lisboa, por Pedro 
Craesbeeck. 16 i f .  24.0

Coroa das excellencias de S. Antonio de Lis- 
boa. Lisboa , por Antonio Alvares.. 1640. 
*4 .°

Regra de perfeição de atguns Eftados. Lis­
boa , por Antonio Rodriguos. 1675. 12.0 

U . $aime de Ultimas Acções do Duque D  ̂Nuno Alvares 
MeHoyIIIDu- Pereira de M ello, defde 11 de Setembro de 
que do Oída• 1725. até 29 de Janeiro de 1727, em que

* vah falleceo. Relaçaõ do feu enterro, e das Exe­
quias , que fe lbe fizeraó. Lisboa, na O f i ­
cina da Muíica. 17jo. Fol. gr*

Fr*
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ír . Jtronymo - Tratado notav.el de huma Pratica , que Hum 
Monge de Al- Lavrador teve com hum R ey da< Fejfia ,  

. eobaça. traduzido em Portuguez. Coimbra, por ]oaõ
de Barreira. 1560. 4.0 gothico.

P•- Jtrofljmo Vida do B . Luiz G onzaga, traduzida do Ita- 
Alvares. iiano em Portuguez. Lisboa, por Pedro Craes-

beek. 1610. 4.0 ' , . v.. . •
jperonymo Cor-  DitUonarium Latino Luíitanicura* et v^cevetfi 

dofo. Lufítanico Latinum. Conimbricae, apud Jqan-
• nem Barrerium. 1569. 4.° . . - 

D . Jeronymo- . Memórias para Hifloria ¿cclefiaftica de Büa- 
Contador de g a , Primaz das Efpanhas. Lifboa , por )o- 
Argote.. . . íé Anconjo da Silva , 17. 2̂ - 1744» 4.° gr.

5 ,V<4» . . . : •
,• Vida ,e  Mjlagre&de S. Caetano deThiene. Lis* 

boa, por Paícoal da Silva. 1722. 4*°
Regras da Lingua Portugueza . Efpelho da Lin- 

gua Latina. Lisboa, na;Qfticina da Mufica. 
1725. 8.° feg. ediçaó.

Parecer anatomico, hiftoriço,, e jurídico fobre 
... a Diflertaçaó hiÓorica , e  critica de huma
• Infcripçaó, que exifte no campo de S. An- 

na de Braga. Lisboa, por Miguel Rodrigues. 
í-74?, .4,? [ com o nome de Egidio Albor- 
nós de Macedo. "]

Jeronymo Cor- Daphne- e Apollo. Lisbqa, por Pedro Craes- 
jéa. . . •. beeck. 162-4. 8.° £ Saó cem outavas Portugue- 

zas.^|
Cançao á morte do Sereniflimo Sr. Infante 

E>. Duarte. Lisbpa , na OfBcina Craesbee- 
’ • ckiana. 1649. 4.?

Memorial de peccados ,. e breve modo para
■ ; . .. examinar a Qonfciencia. Lisboa , por Do-

mingos Carneiro,, 1^62. ,8.° 
f Devoto Manual pára': aífiftir ao Sacrofanto Sa­

crifício da MiJTa.. Lisboa.* pelo mefmo. 1667.
' *4.*

Jeronym Cotw SucceíTo do feguhdo Cerco de Dio. Poema;
. te JReal. Lisboa, por Antonio Gonçalves. 1574- 4>°

Naufragio , e laftimpfo fucceífo da Perdiçaõ 
; - de. Manoel de.Soufaj.de Sepulveda , e D.

Leonor de. Sá , fjia mulher. .  . Lisboa , o*
i Oíficina de Simao Lopes. 15^4* 4.°

! U....-' J e‘
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fjeronym Frei• DífcuífoPolitizó da excedencia , frborrecimen- 
re Strra$* to , perfeguiçaô , e zélo da verdade. Lisboa ,

por joaó Kodrigaes, na OíKcina de Louren­
ço de Anvers. 1647. 4.a 

Ĵerottymo de Jornada de Africa. Lisboa, por Pedro Craes* 
Afenctônça. fceeck. 1607. 4-°

Jeronymo Mo* Methodo verdadeiro para curar radicalmente as 
reira de Corva- earnoíidades. Lisboa , por Filippe de Soufa 

" Iba. 'Villela. 1721. &°
Ignacio Barbo- Panegyrico hiftorico do Serenjífimo Senhor In- 
Za Machado* fante í>. Manoel. Lisboa , por’ Pafchoal da 

Silva.. 1717. 4.0 
Noticia da Entrada publica que fez na Corte 

de París , . • o Conde da Ribeira* Lisboa % 
por Jofé Lopes Ferreira. 1716. 4.0 [  fem a  

. T teu nome. 1
Pártegyrico a immortalidade do . . . Conde de

S. Vicente. Lisboa, pelo mefmo. 1718. 4.0 
[  com o nome de Valeriano da Cofia Freire. ]  

r Ntova Relacaó Ais importantes v iso rias, que 
àlcançarao as'armas Portuguezas na India..*

‘ ■ lo g o ‘que chdgou . . .  ó Márquez de Louri-
' çal. Lisboa, por Antonio Ifidoro da Fonfec-

€*.1742. 4.0 £ com o nome de Jacinto Ma­
chado de Souiã.}

Faites Políticos , e militares da a n t i g a e no- 
f • * va Lufitanra. Tcfm. ;I. Lisboa , por Ignacio^

Rodrigues. 1745:. FqL ^
Faftos Políticos Tom. II. Fol. por acabar. 
Relàçaó da Enfetffiidadé , ultimas acções r  

morte , -e fepultuta de . . .  D. joaô V . Lis­
boa , por Ignacio Rodrigues. 17*1. 4.0 

Vifidicias Apohyget^cás cófinra o Prologo Anti-* 
ç ti tico,* que eícreveo' õ P‘. Dr. Lourenço Juf- 
tmfano <Jk i ÁnhuixcraçaS. ttsboa 1759. Fol. 

r Hiftofial CVitrca Chronofogièa da Inftituiçaó da 
Fefta * ProcifTaõ , e Qftrcio .̂do Corpo Santif- 
Írítro dé Chrifto no réneravel* Sacramento^ 

' Lisboa ¿ na Oificina de Francifcp. Luii-Ame- 
;/nó. Fol..

jfr. IgnatioCot&'Vtztial , ou0Pt0f?npmar!O efpiritual Cobre os 
tinbo. ' Evangelhos Jas reftas da Rainha dos Santos ,

M aria, Mái de Déos. Lisboa, por Lourenço 
Craesbeeck. 1636. Fol. Jgna-
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-Ignacio Can &  
refreirá.

d a

P . Ignacio 
Mafcúrenbas^

■P. Ignacio 
Monteiro.

P. Ignacio da 
Piedade e Vaf- 
cotcdlét»

Ignacio Sar•
■ mentó- de Car* 

vatho.

Indulgenciaŝ  . 

-InfirueçaÕ. .- _

Joachim. 
Joanna da 
Gama.

D . Joanna 7 *- 
xiM * de Am u - 

zW , ClHdeJfit 
'teEpittirai

Lufiada . . .  iliuftmda com varias , e breves 
natas, e  com bom precedente Apparato do 
que Ihe pcitencc. Tono. I.. Ñ ipóles, na-Of- 
ncina Parriniana. 17JI. 4.° gr.

Tom. II. Roma , por Antonio RoJfi. 17)2. 
4.° gj.

Relr.faó do focceflo ,  qoe teve na jornada de 
Catalán ha. Lisboa ,  por Lourenfa de Anveiíú. 
1641. 4.a

OrafAÓ exhortatoria aos fifis , epios Chriftáoa 
do Reino, de Portugal. Lisboa.»na Gfficiaá 
Craesbeeckiaiu- 1656. ió.°

Compendio dos Elementos de Mathematica.’ 
Toro. I. e II. Cehnbra, RO Real Collegio 
das Arres. 1754 -  55. 8.*. i  vol.

Artefa&os Symmemacost eGeometricos, adver* 
tidos, e oefeubestoc pela .Jndufiriofa perfei- 
f»cr- das Artes iLfcttltoria , Architetonica , e 
da Pintura. Lisboa »por Jofé Amonio da Sil- 

• va» *7??. Fol.
Retafaó das Armas Portttgue'zas ñas partes da 

India , e tomada.-de Aycocit até ao anno de 
i<6t. Lisboa , por Doouagos Cameiro. 166).. 
4 .a ■

e  G w fas eeoeedidas a Coiapanhia de Jefus..
Lisboa, 1*87.. té.*

C Aviaos paca meditar o Rofario. ,, traduzidai 
em -Portugoez <k> P.< Gafoar Loarte. 1587- 

■ Swn luga», on nome /i» Impreflbr.. 24.°* 
Vid. Joaquina
Dito* dHMtfo*, pof os pot c*dem de alfabeto r 

com mais atgmnae trov-a* t vilhancicos , So* 
netos , e  Romances, - o n q u e  fe  conthem 
¿«Metras,» e- avisos nocav-eis. Evora , por 
Andrc de' Burgos* Vfff.  8.° [  he a obra or- 
^¡•aríamente conhecidá polo titulo : Ditos da 
Freirá* ]  • •

Retejcóes < fob*e. a owíerkordia de Déos em 
fo^naudia SoÚoqtiio» -por«'huma peccadora 

”■ arrepeiK&Wy conipifti'<jm Francez pela Du- 
: - «jaeza do Valiera ^ rtw duzidas em Por-> 

«wguezt Lishóa « c h  .Mítóel Desl andes.. 1694.
•. a *

Pane-
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. • Panegyrico ¿o Governo da Duqueza de Sâ- 
boia. Lisboa, por Joaó Galraó. 1680. 4.° 

JoaV Ayres de Traçado da. Paixaó de Chrifto. Lisboa , por 
Mor at s. Antonio Rodrigues de Abreu. 1675. i2 .°E m

dialogo, e em diverfo genero de Poefia. 
Ecloga. ao Nafcimento do Verbo Encarnado. 

Lisboa, fem iugar ou anno. 4.0 
^oaS Alvares. Chronica do Santo , e virtuofo Infante P . Fer­

nando , Filho delRey D. Joam I. L isboa,
; por German Galharde. 1527. 8.°
O P. $oavJià- Recreaçaõ Proveitofa. Part. I. e I I . , por An* 

ptijla de Caftro. tonio Pedrofo Galraó. 1728-29. 8.° 2. vol.
. Novena do Gloriofiflimo Maityr S.,6onifaci<v

■ Lisboa, por Domingos Gonçalves.. 1-745.,í,í.°
•’ Efpelho da Eloquência Porcugueza. Lisboa ,  

-•s ' • T ’ ;: pór Antonio Pedrofo Galráó. 17^4. 8*°'
Iriz da Paz ,  a prodigiofa , e admiravel Vir- 

. . gem Martyr- Santa Barbara. Lisboa , pelo
>: mefmo. 17^6. 8.p

Affliçàó confotcada, dirigida á virtude da pa­
ru ciência. Lisboa. 17^8. 8.°, , /t 

Roza Poecica, ou verdadeiro carafter da Poe- 
., fia. Difcurfo .Acadêmico.. Lisboa, por. Anto­

nio Ifidoro da Fonfecca. 1740. 4.0
. > Horas de Recreio nas ferias .de. maiores eftu-

dos , e oppreflaó de maiores cuidados. Parte 
r ‘ I. e II. Lisboa , .por Migjuel. Manefcal da

Cofta. 1742-4?.. 8.° 2 vçl.
Mappa de Portugal. Parte I. Lisboa , pelo 

mefmo. 1745. 8.°
Parte II. p elo . mefmo. 1746. 8.°
Parte III. 1747- 8.°
Parte IV . 1749. 8.°
Part. V.-Lisboa, na Oíficina de Francifco Luiz 

Ameno. 1758. 8.°
Roteiro de Portugal. Lisboa, por Miguel Ma- 

nefcalda Cofta. 1748. 8.° P eftas duas obras 
fahíraó depois cm % vol. dê 4.0]

Vida de Jefus .Chrifto Senhor noílb. Lisboa ,
- •i'1’ ’ 1 por Miguel Maneícal da Cofta. *7f*. 4.0

■'» a - NovenaSacra do Sèrafico Taumatburgo Saqto
. Antonio de Lisboa. Lisboa, na Oincina de

Francifco da Silva. 1751. 8.°
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O  Pfalmo em acçaó de graças a Deos N* 
Senhor , por naó .uzar contra nós de toda a 
íua ira . . . no terremoto de i. de No­
vembro de 1755. 4.0 Sem lugar, nem anno.

Vida de S. Jofc. Lisboa , por Miguel Manef- 
cal da Cofta. 1761. 4.0 L A jnafor parte def- 
tas obras vem com o nome de Cuftodio Ja- 

. faó Barata , outras com. as ]etras iniciaes : 
}.. B. C. outras com o Ceu proprio nome. J 

João Ba- Calendario perpetuo para todos os que uzao 
ftifia Feio. o Olficio Divino. Lisboa , por Antonio Rr-_ 

beiro. .1588. 8.°
Joao Bapttfta Regimento Náutico» Lisboa ,  em. caza de SP 

Lavanha. . maó Lopes. 1595. 4.0 .
Viagem da Catholica Real Mageftade delRet 

D. Filippe II. N. S. ao Reino de Portugal ,  
e Relaçaõ do folemne Recebimento , que 
nelle fe lhe fez. Madrid, por Thomaz Jun- 

’ * ti 1622. Foi. ' " \
Jeao de Banos. Chròníca do Emperador CUrimundo, doode os 

Reis de Portugal defcendem. Coimbra, por 
Joaõ de Barreira. 1520. Foi.

Afia . . . dos feitos , que os Pòrtoguezes ft* 
zeraõ nodéfcobrimento, e conquifta dos ma­
res y e terras do Oriente. Lisboa, por Ger- 

7 . man Galharde. 1552. Foi.
Segunda Decada. Lisboa, pelo mefmo» 155?* 

rol. ;
Terceira Decada» Lisboa , por Joaõ Barreira» 

1563. Foi.
Quarta Decada » . • accrefcentada , 'e illuftrada 

com. notas , e Cartas Geographicas por Joaõ 
Baptifta Lavanha.: Madrid, por Anibal Fat* 
nofi. 1616. Foi. .

Cartinha para aprender' a ler. Lisboa-, em caza 
de Luiz Roijrigues. is?9. 4®

Grammatica da Lingua Portugueza. Olifipone, 
apud Ludovicum Rotorigium. 1540. 4.°

Dialogo da viciofa vergonha. Olifipone, apud 
Ludovicum Rotorigium. 1540..4.0 :

Dialogo dos Preceitos Moraes com pratica def- 
les em modo de jogo. Lisboa  ̂ por Luiz Ró- 

.drigues., 1540. 4*°
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Rhopica Pneuma j oo Mercadoria Efpirituaí. 
Lisboa , 1532. 4.0

Panegyrico a muí alta e efdarecída Princeza 
Iatante D. Mari* N. Sra. [Ñ as Noticias de 
Portugal de Manoel Severim de Faria. ]

Ao maito alto e multo poderofo Rei de Por- 
tugal O. Joaó III dette nome, Panegyrico 
em o anno d e e ry ^ . £ Ñas noticias de Por­

tugal de Manoel Severim de Faria , na fe- 
guada ediçaó de 1740. J 

D f. de Eípeiho de Cazados. Porto , por Vafeo Días 
Barros. . do Frexenal. 1540. 4.0 gothico.

Joaide Barras Deraoníiraçaó L ega l, e concluiente das Igré- 
Ferreira. ja s, que no Reino de Portugal de?em quin­

denios , e das que eftaó izentas do tal tri­
buto , conforme todas' as Hullas, e Breves 
Apoftolicos. Lieboa , por Valentim da Colta 
Desiandes. 1705. Fol.

Joao de Brito Abcedario militar, do que o Soldado deve fa- 
4e Lxms. zer até chegar a fer Capitaó , e Sargentd

mór. Lisboa, por Pedro Cráesbeeck. 16}/. 
4 *

3 Ctttofflio Decíaraçaô, que aflora faz o noflo Santiflimo P. 
ée Macea*. Urbano V I l l , lobre fe haver de anticipar, 

o f>refente anno de 1659 , a ^igilia do je ­
jum de S. Joaó Baptifta. Lisboa , por Ma­
neei da Silva. 1639. 4.a

Refoluyaó fobre o n.° 2. da Rubrica 6. de 
Vigiitts. Lisboa, pelo mefmo. 1659. 4.0

Difpofíçaõ e ordem , com que fe celebrou o 
baptifmo do Principe D. A ffonfo, . . .  na 
Capaila Real. Lisboa , por Paulo Craes- 
beeck. 1644» 4.0

Infancias , -que faz o ceremonial dos Bifpos
— opímóes , -qae -o Licenciado Chriftovaó

Martins . . . traz. Lisboa , por Domingos 
Lepes Roza. «654. 4.°

/ TheftRjfo -de ceremonias. Lisboa , por Henri­
que Valente ¿te Oliveira. 1657. 4.0 

Fr̂  foao Cãr- Jornada da Alma Libertada. Lisboa , por Ge- 
»tofo. rardó da Vmha. 4,0

11« A  Peregrina , feus faccefíos, e boa ven­
tura , rimaficada 4etae « letra do Sagrado

Texto.
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T.exto. Parte I. Lisboa, pelo mefmo. 1628.
4 .°

Farte II. Lisboa , por Manoel da Silva. 1654; 
4 .°

Tratado dos efcrupulos , copilado do que na ma­
teria dizem os Doutores para quietar con- 
fciencias timoratas. Lisboa , por Matheos 
Rodrigues. 1629. 8.°

$oao Carvalho Memorável Relaçaõ da perda da Nau Con- 
Afafcarcnbas. ceiçaõ, que os Turcos queimaraõ á vifta da 

barra de Lisboa. Lisboa, por Antonio Alva­
res. 1627. 4.0

J). Joao de Breve methodo curativo tocante á Cirurgia. 
Cajtello-Franco. Lisboa , na Officina Craesbeeckiana. 1655. 8.° 

Breve recopilaçaõ das muirás , e Angulares vir­
tudes dos pós brancos folutivos da quinta 
eíTencia do ouro de Alexandre Quintilio. Lis­
boa , por Pedro Craesbeeck. 1658. 8.°

J). Joao de Difcurfo da vida do fempre bem vindo, e ap- 
Cajtro. parecido Rei D. Sebaftiaó. Pariz , por Mar­

tin Verac. 1602. 8.°
Ajunta do Difcurfo precedente. Sem lugar, 

ou nome de Impreílor. 1602. 8.°
Refpofta , que os tres Eftados do Reino de 

Portugal , a fuá Nobreza , Clerezia, e Po­
vo mandaraõ a D. Joaó de Caftro. 1605. 
Sem lugar. 8.°

Paraphrafe, e concordancia de algumas Pro- 
phecias do Bandarra, Çapateiro de Trancofo. 
1605. 8.° Sem lugar.

Fr. Joati de Quadragena de Sermões. Parte I. Lisboa , por 
Ceita. Pedro Craesbeeck. 1619. Fol.

Parte II. Evora , por Lourenço Craesbeeck.
162$. Fol.

Sermões das Feftas da Virgem Santiflíma , e 
de Chrifto Senhor Nodo , com outo do Sacra­
mento , e de alguns Santos , e outo de defun-. 
tos. Lisboa , por Lourenço Craesbeeck. 1634.
4 .°

Sermões para algumas Feftas de Santos da nof- 
fa Ordem , Apoftolos , Martyres , Santas, e 
dez do Sacramento, Lisboa , pelo meímo. 
l(5?S- 4 .°

k  Sei*
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Sermaõ da Fé pregado . . .  em 14 de ]ulho 
de 1624. Evora , pelo mefmo. 1624. 4.° 

Joao Curvo Atalaia da vida- contra as hoftilidades da mor- 
Semmedo, te. Lisboa , na Officiní^Ferreinana. 1720. Foi.

Obfervaçóes Medicas Doutrinaes. Lisboa , na 
Officina de Antonio Pedrofo Galraó. 1741. 
Foi. Terceira ediçaó , e a h i:

Manifeíto , que o Ur. Joaô Curvo Semmedo 
faz aos amantes da faude, e attentos á fua 
confciencia.

Memorial de vários iimplices , que da índia 
Oriental , da America , e de,outras partes 
do mundo vem ao noflò Reino para reme» 
dio de muitas doenças.

Polyanthea Medicinal, noticias Galenicas e Chy- 
micas. Lisboa, na Officina de Antonio P e­
drofo Galraó. 1716, Foi.

Tratado da Pefte. Lisboa, na Officina de Joaõ 
Galraó. 1680. 4.0 

JoaS Ferreira Tratado unico da Conftituiçaõ peftilencial de 
Roza. Pernambuco, em que traz prefervativos, e

remedios para o dito mal. Lisboa , por M i­
guel Manefcal. 1694. 4.0 

JoaS Fogaça. Diicurfo , e Relaçam breve do Cerco da Ci­
dade de Pariz , e defenfam delia pelo Duque 
de Nemurs contra o Vendoma no anno de 

/ 159o. Lisboa, por Balthafar Ribeiro. 1591.
/  8.°

P. $oa5 da Norte rE(pirirual da vida Chriftáa. Coimbra ,  
Fonfecca* por Jofe Ferreira. 1687. 8.°

Eípelho de Penitentes. Evora, na Officina da .
Univerfidade. 1^87. 8.°

Efcola da Doutrina Çhriftaa. Evora, na mefma 
Oificina. 1688. 4'°

Guia de Enfermos , moribundos, e Agonizan­
tes. Lisboa , por Manoel Lopes Ferreira. 

'i68{* 8.°
Inftrucçaó Efpiritual para antes, e depois da 

Sagrada Communhaõ. Lisboa, por Miguel 
Manefcal. 1680. 8.°

Alivio de queixofQS da morte dos que amarao 
em vida. Lisboa, por Manoel Lopes Ferrei­
ra. 1689. 8.9

An-



Antidoto da alma para medicina de efcrupu- 
los. Lisboa , por Miguel Manefcal. 1690.8.°

Sylva moral e  hiftotka. Difcurfos moraes de 
diverfas materias. Lisboa, pelo mefmo. 1696. 
4 "

Satisfaçaó de aggravcn, Con fufa ó de vingati­
vos. Evora , na Oíficina da Univerfidade. 
1700. 4?

FV. Joafi ie  Feftas atmaaes nas maiores Iblemnidades . . .
S . iFrancifco. Parte 1. Lisboa, por Domingos Cameiro. 1671. 

Fol.
Primavera Sagrada, ordenada em flores efpiri­

lases de Doutritra Catholica. Lisboa, pelo 
raeíhio. 1*675. Fol.

Poema heroico , vi&oriofo fucceflo, e gloriofa 
vi ¿loria do exercito de Portugal fobre a hof- 
tilidade da Cidade de Evora no «mío 4e 
«66$, L isboa, por Antonio Craesboeck Je  
Mello. r663. 4.® 

foaS Franco Eneida Portugueza. Parte T. Lisboa, por An- 
Barnto. tonio Craesbeeck de Mello. 1666. 12.0

Parte II. pele mefmo. »670. 12°
Flos Satrdorum, Hiftoria das vida* , e ohsag 

mfigwes dos Santos. Pane I . ,  cradvcido do 
Efparihol do P. Pedro de Ribadaiteita. Lis- 

f ■ boa, pelo mefmo. 1674. Fol.
Orthografía da Lingoa Portugueza. Lisboa, na 

Officina de Joaó da ‘Cotia. *¿yv. 4»*
•Rekçaó da viagem , que á França fiBecaó'Bran- 

cifco de M e llo , Monteiro mór do R eino, 
e o Dr. Antonio Coelho de Carvalho , por 
fLmbáixadores Extraordinarios delRei D. Joam 
o IV . de Portugal. Lisboa , por Lourenço de 
Anvers. 4642. 4.0

■CypatifTo, Fabula Mythologica. Lisboa , pot 
Pedro, Craesbeeck. 1631. 4.0

Catalogo dosCShriftíantffifnós Reis de França 
Lisboa, por Dontiagos Lopes Roza. 1642. 
4:0

f>. JoaS 'ñe Paíxatti -de Ctirifto tirada dos quatto- fS*an£*~ 
Lancajtre , 7. liftas, rradufeítia do 1  talídtio <hT l\d l i6 <J«f- 

tf(sírei- poMo R-ealmo. ’Lisboa, ;)?oc Liütftodiígués. 
ro. . 154Í / * .°
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Joao LopesCor- Caftello forte contra todas as enfermidades, 
rêa. que perfeguem o corpo humano. Tom. I.

Lisboa, na Officina da Muíica. 1723. Foi.
Tom. II. Lisboa , por Pedro Ferreira. 1726. Foi. 

P. 3 0̂ 4 0 X»- Hiftoria da Vida do P. Francifco de X avier, e 
cena. do que íizeraó na índia os mais Religiofos

da Companhia de Jefus. Lisboa, por Pedro 
Craesbeeck. 1600. Foi.

Fr. Joaõ da Alguns Tratados do Seráfico S. Boaventura. 
Madre deDeos. Lisboa, por Antonio Alvares. 1602. 8.° [  naõ 

traz o feu nome no frontiípicio. J
ProceíTò da Paixaó de Chrifto Noffo Redem­

ptor , com humas meditações mui pias, e 
numa breve , e devota expofiçaó dos fete 
Pfalmos Penitenciaes. Lisboa , por Antonio 
Alvares. 1617. 8.u 

Joao Marques Tratado Phyfiologico Medico, Phyfico , e Ana- 
Corrêa. tomico da circulaçaó do fangue. Lisboa ,

por Antonio de Lemos Corrêa. 17? 5. 4.0 
$oaõ Martins.. Arte de Canto-chaó pofta , e reduzida em fua 

inteira perfeição. Coimbra, por Manoel de 
Araújo. 160?. 8.° 

jy.Joaõ Maf- Manejo de Cavallaria , efcrito pelo Conde Ga- 
carenhas, III. leazo Gualdo Priorato , traduzido em Portu- 
CondjedoSa- guez , e accrefentado com annotações. Lis- 
bugal. boa. 1707. 8.° [  he pofthumo, e vem fem

o feu nome. ]
J-oaõ de Medei- Perfeito Soldado, e Política Militar. Lisboa» 

ros Corrêa. por Henrique Valente de Oliveira. 1659. 4.0
Panegyrico a André de Albuquerque Riba Fria..* 

com os Elogios , que á fua morte fe fize- 
raó. Lisboa > por iJomingos Carneiro. 1661.
4 .° '

Relaçaõ da Reftauraçaõ da Bahia. Lisboa , por 
Pedro Craesbeeck. 1625, 4.0 f  fem o feu no- 
me. ^

Relação da tomada do R ecife , Itamaracá , e 
Paraíba . .  . Lisboa, na Officina Craesbeec- 
kiana. 1654. 4.0 [  fem o feu nome. 1 

j>. Voaõ de Princípios , e fundamentos da Chriftandade. Evo-
- M ello , Arce* ra , por André de Burgos. 1566. I2.<?
. Mfpo de Evo- Declaraçaõ dos Myfterios da Mifía. Evòra, por 

W* Martim, Burgos. 1
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JoaS Mendes Sobre o progreflb , e augmento das Sciencjas. 
Sacbetti Bpr- Catalunha 9 por Franciíco Guevraz. 1751. 
boza. 4-°

Çoníideraçêes medicas (obre o methodo de co­
nhecer , curar x e prefervar as Epidemias,

: Endemias;, e Fçbres malignas, agudas, c  con­
tagiosas. Lisboa. 4.0 

Joao Mendes Sermaó no Auto da F e , que fe celebrou em 
de Tavora9Bi$- Lisboa em 2 de Serembro de 1619. Lisboa, 
pode Coimbra, por. Antonio Alvares. 1629. 4.0

Memorial a E lR e i, em nome do Deaó , e Ca­
bido de Lisboa , em .dçfenfa da Liberdade 
Ecclefiaftica violaba ,contrata Lçi ¿ que pro«

( ' mulgara contra o ufo dos coches. ío l ,  Sopt
lugar 3 i*em anno. *

Joao de Mo- Arte Explicada. Parre 1. Lisboa , por Miguel 
raes Maduréis Rodrigues. 17$5. 4.0 .

. ra Feijó. Parte II. pelo mefmo. 17ÍO. 4.0
Appendix da Syntaxe , ou; fegundo Tomo da 

íegundp (Part£» Lisboa ¿ pelo melmo. 1752.
, i T ' 4.° , r '

Parte III. e l V .  Tom. Syntaxe figurada, fyl- 
lab a, e verfos. Lisboa , pelo mefmo. 1732.

. 4 .°, - , \ ;
Orthografia , ou arte de . eicrever, % pronuu- 

» .ciaj copi aceró) a Lingoa ^Qccugu^sáJ • Ltabó^
* 1 . pelo mçfmo.' f7 }4* ¡

Joao Nunes â. Panegyrico ao-jSf/finiíhmo'Rey D. JoamlI V ,  
Cunta, /. Con- ‘ Restaurador do -Reino Luíitano. Lisboa y 
de de S.Vken* por Antonio Çraesbeeçk ;dc Mello. 1666.

. 4 ® ¿
Epitome, ¡da Vida ,. e ^c£Óe$ de D. Pedro, en­

tre os Reis dé\Ç afíelía ,, o primeiro defte 
, r * . ; nome.^ Lisboa, pelq. ^e(pp. 1666. 4.0

JoaS Nunes ^A^notaçóes aos genéros , e 1 pretéritos da Arte 
. Freire. noya. Porto > por Manoel Cardofo.~ 1655. 4.0

Annoiações ad Rudimenta Grammatices ñas 
regras mais germes delia. Porto , por Ma- 
npel Cardofo. 164$. 4.°

; Margens . da Syntáxe. Poeto , çe l^ ; mefmo;
-!. • 1 : *^44. 4 .°' \ V

t Campos EÜfios. Profa , e verfo. Porto , por 
loaõ Rodrigues, 16*4. 4%®



JoaS Patfñlba. Compendio da Píijtió de NoiTo Senhor Jeftu 
(Chrifto , tirado das Meditaçóesr da V ;. P. Br. 
Luiz de Granada , accreientado com varias 
devxjçóeS. Lisboa , por Antonio Alvares. 
1649.

Fr. JodS Pä- Ditfertrfnefiro Erudito. Tom. I. Lisboa , na O f­
rico . ficina Augoftinifina. 1734. Fol.

Ttttn. I I , I I I ,  e IV . Lisboa , : por Antonio 
de Souia e Silva. I?j8 . Fol. vol.

P , JoaS.de Pjli- Compendio das Ceremonias , que fe devem 
va. obfervar conforme b Miflal Romano. Lisboa,

‘por Domingos Carneiro. 1671. 4.0 
Joao Pinto Rt- Obras1 varias fobre varios cazos , e tres Re- 
. infiro. la ç otes de Biireitò , e Luftres do Defembargo

. do Papó.'Parte I. Coim bra, naOlKciua de 
Jofé Antunes da Silvk. 1729. Foi.

Parte II. , que contém os Tratados da tJíur- 
paçaó, Retenção , Reftauraçaõ Je Portu­
gal &c,-Coifnbrá , : péto Mrefmo. *730. Foi. 

¿fjnefta Oollecçao ve éortiprehendem todos os 
, Tratados , que antecedentemente andara5
’ impreffoí íeparados. 3

D. JoaS àe Pttr- Summa de Dôutrina Chriftáa ordenada confor- 
tugal, Bifpo me o Cathecifmo Romano. Lisboa, por An- 
ie  PÚeu. tonro Alvares. i6ié>. 8.° • ■

íV. João dos O  Principe dos Patriarchasy S. Bento. Tom. I . 
Prazeres. ,da faa Vida diícúrfada 6m emprezas Politi-

■ ••' !r. cas, e moraes. Lisboa- ,• por Joaó Galraó.
1 ' t " ‘ ’ 1685. Foi.

Tom . I I . , -pelo wefmo. tiSço. Foi.
Abcedario R e a l, e Regia Inftrucçaó de Priti- 

típes Ldfitanos. Lisboa , por Miguel Deslan- 
- • ' des. ièpz. 8.° *’”•

Epitome a* admirsvel VTcft de Santa Gertru- 
des alVíagna. "Lisboa ,'pélomefmo. ttSpÂ. 8.* 

P. Jóatí Rèbíl- Hiftoria dos frnilagrfes dd'Rofario. Evora, pôr 
Ío. Manoel de Lira. i6oi'. 4.“

Addições a Doutrina Chriftáa do P. Marcos 
. t Jorge. Evora ,  pqrManoél de Lira. 1603. 12.0 

tyjlt& fàbtitó Êpitotne 'da ví<ía, ‘e acções do Cardeal Maza- 
Çabral. rino, Primeiro Mirtiuro <̂a Côrte de Fran-

■ " ja . Lisbbavpòt V aletttim ’da Cofta Deslan-
<tes. I7Ö7, 8.*

R e-
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Relaçaõ Poli ti ca das mais particulares Acções, 

do Conde Duque de Olivares , e facceíTos 
da Monarchia de Efpanha. Lisboa , na O f­
ficina Deslandefiana. 1711. 4.0 

^oaS Rodrigues. Efpingarda perfeita ,  e regras para a fua ope- 
raçaó. Lisboa, por Antonio Pedrofo Galraó. 
1718. 4.°

Hiftoria Ecclefiaftíca , e Chronologica da pri­
meira Idade do mundo. T . I. Lisboa , na 
Officina Silviana. 1744. 4.0 

Recopilaçaó de remeoios efcolhidos de Mada-

JoaÕ Rodrigues 
Chaves.

JoaS de Salda­
nha de Mattos 
Coutinho e Nor 
ronha.

¿foaff Salgado 
de Araujo.

Fr. JoaS dos 
Santos.

D. Fr. yoaõ 
Soares * flijpo 
de Coimbra.

Jo/i$ Soares de 
Alarcaõ.

Joao Soares de 
Britto.

Joa# Tavares 
de Vellez Guer­
reiro.

Joa& Faz.

J cãS Faz Bar­
radas Muito- 
¡>aõ e Morato.

ma Fouquet. I. e II. Parte. Lisboa por
Miguel Manefcal. 1712. 8.'

Parte III. Lisboa, por 4ntonio Manefcal. 1714. 
8.° [  fem o feu nome. ]

SuccefTós militares das Armas Portuguezas em 
fuas Fronteiras depois da Real Acdamaçaó 
contra Caftella. Lisboa ,  por Paulo Craes- 
beeck. 1644. 4.0

Ethiopia Oriental , e. varia- hiftoria de. ¿pufes 
notáveis do Orienret Evora, por Manoel de 
Lira. 1609. Foi.

Caninha para enfinar a ler , e efcrever . . . 
1554. I2.°

Confesionario, ou interrogatorio breve para os 
ConfeíTores. Coimbra, por ]oam dfi.Baieéi- 
ro. 1557. 8.°

Archimufa de varias Rimas. Madrid , 161 r;
4.0 [  Saó verfos Portuguezes , e Efpa- 
nhoes. ]

Apologia , em que defende a Poefia do Príncipe 
dos Poetas de Hefpanha, Luiz de Camões» 
Lisboa , por Lourenco de Anvers. 1(341. 4.0

Jornada , que o Sr. Antonio de Albuquerque 
Coelho . . . fêz a Macau. Macau a 29 de 
Maio de 1718. Foi. em papel da China, e 
Lisboa, na Officina- da Mufica 1721. 8.°

Breve Recopilaçaó, e Tratado novamente ti­
rado das antiguidades de Hefpanha. Lisboa, 
por Antonio Alvares-. 1601. Foi. veríp.

Preceitos Ecçlefu&ido» do Canto fince PJjra 
beneficio , e uzo comnuun de todos. Lis-, 
boa,  «a O/ficina Joaquiniana. 17 )). 4 °

Fio-



• Flores Muficaes colhidas no jardim dos me­
lhores Authores , Arte pratica de Canto d’Or- 
gaô. Lisboa , na OtHcina da Mufica. 17)5.
4 .°

---------- com as regras principaes de acompa­
nhar com inftrumentos as vozes. Lisboa , na 
mefma Officina. 1738. 4.0

Breve Refumo de Canto-chaõ. Lisboa , pelo 
mefmo. 1738. 4*

Joao Xavier de Rimas. Parre I. II. e III. Lisboa , na Regia 
Mattos. Officina Typografica. 1770, 7 5 , 85. 8.° }.

vol.
D . Joaquim Sermaõ de S. Joaõ Nepomuceno. Lisboa, por 
B e r n a r ã e s Miguel Rodrigues. 1746. 4-°

Oraçaô fúnebre nas Éxequias do Patriarcha 
Almeida. Lisboa , pelo mefmo. 1754. 4.® 
[  e outras obras rnfertas na Coliecçaõ das obras 
Poéticas á.m orte do.Marquez de V aien ça.] 

Joaquim Feio Segredos das Artes Liberaés , e mechanicas , 
Serpa. ’ recopilados de varros Authores S e le& o s, que

trataó de Fyfica , Pintura , A rch iteáu ra, 
Optica , Chymica , douradura , e acharoa- 
do & c. traduzido do Efpanhol de D. Ber­
nardo Monton. Lisboa , por Jofé da Silva 
da Natividade; 1744. 8 .°

Jorge Cabbedo. Errata da nova Recopilaçaõ das Leis , e O r­
denações dcfte Reino .de Portugal com al­
gumas advertencias fu b ftanci aes. Lisboa , por 
Pedro Craesbeeck. 160$. Foi,

Jorge Cardofo. Agiologio Lufitano dos Santos , e Varões il- 
luftres em virtude do Reino de Portugal, e 
fuas Conquiftas. Tom. I. Lisboa, na O f i­
cina Craesbeeckiana. 1652. Foi.

Tom. II. Lisboa , por Henrique Valente de 
Oliveira. 1657. Foi.

’ Tom. III. Lisboa,.por Antonio Craesbeeck de
Mello. 1666. Foi.

Relaçaõ da Fundaçaõ do Convento da Madre 
, de Deos . . .  de Lisboa. Lisboa , 1629. 4.®
Fr. Jorg* de Sermaõ da Publicaçaó da Bulia da Santa Cru- 
Çarvatho. > zada. Lisboa, por Manoel da Silva. i 6 ; p . 4 *° 

*' Sermaõ no dia , em que S. Mageftade man­
dou expor o Santiifimo no Gonvento de S»

Ben-

$0 C a t a l o g o  d e  L i v r o s



Bento de Lisboa, pela jornada do Além-Tejo. 
Lisboa, por Domingos Lopes Roza. 164).
4.0

Sermaó de Santa Anna em o ‘ feu Mofteirode 
Lisboa. Lisboa , por Lourenço de Anvets. 
1646. 4.0

Tres Sermões das Almas do Purg^torio. Lis­
b o a , por.Joáó da Coua. 1661. 4.0

Vida do Coodé D uque, efcrita pelo Marquez 
Virgílio Malvezi. Lisboa, por Manoel Go­
mes de Carvalho. 1659. 8.°

Relaçaó verdadeira dos íucceíTòs do Conde de 
CafteUo-MeJhor . . . prezo em Carthagena 
de índias. Lisboa, por Domingos Lopes Ro­
za. ¿641. 4.0 [  fem o feu nome. ]

Jorge Ferreira Comeclia Aulegrafia. Lisboa, por Pedro Craes- 
de Fafconeellos. beeck. 1619. 4,0 , e ahi:

Carta , que fe achou entre .os papeis de Jorge 
Ferreira de Vafconcellos.

Comedia Çufrozina. Vej. Eúfrozina pag. 4*.' 
Comedia Ulyflipo. Lisboa , por Pedro Craes- 

beeck. 1618. 8.° .’
Memorial das Proezas da Tegunda Tavola re­

donda . Coimbra, em caza de Joam de Bar­
reira. 1567. 4.0 í  fem o fea nom e.] 

Relaçaó da ditofa íparte de quarenta e cinco 
Chriftlos , que ep» Japap morreraõ pela con- 
fiflaó da Fe Catholicà em Novembro de 1614. 
Ljsboa , por Pedro Craesbeeck. 1617. 8.° 

Jorge de Lemos. Hiftoria dos Cercos , qu,ç em tempo de An- 
tonio Moniz Barreto . . .  os Acnens e Jaos 
pozeraó a fortaleza de Malaca . . . Lisboa ,  
em caza de Manoel de Lira. 1585. 4-° 

Jorge de Sd Falia,, que fez ao. muito , alty e. poderofo R e y  
Sottomaior. D. Sebaftiam na entrada, dê Coimbra aos 1 $ 

dé Outubro de 157Ó. Coimbra, por Joam A l­
vares. 1570. 4 °

Jorge da Silva, Tratado da Creaçfam do mundo, e dos myfte- 
rios. da noffa.Redémpçaó. Lisboa, por Ger- 
man Çalhardé. 1552* 8f,°

■ -Homilia ap SamiiEmp Sacramento. Carta ahu- 
ma álmà devota , perfua^itidoa a receber o 
Santi&mo Sacramento. JfSlegias da alma de* 

"  l vota
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V . Jorge de 
Gouvea.



vota a fen Efpofo com tercetos. Aparelho 
. para a Sagrada Communham. Evora por An­

dré de Burgos. 1554. 8.°
Movimentos de Cavallaria com addicçaõ para 

Dragões , e Infantaria. Lisboa, na Officina 
da Mufica. 1742. 4-°

* Sermaõ hiftorico Panegyrico da Conceição. Lis­
boa , na Officina de Valentim da Cofta Des- 
landes. 1710. 4.0 

Sermaõ dos Bons Ahnos. Lisboa, por Miguel 
Manefcal. 1711. 4.0 

Oraçaó fünebre nas Exéquias de Luiz de Vaf- 
çoncellos e Soufa , Conde de CafteTIo-Me- 
lhor. Lisboa , por Mathias Pereira da Silva , 
e Joaó Antunes Pedroío. 1720. 4.0 

Panegyrico fúnebre nas Exéquias do II Mar-
5. Lisboa, na Officina da Mu-

A T A L O G O  D E  L l V R O S *

Panegyrico fúnebre nas Exequias do Duque D. 
Nuno Alvares Parei ra. Lisboa , na niefma 
Officina. 1727. 4.0

Sermaõ da Canonizaçaõ de S. Luiz Gonzaga, 
e Santo Eftanisláo Kostka. Lisboa, 1727. 
na mefma Officina. 4.0

Sermaõ na Canonizaçaõ de S. Joaõ da Cruz •. • 
no Convento de Carnide. Lisboa , por Mi­
guel Rodriguez. *1727. 4.0

Sermaõ da Canonizaçaõ de S. Joaó da Cruz..: 
no Convento dos Remedios de Evora. Lis­
boa , na mefma Officina. 1727. 4.°

Sermaõ nas Exequias de D. Izabel Maria cb 
Gamboa. Lisboa, por Mauricio Vicenre de 
Almeida. 1732. 4.0

Qraçaõ fúnebre nas exequias da Sra. D. Lui­
za. Lisboa, por Jofé Antonio da Silva. 17$$.

Sermaõ da AíTumpçaõ da Virgem  N . Senhora;
L isb o a , pelo mefmo. 17??. 4.0 

Sermaõ de Santo André Avelino. L isboa, pe­
lo mefmo. 1735. 4.0 

Sermaõ da Puriflima Çonceiçaó da Virgem Se­
nhora N . L isboa, pelo mefmo. 1735. 4 *° 

Panegyrico fúnebre nas Exéquias do Sr. Núncio
Cae-
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Caetano Cavalieri. Lisboa, por Antonio Ifido- 
ro da Fonfecca. 1738. 4.0 

Sermaó na Canonizaçaó de S. Vicente de Pau­
lo. Lisboa, pelo mefmo. 1759. 4-°

Sermaó de S. Bento. Lisboa , pelo mesmo.
«7 *í>- 4 .° >

Sermaó de S. Paulo, I. Ermitaô. Lisboa, pot 
Miguel Rodrigues. 174O. 4.0 

Oraçaó fúnebre nas Exequias do Conde d’Al­
va , D . Joaó Diogo de Attaide. Lisboa, por 
Antonio Ifidoro da Fonfecca. 1740. 4.0 

Sermaó da Soledade de Maria Santillima. Lis­
boa , pelo mefmo. 174(7. 4.°

Sermaó da Exaltaçaó da Cruz. Lisboa , pelo 
mefmo. 1742. 4.0 

Sermaó de Acçaó de Graças pela melhora de
S. Mazeftade. Lisboa, pelo mefmo. 1742. 4*°- 

Sermaó da Soledade de Maria Santillima . . . 
em 16 de Abril de .1745. Lisboa , por Igna­
cio Rodrigues. 1751. 4.0 

Elogio de Julio de Mello de Ca (Iro. 1721. 4.* 
Sem lugar, ou nome. de Impreffor.

Catalogo Chronologico Hiftorico Genealógico, 
e Critico das Rainhas de Portugal. Lisboa, 
por Jofè Antonio da Silva. 1727. Foi. 

Memorias do Collegio Real de S. Paulo da 
Univerífdade de Coimbra, e dos feus Col- 
legiaes , e Porcioniftas~ Lisboa , pelo mefmo. 
1727. Foi.

Elogio de D. Joaó de Almeida Portugal, Con­
de de AíTumàr. Lisboa., pelo mefmo. 1755.
4 .°

Elogio fúnebre de Diogo de Mendonça Côrte 
Real* Lisboa, pelo mefmo. 1737. 4.0 

Elogio fúnebre do Defembargador Belchior do 
R ego. .de Andrade. Lisboa , pelo mefmo. 
1738. 4.0

Elogio do P. Antonio dos Reis. Lisboa, pelo 
mefmo. 1758. 4.0 

Breve Narraçaq da admirável V id a , e Prodí- 
: -giafa morte do B. Pedio Negles. Traduc- 

çaó do Latim. Lisboa,'por Manoel Fernan- 
¿68 da Cofta. 1738. 4.°
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VUa de S. Vicente de Paulo , traduzida na 

Língoà materna da Caftelhana, Lisboa, por 
Jofé Antonio da Silva. 17:58. Foi. 

Panegyrico a D. Thomaz de Almeida, Prin* 
cipal. Lisboa , pelo mefmo. 17^9. 4-° 

Elogios dos Eminentiflimos Cardeaes Portugue- 
zes' , D. Veriflimo de Lancaftro , Luiz de 
Soufa , Nuno da Cunha Atraide , D. Jofé 
Pereira de Lacerda , D. Joaó da Motta e 

'  Silva , e D. Thomaz de Almeida. Na fe- 
gunda ediçaõ das Noticias de Portugal de 
Manoel Severim de Faria , impreíTas em Lis­
boa, por Antotlio Ifidoro da Fonfecca, em 
Í740.' Foi.

Elogio de D. Pedro Balthafar de Almeida de 
Lancaftro. Lisboa , pelo mefmo. 1741. 4.0 

Elogio do M. R. P* Pedro Alvares, da Con- 
gregaçaó do Oratorio* Lisboa , pelo mefmo« 
1742. 4 .°

Epitome da Vida de D . Luiz Carlos Ignacio 
Xavier de M enezes, I. Marquez do Louri- 
çal. Lisboa, pelo mefmo. 174;« 4.°

Elogio de D. Francifco Xavier Jofé de Mene­
zes , IV . Conde da Ericeira. Lisboa , pot 
Ignacio Rodrigues. 1745- 4.°

Elogio do Reverer^liflimo P. M. Fr. Francif­
co de Santa Maria. Lisboa , na Oificina Pi- 
n h eiriénfe,e da Muíica. 1746. 4.0 

Relaçaó da P oíle, e da entrada publica, que 
fez na Cidade dê Goa D. Pedro Miguel de 
Alm eida, Marquez de Caftello Novo. Lis­
boa , na Olficina Silviana. 1746. 4.0 [  com o 
nome de Ambroíio Machado.]

Hiftoria da Fundação do Real Convento do 
Santo Chrifto das Religiofas Capuchinhas 
Francezas. Lisboa , por Francifco Luiz Ame-, 
no. 1748. 4.0 

Cana efcrita daPeninha a 18 de Setembro de 
1720 , em que fe dá noticia das Feftas , que 
a N. S. da Piedade fizeraó os Duques na 
fua Quinta de Cintra, a 10 , 1 1 ,  e 12 de 
Setembro de 1720. 4.0 Sem lugar , ou nome 
de IiqpreíTor [  com o nome do Irmaó Pedro 
da Conceição. ]



Retiro Efpiritual de hum ordinando para Bif-
Eo , traduzido do Italiano em Portuguez. 

«isboa , na Regia Oíficina Silviana. 1740.
16.0 J [ Sem nome. ]

Jofé Boreas de Difcuríos da Ignorancia, em que fe duvida do 
Araújo. fogo Elementar , e fc define o material , e

em confequencia fe diíficulta a maior parte 
da Philofophia Peripatetica. Lisboa , por M i­
guel Rodrigues. 1740. 4.0 2 vol.

Jofé Cabreira. Naufrágio da Nau NoíTa Senhora de Belém.
Lisboa , por Lourenço Craesbeeck. 16\6. 4.? 

Jofé Caetano. Modo facil para enfinar a conftruir. Lisboa , 
por Pedro Ferreira. 17^1. 8 .°

Syntaxinha Ericeiriana. Lisboa , por Miguel 
Rodrigues. 1740. 8.°

Regra dos generos dos nomes , e definições 
dos accidentes deftes. Lisboa , na Oíficina 
Joaquiniana. 1743. 8.°

Praxe Syntaxiftica. Lisboa , por Antonio de 
Soufa da Silva. 17^5. 8.° [com  o nome de 
Bento Verjus. ]

Cenfura Politica , e Catholica fobre o papel in- 
tulado : Repofta a huma carta , que certo 
Cavalleiro efereveo a hum feu affeiçoado 
Auftriaco , querendo faber fe o Príncipe Car- 
los havia repalfado o Rheno. Lisboa , por 
M iguel Rodrigue*. 174$. 4 *°

Efcola Thomiftica defendida. Lisboa , na R e­
gia Oíficina Silviana. 1749- 4 «°*

Conteíiacaõ da calumniofa accufaçao , com aue 
o Autnor do verdadeiro methodo de Eltu- 
d ar, accufa . . . Lisboa , por Francifco da 
Silva. 1751. 4.0 

Oraçaó de Luiz Antonio Vernei . . .  na mor­
te de D. Joaó V . . . com huma carta pre­
liminar do mefmo Tradu&or. Lisboa , na 
Oíficina Silviana. 1752. 4.° [  com o nome de 
Theotonio Montano..]

Jo Ji Corrêa de Tumulo Apollineo ás faudofas memórias de D . 
Britto. Francifco M afcarenhas, Conde de Coculim»

Lisboa , por M iguel Deslandes. 1685. 4»° 
Epithalamio nos defpozorios de D. Francifco Xa­

vier de Menezes * Conde da Ericeira. Lis-
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boa, por Miguel Manefcal. 1688. Foi. Cem 
oitavas.

A ’ fagrada Imagem de N. Senhora do Valle.
A Salve Rainha, glofada em fextilhas. Lis«., 
boa, por Domingo^ Carneiro* 1677. 4.0

Epitome Hiftorico da todos os progreííos t que 
tiveraó as Armas Cefareas contra a foberba 
das Luas Oítomanas. Part. I. , e II. Lis-» 
boa , por Joaó Galraõ. 1686. 4.0 

Jofé do Couto Quiteria Santa. Poema Sacro. Lisboa , por Jofé 
Pe flana. Lopes Ferreira. 1715. 8.°

Jofé Culiodio Epílogo de varias obfervações aureas. Lisboa, 
da Cofia. por Antonio Pedrofo Galraõ. 17$1. 8.°

Jofé de Faria Sermaõ do Triunfo da Cruz. Lisboa, por Joaõ 
Manoel. da Cofta. 1671. 4.0

Sermaõ no OíRcio de Defuntos, Lisboa, pelo 
mefmo. 1671. 4.0

Sermaõ da Sexta feira do Paraiytico. Lisboa, 
pelo mefmo. 1672. 4.0

Oincio particular da V . e M. Santa Barbara, 
fua vida, e milagres. Lisboa , por Domin­
gos Carneiro. 168?. 12.0

O  Thefouro do Ceo defcuberto no campo . . . 
Lisboa, por Domingos Carneiro. 1680. 8.°

Efpelho da Alma , traduzido do Latim de Luiz 
BloíEo. Lisboa , por Antonio Craesbeeck de 
Mello. 1678. 8.°

Philothea Portugueza , ou caminho Real da 
Cruz. Traducçaõ do Caftelhano de D. Joaõ 
Palafox. Lisboa , por Domingos Carneiro. 
1682. 8.°

Avizos contra os Enganos da vida. Lisboa, 
por Domingos Carneiro. 1685. 4.0 [  Saõ di* 
verfos Romances. J

Modo de orar no Lausperenne das quarenta 
horas. Lisboa, pelo mefmo. 1682. 12.0

Feftas Reaes da Corte de Lisboa ao feliz Ca- 
zamento da Rainha da Grãa Beitanha. Lis­
boa, pçlo mefmo. 16 6 1/4 .0

Terpfichore , Mufa Acadêmica , diverfos alTtifn-

Etos na Aula dos Acadêmicos de Lisboa« 
risboa, por Joaõ da Cofta. 1666. 12.0 

Jofé Ferreira. Cirurgia Stahliana medico-farmaceutica, e chi-
rui-
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rurgico-manual. Lisboa , na Officina da Con­
gregação do Oratorlo. 1740. a .°

Jofé Ferreira de Syntagma Chirurgico thcorlco pratico de Joa6 
Moura. Vigo , traduzido do Latim em Portuguez ,

e accrcfcentado com hum tratado de feridas. 
Parte I. Lisboa , na Officina Deslandefiana. 
1715. Foi.

Jofé Francifco Epitome Cirúrgico , medicinal. Parte I. Lisboa , 
Freire de Sd. na Officina Ferreiriana. 1715. Foi.

Jofé Freire de Tratado do Santiílimo Sacramento do Altar. 
Andrade. Lisboa por Manoel da Silva. 1652. 12.0

Jofé Freire de Refpofta de hum Gentil-Homem Efpanhol , 
Montarroyo retirado da Côrie y a hum Miniftro do Con- 
Mafcarenbas. felho de Eftado de Madrid fobre a fucceflaô 

de Efpanha por morte dei Rei Carlos IL  
Amfterdam. 1693. 12.0 [ com o nome de An- 
tonio Homem Peres Ferreira. ]

Memórias das Negociações da Paz de Reswych.
H aya, por Adriaô Moerjens. 1698. 1 z.° 

Aureola dos índios , e Nobiliarchia Bracmana. 
Lisboa , por Miguel Deslandes. 1702. Foi. 
fpofto que efte livro fahifTe com o nome 
do Licenciado Joaó Antonio Frias , Montar« 
royo o emendou , e aperfeiçoou, j  

Relaçaõ da vifloria . . . junto a Audernade em
11 de Agofto. Lisboa [  fem nome de A . ]  
4*°

Relaçaõ do Progreflo das Armas Portuguezas 
na índia , pelo Vice-Rei Vafco Fernandes 
Cefar de Menezes. II. III. e IV . Parte. 
Lisboa, por Pafcoal da Silva. 1715- 16. 40 

Relaçaõ hiftoriça da enfermidade , morte , e 
enterro de Lniz X IV . Rei de França. Lis­
boa , na Officina Desíandfcfiana. 1715. 4 °  

Hiftoria Annual , CHronologica e Politica do 
mundo , desde 1 de Agofto de 1 7 1 5 , até 
? i de Janeiro de 1760. Lisboa , por diverfos 
Impreflbres. 4.0 [Eftas Gazetas principiáraõ 
a ter Supplementos no anno de 1742 do n.° 
?7 aré ao anno de 1752. n.° 21.

Os Ojrizes Conquiftadòs. Lisboa, por Antonio 
Pedrofo Galraõ. 1716. 4.0 

Relaçaõ das Feftividàdes defta Corte no Naf-
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• cimento do Archiduque Leopoldo. Lisboa ¿ 
por Pafcoai da Silva. 1716. 4.0

Relaçaó da Solemne ProciíTaó de Preces. Lis­
boa , pelo mefmo. 1716. 4.0

Eclypfe da Lua Ottomana, Batalha de Peter- 
varadin. Lisboa, pelo mefmo. 1716. 4.0

Relaçaó Diaria do litio de Corfú. Lisboa, pe­
lo mefmo.. 1716. 4.0

Relaçaó da victoria do Principe Eugenio en­
tre Salenkemen , e Carlowitz cm 5 de Agof- 
to. Lisboa , pelo mefmo. 17I6. 4.0

Prodigiofas appariçóes , e fucceífos efpantofos 
viftos em 1716. Lisboa, pelo mefmo 1716. 
4 .°

Aguia Imperial remontada ao Orbe da Lúa 
Ottomana. Lisboa , pelo mefmo. 1717. 4*°

O  Novo Nabuco , Sonho interpretado. Lisboa , 
pelo mefmo. 1717. 4.0

Noticia Summaria da gloriofa visoria do Prin­
cipe Eugenio nos Campos de Belgrado. Lis­
boa , pelo mefmo. 1717. 4.°

Brados do Ceo á infenfibilidade dos homens. 
Lisboa , pelo mefmo. 1718. 4.0

Novo Triunfo da Religiaó Serafíca. Lisboa , 
pelo mefmo. 1718. 4*°

Trasladaçaó dos oíTos de S. Joaó Marcos. Lis­
boa, pelo mefmo. 1718. 4.®

Breve Noticia da magnifica Trasladaçaó do fa- 
grado corpo de S. Fernando. Lisboa ,N pelo 
mefmo. 1720. 4.0

Trasladaçaó folemne das gloriofas Rainhas San­
ta Therefa , e Santa Sancha. Lisboa , pélo 
mefmo. 1720. 4.0

O  Encuberto Mahometano , ou Mohaidin redi* 
vivo. Lisboa, pelo mefmo. 1721. 4.0

Noticia da Academia , ou Curfo da Filofofia 
experimental, por Luiz de Baden, Lisboa«

S 7 1*' f °Noticia da Deftruiçaõ de Palermo. Lisboa, por
. Pedro Ferreira. 172.6. 4.0
Relaçaó de hum formidayel monftro íílveftre, 

vifto nas vizinhanças de Jerufalém. Lisboa ,  
pelo mefrpo. 1726. 4.°'

Emble-
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Emblema vivente , ou Noticia de hum por- 

rentofo Monftro, que na Provinda de Ana- 
tolia 8cc. Lisboa, pelo mefmo. 1727. 4.0

Teftamento de Muley Ifmael. Lisboa , pelo 
mefmo. 1727. 4.0

Triunfo Carmelitano . . . na Canonlzaçaõ de
S. ]oaó da Cruz. Lisboa, por Miguel Ro­
drigues. 1727. 4.0

Guimarães feftiva, ou Relaçaó do Feftejo pu­
blico , com que na . . . V illa  de Guimarães 
fe feftejaraõ os . . . defpoforios do Principe 
do B ra íil, e Princeza das Aíturias. Lisboa , 
por Pedro Ferreira. 1728. 4.0

Innocencia iníultada, ou noticia da barbara atro­
cidade , com que os Negros Mahometanos. . .  
infultaraò 0 Convento da Conceição. . .  de 
Mequinez. Lisboa , pelo mefmo. 1728« 4.0

Fublicaçaó de hum grande Prodigio de . . ; 
Santo Antonio de Lisboa. Lisboa, pelo mef­
mo. 1729. 4.0

Topographia admiravel , ou ImprefTaõ prodi- 
giofa , que no Convento de Santo Antonio 
aa Cidade de Caftello em Italia &  c. Lis­
boa , pelo mefmo. 1729. 4.0

Crueldade fem exemplo executada em Affonr 
fo Roberto. Lisboa, pelo mefmo. Sem an- 
no. 4.0 « '

Cataftrophe da Corte Ottomana , ou Noticia 
da depofiçaõ de Achmet U I. Lisboa, pelo 
mefmo. 17; i; 4.0

Breve Noticia da. . . . vi&oria alcançada no 
dia 17 de Outubro de 17$2* . . . nos Cam­
pos de Ceuta. Lisboa , pelo mefmo. 1732. 
4 .°

Noticia do fatal Terremoto . . .  no Reino de 
Nápoles em 29 de Novembro de 1732. Lis­
boa, por Pedro Ferreira. 17;$. 4-°

Oran Conquiftado. Parte I. e II. Lisboa , pelo 
mefmo. 17 3 2 -3 ;. 4.0

Copia de huma Carta efcrita de Galoway na 
Efcocia, Lisboa, pelo mefmo, 1733. 4*°

Noticia da deftruiçao da Armada Argelina. Lis­
boa, pelo mefmo. 1733. 4.2

m Noti-



Noticia de hum cazo raro , e extraordinário J 
fuccedido em V illa  Franca de Xira. Lisboa ,

Íelo mefmo. 173?. 4.0 [co m  o nome de 
rancifco Corrêa do Amaral e Caftello-Bran- 

co. ]
Carta notável efcrita de Galipoli. Lisboa , na 

OfRcína Auguftiniana. 1754. 4 .°
Prodígios admiraveis viftos , e examinados na 

Hoft ia Confagrada. Lisboa , pelo mefmo* 
*7 ??- 4 .°

Oráçaó recitada no obfequio fnnebre, que de­
dica a Academia dos Appl içados ao Reve* 
rendiflimo P . D. Rafael Bluteau [  na Col- 
lecçaó dos obfequios fúnebres ao mefmo. ]

Epanaphora Bellica > em que fe referem os 
gloriofos progreflos das Armas Imperiaes na 
ltalia. Lisboa , na Officina de Antonio Cor* 
rèa de Lemos. 1 7 ^ .  4 .°

Relaçaõ de hum prodígio fuccedido em huma 
das Provincias do Paraguay no anno de 17^5. 
Lisboa , pelo mefmo. 1736. 4»0

Appendix ao Baculo Paftoral. Relaçaõ de hum 
prodigioío cazo fuccedido na Cidade do Pos­
to de Santa Maria* Lisboa , pelo mefmo. 
1736. 4.0

Rufiia oíFendida, e íatisfelta , ou Noticia dos 
gloriofos progreflos dos Rnflianos contra Tur­
cos , eTartaros. L isboa, pelo mefmo. 1737.
4 „°

Expugnaçaõ de O czakov. Lisboa, pelo mef­
mo. 1757. 4.0

Relaçaõ dos gloriofos progreflos das Armas 
Ruflianas na Província da Crimèa . . . nos 
dias 8 e 10 de Julho de 17)7. Lisboa, pe­
lo mefmo. 17:58. 4..0

Relaçaõ da gloriofa Batalha , que as.Armas 
Ruflianas akançáraõ dos Turcos na Podoiia 
em 11 de Julho de 17)8. Lisboa , pelo m ef­
mo. 1738. 4.0

Novos Progreflos das Armas Ruflianas em ip  
de Julho de *7?8. Lisboa , pelo mefmo. 
17*8. 4.0

Goniinuaçaõ dos fat»fttiEin«s progreflos do Exer­
cito
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cito Rufliano . . .  em 3 de Agoftode 1738. 
Lisboa, pelo mefmo. 1738. 4®

Quarta Viítoria ganhada pelo Conde de Mu- 
nick . . .  em 6 de Agoflo de 1738. Lisboa, 
pelo mefmo. 1738. 4.0 

Quinta Viéloria . . .  em 10 de Agofto de 
1738. Lisboa , pelo mefmo. 17*8. 4.® 

Noticia do Cerco, que os Turcos pozeraõ á Ci­
dade de Oczakow. Lisboa , pelo mefmo. 
17*8. 4-°

Noticia dos primeiros focceíTos do Exercito Im-

{>erial na Servia, en a  Ungria. Lisboa , pe-
o mefmo. 1739. 4.0 

Primeiros ProgrcíTos das Armas RuíEanas , Re- 
laçaó da notável Batalha de Vilmanftrandia 
em % de Setembro. Lisboa , por Luiz Jofé 
Corrêa de Lemos. 1741. 4.°

Noticia da viagem , que fez á índia o Mar-
Íjuez do Louriçal,  e primeiros progreíTos do 
eu Governo. Lisboa , pelo mefmo. 1742. 4.0 

Continuaçaó dos Progreflbs das Armas Auftria" 
cas. Lisboa, pelo mefmo. 1743* 4-° 

Relaçaó exa&a da famofa acçaõ fuccedida 
junto a Braunau. Lisboa , pelo mefmo. 174$* 
4 .°

Oraçaõ Panegyrica , recitada no obfequio fú­
nebre . . .  do Conde da Ericeira D . Fran­
co Xavier Jofé de Menezes. Lisboa, na Of- 
ficina de Pedro Ferreira. 1746* 4-° 

Epanaphora Indica. Parte I . , II. 5 I I I . ,  I V . ,  
e V . Lisboa , fem nome de ImpreíTor. 1746,
4 7 , 48 , 49 j 5°* 4.° 5 vo1- 

Parte V I. Lisboa , na Officina de Francifco 
da Silva. 175:2. 4*°

Noticia da execranda confpiraçaõ formada pe­
los Turcos contra o Graõ Meftre , e Caval- 
leiros . . .  de Malta. Lisboa , fem nome 
de Impreflor. 1750. 4.0 

Relaçaó da Embaixada , que o poderofo R ei 
de Angomé . . . mandou . . .  ao Conde de 
Attouguia . . . Vicc-Rei do Eftado do Bra- 
zil. Lisboa , na Officina de Francifco da Silr 
YSU 2751. 4-°

m ii O Par-
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. O Parnaso transferido da Greda a Goa. Lis­
boa , na Offidna de Jofé da Silva da Nati­
vidade. 1752. 4.0 

Relaçaó da Vidloria alcançada contra os Ar-

felinos nos mares de Barbaria em 15 de 
laio. Lisboa , na Officina de Pedro Ferrei­

ra. 1752. 4.0 
Relaçaò de hum memorável combate fuccedi- 

do na Cofta de Portugal em 17 de Setem­
bro de 1752. Lisboa pelo mefmo , fem an- 
no. 4.0

Relaçaó da Magnificência , Pompa , e Applau- 
fo , com que foi recebido pelos feus Die- 
cefanos. . .  o Arcebifpo Bifpo do Algarve. 
Lisboa , pelo mefmo. 175;. 4-°

Relaçaó da Jornada , que fez ao Império da 
China . . .  Francijpco Xavier de Aífis Pacheco 
e Sampaio. Lisboa , por Antonio Pedrofo 
Galraó. 1754. 4.0 

Breve Noticia , de como entrou nefte Reino a 
devoçaõ da Gloriofa Santa Rozalia. Lisboa , 
por Pedro Ferreira. 1754. 4.°

Relaçaó fummaria de hum combate fuccedi- 
do nos mares de Alicante. Lisboa , pelo 
mefmo. 1755. 4.0 

Relaçaó de hum combate Naval fuccedido no 
mar Mediterrâneo em 20 de Maio entre 
Francezes, e Inglezes. Lisboa, fem nome 
de Impreííor. 1756. 4*°

Noticia abbreviada da doença, morte , e en­
terro de Noffo SS. P. o Papa Benediéto X IV . 
Lisboa , por Pedro Ferreira. 1758. 4.° 

Relaçaó do verdadeiro Eftado do Império do 
Prefte Joaó das índias. Lisboa , na Offici- 
na da Gazeta. 17$9. 4.0 

Ediéto Politico, que El Rei Chriftianiffimo de 
França . . . mandou paíTar a favor do Du­
que de Mayne e Conde de Toloza. Lisboa , 
na Officina Real Deslandefiana. 1715. 4.0 

Tratado de Paz feita entre SS. MM. Impe­
rial , e Chriftianiffima na Cidade de Baden. 
Lisboa, pelo mefmo. 1715, 4.0 

Cartas, que fe efcrevferaó os Condes de G y-
lem-
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lemberg , e os Barões de G o rtz , e Spart. 
L isboa, na Officina de.Pafcoal da Salva. 
1717. 4 *

E xtraflo dos Artigos da Triple Alliánça» Lis­
boa , pelo mefmo. 1717. 4-°

Manifefto , em q u e . . ,  E iR ei Luiz X V . faz 
publicas as razões . • . Lisboa , pelo mefmo. 
1710. 4.0

Repollas ao Manifefto publicado pelo Duque 
de Orleans. Lisboa, pelo mefmo. 1719. 4.° 

Queixas de Efpanha , e Inglaterra. Lisboa ,  
pelo mefmo. 1719. 4.0 

M anifefto, em que S. Mageftade Chriftianif- 
íima expoem os .motivos de declarar guerra 
contra o Emperador*. Lisboa , por Pedro Fer­
reira. Sem anno. 4.*

Tratado de Paz ajuftado entre o Sr. Empera­
dor de Alemanha, e S. Mageftade Catho- 
lica. Lisboa, pelos Herdeiros de Pafcoal da 
Silva. Sem anno. 4.?.

Ratifícaçaõ do tratado'de, Paz antecedente;
Sem anno 4.0 

Tratado de Navegaçaõ , e Commercio * . ¿ 
entre o Emperador, e S. Mageftade Catho* 
lica. Lisboa , pelo mefmo. 1725. 4.0 

Declaraçaó feita por parte do Emperador, e 
dos feus Alliados . . , Lisboa, por Pedro 
Ferreira.  ̂ 1733. 4.0 

Declaracaó feita por parte do Emperador, e 
feus Alliados ao Principe Arcepifpo de Gnef- 
na. Lisboa , pelo mefmo. 17??. 4*° 

Manifefto, em que S. Mageftade Chriftianilli- 
ma expoem os motivos -de declarar guerra 
aos Romanos. Lisboa , pelo mefmo. 1733.
4.°

Manifefto , ou Noticia das razóes, que obri- 
gáraó a S. Mageftade Catholica a fazer guer­
ra ao Emperador dos Romanos. Lisboa , pe­
lo mefmo. 1733. 4-°

Manifefto delRei Eftanisláo I. em 13 de Ju­
lho de 1734«. Lisboa , por Antonio Corrêa 
de Lemos. 1734.

Manifefto do Sereniflimo Príncipe Eftanisláo
1. Rei
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I Rei de Polonia . . . fpara defenfa da li­
berdade , e Direitos da Republica« Lisboa, 
por Pedro Ferreira. 17:54. 4.0 

Manifefto do Emperador na Refpofta , que pe­
la parte de S. Mageftade Imperial , e Ca- 
tholica . • • Lisboa , por Jolé Antonio da 
Silva. 1754« 4 °

Manifefto , e Carta Circular eferita aos . . • 
do Reino de Polonia. Lisboa , por Pedro 
Ferreira. 17?4- 4-°

Manifefto , e Decreto Imperial . . • mandado 
á Dieta de Ratisbona. Lisboa, pelo mefmo. 
*7 ?4 .

Manifefto , em que o Emperador declara os 
motivos , que o movèraó a declarar guerra 
aos Turcos. Lisboa , por Antonio Corrêa de 
Lemos. 1757. 4.0 

Artigos Preliminares da Tregoa concluida en­
tre o Emperador, e o SuLtaó dos Turcos, 
Mahomec V. Lisboa , por Antonio Corrêa 
de Lemos. 1759. 4.°

Carta Circular , e Manifefto, em que S. Ma­
geftade Imperial, e Catholica expoem o fen- 
timento, e defprazer, mie lhe refultou da 
Tregoa concluida com o Turco. Lisboa, pe­
lo mefmo. 1739. 4.°

Declara-çaõ feita por El Rei Catholico. Lisboa , 
pelo mefmo. 1759. 4.0 

Declaraçaó de Guerra feita por Jorge II R ei 
da Grá Bertanha contra Filippe V . Lisboa ,  
pelo mefmo. 17 j 9. 4-°

Declaraçaó de Guerra feita por Filippe V . con­
tra Jorge II. Lisboa, pelo mefmo. 1759. 4.0 

Manifefto , ou Combinaçaõ do procedimento 
de S. Mageftade Catholica , com a dei R ei 
da Grá Bertanha . . .  de 21 de Julho de 
17^9. Lisboa, peío mefmo. 17:59. 4-°*

Carta Circular, que. . .  a Rainha de Ungria . . .  
efcreveu cm 21 de Janeiro de 1742. Lisboa , 
pelo mefmo. 1742.

Manifefto da . . . Rainha de Ungria . .  . man­
dado publicar. .  • por Joaõ Daniel , Baraõ 
de MentzeL Lisboa , pelo melmo. 1743« 4.°.

De-
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Declaraçaó de Guerra de Luiz X V . . . con­
tra a Rainha de Ungria. Lisboa , pelo mef- 
mo. 1744. 4.0 

Declarações de Guerra de Luiz X V  contra 
EIRei de Inglaterra,  c de Jorge II contra
o Rei Francez. Lisboa, pelo mfcfmo. 1744*
4*° ^

Declaraçaõ de Guerra pela . . . Rainha de 
Ungria . . . contra . . . Luiz X V . Lisboa 3 
pelo mefmo. 1744- 4 .°

E di& o, Proclatnaçaõ , e M anifefto, que a . .  ;
Rainha de Ungria . . . mandou fazer no 
Reino das duas Siciliat. Lisboa , pelo mef­
mo. 1744. 4 .°

Falia ,  que o Marqoez de Fenelon , Embai­
xador extraordinariO de França em OUanda 
fez aos . . .  Eftados Geraes em 2 $ de Abril 
de 1744. Lisboa , pelo mefmo. 1744. 4.*

Manifefto de Carlos Eduardo . . . filho de 
Jacques Eítuardo V I. da Efcocia , e III. de 
Inglaterra. Lisboa, pelo mefmo. 1745. 4.0 

Falia , que fez Carlos Eduardo de Efcocia ao 
feu Exercito em 12 de Setembro de 1745.
Lisboa , pelo mefmo. 174$. 4 °

Manifefto da . . . Rainhá de Ungria . ; . de 
Jto de Dezembro dé »744.-; .Lisboa, pelo mef­
mo 174Ç. 4*° '•

Ordenações'« e  Regitnefito de . . . Luiz XV. 
fobre as prezas feitas . . .  nos Navios Neu- 
traes. Lisboa, pelo mefmo-. 1745* 4>°

Refoluçaõ que . . .  d  Eftados Geraes das 
Provindas Unidas tomiraõ . . .  em Refpof- 
ta ao Memorial  ̂ doA-bhade d e la V ille .
Lisboa ,  pelo mefnro. 1748. 4 °

Preliminares ,  que affináraí os Miniftros de 
França , Inglaterra , e Eftados Geraes em 
Aquisgraó. Sem ltíg» netrt an. 4.0 

Tratado definitivo da Baz . concluido em 
Aquisgraó em Outubro dè 1748. Parte I. e
II. Lisboa-, fem nome de.: Impreffor, 1749. \
4*a

Tratado de Confedm çaó para fuftentar % 
Tranquülidadr ita Italía ,  ¿oncluido emAran-

JBCl
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{'uez em I. de Junho de 1752. Lisboa, por 
*edro Ferreira. Sem an. 4.0 [Todos eltes 

Livros*, e papeis ou trazem o feu nome , 
ou as Letras iniciaes J. F. M. M. ou lhe faõ 
geralmente atrribuidos. 3 

Allegaçaó do Direito por. . .  D. Joíé Miguel 
Joaõ de Portugal, Conde de Vimiofo fobre 
a fucceffaó das cazas , e Morgados dos Cor­
tes Reaes e Mouras. Lisboa , pelos herdei­
ros de Pafcoal da Silva. 1725. Foi. 

Allegaçaó de Direito em defenfa . . .  de D. 
Francifco de Portugal Marquez de Valença,.. 
Lisboa , por Jofc Antonio da Silva. 172f. 
Foi.

Segunda Allegaçaó de Direito pór . . .  D. Jofé 
Miguel Joaó de Portugal . . . fuftentando 
os Embargos . . . Lisboa , pelo mefmo. 
17*6. Foi.

Periçaó de Revifta a favor do . . . Marquez
* de V alen ça, e Conde de Vimiofo . . . Lis­

boa , pelo mefmo. 1737.
Difcurfo Apologético , Critico, e Chronologi- 

co fobre as excommunhóes, Interdiélos , e 
CeíTafsóes a Divinis, com que procedeu o Dr. 
Jofé Gomes Dias , com. o pretexto de Juiz 
Apcftolico dé S«. Santidade , contra o Illuf- 
trillimo Cabido da. Santa Sé Metropolitana 

<vde Lisboa. Occidental. Lisboa, pelo mefmo.
«7 **. 4*° gr- 

Allegaçaó de Direito a favor do Dr. Joaó Ma­
chado de Britto. Lisboa , pelo mefmo. 1729. 

. . F o i .  ,
Memorial Apologético-, ou fegunda Allegaçaó 
. a favor > do . Dr. Joaó Machado de Britto. Lis­

boa, pelo mefmo. 1731. Foi.
Allegaçaó de Direito a favor d e . . .  D. Joao 

Diogo de Attaide . . . fobre o P au l, e Sef- 
manas de Attella. Lisboa , pelo mefmo. 1727. 
Foi.

Allegaçaó de Direito na demanda, que move 
Manoel de Baftos Vianna ao Sr Defembar- 
gador Procurador da Fazenda da Repetição do 

. Ultramar fobre 0 contra&o do fal para o pro-
vimen-
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vimento da America. Madrid, por los Here- 
deros dc Juan “Garcia Infançon. 1742. Foi. 

Manifefto Apologético Juridico pelo P. Fran- 
tifco Xâvier Éarbofa fobre o procedimento 
requerido pelo Excellentif. Duque de Aveiro. 
Sem lugar ? ou anno. Foi.

Appendix juridico nas partilhas de Pedro Vi- 
cenre da Silva com Jofé Lourenço Botelho. 
Setti Itxg. ou an. FoK 

Allegaçaõ de Direito por Feliciano Nogueira 
de Lara. Lisboa , por Antonio Ifidoro da 
Fonfeca. Foi.

Difcurfo Thcologico , Juridico, e Anonymo 
fobre a propofta , que fe fez para cabal co­
nhecimento da validade, ou nullidacte do C a­
pitulo Provincial dos Pádres Trinos da Pro- 
vinciá de Portugal, que fe celebrou nefte 
feu Convento dc Lisboa em 7 de Maio de 
1735. V en eza,na OfficinaBableoniana, 1735. 
4 *° gr.

Carta Apologética , Critica , e Anòhyma coa- 
tra a Paftoral do Excellentiflimo Arcebifpo 
de Evora. Sevilha , en la Imprenfa Real 
Caza dei Correio viejo. 4.0 

Allegaçaó de Direito a favor de D. Dioniíia 
Micnaela de Jefas Serqueira contra as Ma­
dres do Convento do Bom Succeílo. Lisboa, 
por Jofé Antonio da Silva. 1732. Foi. 

Oraçaõ , com que congratulou a Academia 
Real de eftar eleito feu Collega. Sem lu­
gar , ou an. 4.0 gr- 

Elbgio de Martinho de Mendoça de Prcença 
Homem de Pina. Sem lug. ou aW 4.0 

Mánlfêfto Anonymo, M ofai, e Apologético a 
favor das Eremitas Defcálços dè Santo Agof- 
tinhò da Cottgregaçaõ de Portugal contra os 
abufos, qufc o P. rr. Antonio da Annuncia- 
çaõ tem paticado na mefma Congregação. 
Sevilha , por Júan íranclfco filás.dcQ uefa- 
da. 1746. 4.0 [  fem ó feu notne. ]

Reparos Apologéticos, e Anoflyrílos J>ela juf- 
t i j* .  . . tfa C ala de Aveiro, otfetèeidos âD 
• . . Conrfe rfe Üiiháô. Lisboa, por Miguel 

n Ro-



Rodrigues. 1749. Foi. £ fem o feu nome. ]  
Carta Apologética , e Analytica pela ingenui­

dade da Pintura em quanto Sciencia. Lisboa, 
na Regia Officina Siiviana. 1752. 4.0 |

Epitome declamatorio , ou Memorial Apoio- ! 
getico , e Laconico . . • pelo Conde de San­
ta Cruz , Marquez de Gouvêa fobre a Suo 
ceflfaó do Eftado , e Caza de Aveiro. Lis­
boa , por Francifco da Silva. Foi. £ fem o 
feu nome. ]

Elogio Fúnebre de Manoel de Azevedo For­
tes. Lisboa, por Jofé da Silva da Nativi­
dade. 1754. 4«° ■ 

Jofé Homem de Apologia Pharmaceutica pela verdadeira tritu- 
Andrade. raçaò da Jallappa,.e dos Aromáticos difcu- .

cientes , que entraõ na compoíiçaõ da Be- ] 
nedi£la. Lisboa , por Bernardo da Cofta de i 
Carvalho. 1691. 4.0 

Segunda Parte Apologética, pela trituraçaõ da 
Jallapa . . .  . Lisboa, pelo mefmo. 1692. 4.0 

Jofé Homem de Vida de Santa Ifabel de Ungria , efcrita por 
Menezes. Pedro Matheu , e traduzida do Francez. Lis­

boa, por fkancifco Villella. 1671. 16.0 
Vidas de D. Filíppe II. e III. de Portugal, 

e D. Joaõ IV . accrefcentadas aos Diálogos 
de Pedro Mariz. Lisboa, na Officina Craes- 
beeckiana. 1676. 4.0 

Breve Tratado da Arte de Artilheria . . . e 
exercícios de fogo, traduzido do Italiano de 
Lazaro da Isla. Lisboa , por Domingos Car­
neiro. 1676. 8.°

Jofé Lopes Bap- Prendas da Adolefcencia , ou Adolefcencia pren- 
ttfta de Jhna- dada . . . artes de , contar ,
da. r letrear, dibuxar, illuminar , pintar, colorir,

entalhar, miniaturar, &c. Lisboa , por Fran- 
cifco da Silva. 1749. Foi.

Jofé de Mace- Antídoto da Lingoa Portugueza. Vid. Antonio 
do. de Mello da Fonfeca. pag. 15.

D . Jojé Mignel Vida do Infante D. Luiz. Lisboa , por Anto- 
JoaodePorfu- nio Iíidoro da Fonfecca. 1755« 4.0 
galy IX. Conde Parabém ao ExcellentiíHmo Duque do Cada- 

do Fimiojo. • vai por occaíiaõ do feu cazamento. Sem Iu- 
Çar, ou an. 4* -

<¡>8 -Ca t a -l o ¿ 6  d e  L i v u o s



P A  L  I N  G O A  P O B T V G T J B Z A .

Inftrucçaó dada a feu jBlho D , Francifco Jofé 
Miguel de Portògal. Lisboa , por Miguel 
Rodrigues. 1741. 8.°

Inftrucçaó dada a feu Filho D. Manoel Jofé 
de Portugal. Lisboa , pelo mefmo. 1744. 8.°. 

Oraçaó ao Príncipe N. S. pelo feliz Nafcimen- 
co da Sereniüima Infanta , quarta Filha de
S. A. 4.0 Sem lug. ou an.

Oraçaó de Parabéns á Sereniflima Rainha de 
' ' Caftella D* Maria Barbara. 4.0 Sem lugar , 

ou anno.
Elogios das Rainhas , mulheres dos cinco Reis 

de Portugal do nome de Joaõ. Lisboa, por 
Manoel Coelho Amado. 1747. 16.°

Elogios das Princezas Fortuguezas defcenden* 
tes do I. Duque de Bragança , que tiveraó 
Soberanias. Lisboa , por Francifco Luiz Ame« 
no. 1748. 12.0 

Difcurfo á Soledade da Virgem N . Senhora.
Lisboa , pelo mefmo. 1750. 4.0 

Difcurfo à melhoria da Princeza N. Sra. Lis« 
boa , 175?. 4.0 

Parabém á Excellentif. Sra. Marqueza de Ta- 
vòra , vindo da índia. Sem lu gar, ou anno. 
4 .°

ofé Monteiro Perfeito Contador , Arithmetico Porruguéz . .  . 
ie Oliveira. riecelTarioaos Contadores . • . Militares, Na-

• vegantes , e Pilotos. Lisboa, por Francifco 
Lqiz Ameno. 1754. 4.0 

ofé Pereira Hiftoria das prodigiofas vidas dos Gloríofos San- 
BajaÕ. tos Antonio , e Benédiâo. Lisboa , por Pe­

dro Ferreira. 1726. 4.*
Portugal gloriofo, e illuftrado com a vida , e 

virtudes das Bemaventuradas Rainhas Santa 
Sancha, Thereza , Mafalda , Ifab el, e joan- 
na. Lisboa, pelo mefmo. 1727. 4.0 

Vida do gloriofo, S. Joaó da Cruz. Lisboa, 
pelo mefmo. 1727. 12.0 

Hiftoria da vida.; acções heróicas , e iníignes 
virtudes de S. Fernando Rei de Caftella, e 
Leaõ. Lisboa , pelo mefmo. 1728. 4.0 

Hiftoria verdadeira do famofiífimo heroe , e 
invencível Cavalheiro Hefpanhol, Rodrigo 

n ii Dias
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: £Xa« de BJvar. Lisboa, prá: Antonio de Sou* 

ÍA d* Silv». I7 }4 . 8.° ' 
Epitomç,£hn9M>genc3logko ,. e Critico da vicia, 

virtudes , e milagres do gloriofo Portuguaz 
Santo Antonio de Lisboa. Lisboa, pelo mef- 
mo. 1735. 8.9 

Chronica dei Rei D» Pedro I. defte nome. Lis­
boa , por Fnrncifco da Silva. 1715. 8.° [  Ain­
da que traz o jiome de Fernaô Lopes eftá 
accrefcenuda, e muito mudada por Bayaõ.] 

Hiftoria da prodigiofa vida ,• morte, e milagres
l do gloriofo S. Franco de.Sena. Lisboa, na 

Qfficina Ritta Cafliana. 1737. 12.0 
Chronica do muito alto , e muito efclarecido 

. . . Príncipe D. Sebaftiaó. Pribieira Parte. Lis­
boa , na OíRcina Ferreiriana. 1730. Foi. £ Sa- 
hio em nome de D . Manoel de Menezes ; 
mas he toda , ou quafi toda de> Bayaõ. ]  

Portugíl «utdadofo , e laítimado com a vida , 
« pçfd£ <kl Rey D. Sebaftiaó. Lisboa, por 

. de Soúfa da Silvai 1737. Foi.
Fios Sanétaram . . .  de Fr. Diogo do Rofa- 

rio . . . addiccionado com Práticas, Feftas, 
e cento' e tantas vidas de Santos novos. Lis­
boa , na OíRcina de Miguel Rodrigues. 1741. 
Foi.; í  tom. £ fem  o feu nome. }

Retrato do Purgatorio , e funs penas... .  a qué 
fe ajunta . . .  o Pufgaiorio de S. Patrício. 
Lisboa , na nova OíRcina Almeidiana de Mau- 
ricio Viceare de Almeida. .1742* 8.°

ÇD.Jofé Pereira ’Deferópenho Civil di  verdade Cathojica , e 
de Lacerda , moral contra os que. a pertendem efcurecer, 
Cardeal *  Btf- ■' feita era Faro em 1$ de Dizembro de 1732. 
fo  do Algarve., Foi. Sem lug. ou ao .. .

Carta para o ReuerendiíEtno P. Henrique de 
Carvalho, ffcrita de Faro em 6 de Janeiro 

„ de 1734. Foi. Sem- lugar , ou annos , ou
nome de Impreflôr.

,Verdadei*a copia de buma carta para o Re- 
yerendtfííino P. Henrique de Carvalho. . . . 
de Faro cm *8 de Fevereiro de 1734. Foi. 
Sem lugar , 00 anno.

Controveríu movida n a . Corte de Lisboa em
'  Ju-

r
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. I i*. ■ Jcifco .de 1729* Foi. fiam lugar , ou anno. 

Sermões varjps. Lisboa > m  Officina de ]o£é 
de Aimeidq» 4-p I

J tfé  Pi* Prática no primeiro A fto * em que foi jurada 
itknro. a Sereniflisna Infanta D. Ifabel Lu iza Jofe-

fa N. Sra. Lisbpa , pojr Antonio Craesbeeck 
de Mello, 1674. 4o.

Prática na fegundo Adio de Propofiçaõ de Cor­
tes. Lisboa.jipelo mefmo. 1674. 4.0 

Jofé Rodrigues Luz de Cirurgiões embarcadiíTos. Lisboa , por 
de Abreu. Antonio Pedrofo Galraõ, 1711. 4.0

Hiftorioiogta Medica , fundada , e eítabeiecufe 
nos principios deGeorge Ernefto Sta(U. Tom* 
I. Lisboa , na 0 {fi£ina da Mu fica. 172*. 
Foi. > \

Tom. II. Lisboa, por Antonio de Soufa e  Sal­
va. 1739. Foi.

Tom. II. Parte II. Lisboa , por Francifco da 
Silva. 174*. Foi. ‘ '

Jofé da Silva Expofiçaõ Delphica Apologetico-Critic* * .èm 
de Azevedo. que fe convence huma faifidade . . .  e fe 

proppem varia» 4°Ptf^ â8 pertencentes á Scien- 
cia da Medicina» Lisboa , por Antonio Pe­
drofo Galraõ. 17^6. 4.0 

Jofé Soareí da Mepiorias para a Hiftoria de Portugal 5 que 
Silva. comprehende o Governo d’EIRey D. Joao

I. dç i$8$. até ;t4?V Tom. I , II , III. 
Lisboa j por Jofé Ànwpfco da Silva. 4750 * 
91 , e %%. Foi. 15 voi. ^

Collecçaõ dos Documejuos ? com que fe au- 
ífeonzao as Memorias paxá a vida d’E lR ey 
D. Joaó I. efcritas noá tres primeiros to- 

f mos. Lisboa , pêlo mefmb«: 1754. Foi.
Jofé da Silva , Collecçaõ de algumas ébras jpofthumas em Pro- 

9 Cego* fa’, e Verfo. Lisboa, na Regia Officina Sil-
viana. 1746. 8.°

Isidoro de A l- Jnftrucções Militares. Evor* , por Andre de 
nteidá. ’ r Burgos. *$73. 8.° : ‘

«Fr. Isidoro de Hiftoria da vida ema-wyrio da gloriofa Vir- 
Satnira. gera Sarna Em . Listo a , por Antonio A1-

* vares. i£i8. 4.P 1 : ^
Tratado ,da$ íignificaÇ^es dai plantas , flores 3 

.e fcotos, -que fe tefçreta na Sagrada Efcri- 
. . .  . ; : ' tura.



tura. Parte I , e I I .  Lisboa, por Paulo Craes  ̂
' beeck. 1622. 4.0 

Regra do noíTo gloriofo P. S. Bento Abbade 
dada aos Freires da Ordem de N. S.' Jefus 
Chrifto , e traduzida do Latim em Portu- 
guez . . . Lisboa, por Pedro Craesbeeck. 
162}. 4.0

L

Leandro Figuei- A l  r t e  de Computo EcclefiaíUco , fegundo á 
. roa Fajardo. nova reformaçao de Gregorio XIII. Coim- 

bra , por Manoel de Araújo. 1604. 4.0 
Fr.LeaodeS. Benedictina Luíitana. Tom. I. Coimbra, por

- Tbomaz* ! Diògo Gomes de Loureiro. 1644* Foi.
Tom. II. Coimbra, por Manoel de Carvalho. 

165:1. Foi.
D . Leonardo de AíTumpto . . .  Acadêmico dos generofos de Lis- 
' . boa em louvor da Pu.riffima Conceição de

. Noffa Senhora . . . pela victorU.do Canal. 
-■ t Lisboa , $or D.omingos Carneiro. 1663. 4.°*
-' * - ?' verf. *

Meditações de Santa Brigida , com hum Tra* 
.íap L ' •. tado para antes, e depois da Communhaõ

do P. Franciíco Bremudes de Caftro. Coim­
bra , por Manoel Dias. 1664. 12.0 

Applaufos Lufitanos da Victoria de Montes 
Claros. Lisboa * por Domingos Carneiro.

. 1665. 4.0 verf.
. Arte da Qraçaó. Lisboa, pelo mefmo. 1668.

16.0
. . . O  Divino Pelicano. Ltsboa, por Joaõ da Cof-

• . ’ ta.; 1670. 8.°
i , Rozeto Auguftiniano. Lisboa, por Doniingos 

Carneiro. 1678. 8.°
Cartilha nova para eníinar com clareza, e fa­

cilidade a Doutrina Chriftáa. * Lisboa , fo r  
Antonio Leite. 1692. 16.0 

Divina ,Aurora, NoíTá Senhora do Pilar. LUboa, 
por Domingos < Carneiro. 1677. I2*°

Guia de Penitentes , e  modo facil de fazer a 
ÇoflfiíTaõ geral. Lisboa, por ]oaõ da Coita. 
1680. iz . l  Eco-.
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Economicon façro dos R ito*, e Ceremonias Ec- 
clefiafticas. Lisboa, por Manoel Lopes Fer­
reira. 1693. 4.0

Aureola da Corte Santa. Lisboa , por Joaõ da 
Cofta. 1674. 4.0 

Leonardo Paes. Promptuario das definições Indicas. Lisboa* j  
por Antonio Pedrofo Galraó. 171 j .  4,° 

Leonardo Prijlo Vid. Bernardo Peçeira , FaS* *8. 
de Barreira. *

Leonel da Cofta. A  Converfaõ miraculofa da felice Egypcla Pe  ̂
nitente , Santa Maria. Lisboa , por Geraldo 
da Vinha. 1627. 8.°

As Éclogas, e Georgicas d e V irg ilio , I. ,Ç&r- 
te das fuas obras , tradijzidas do Latim em 
verfo folto Portuguez. Lisboa, por Geraldo 
da Vinha. 1624. Foi.

. Comedias, de Terencio ,  traduzidas do Latim 
em Portuguez em verfo folto com o texto 
Latino em fronte. Lisboa. 1788. 8.° 2. vóL

Ordem das conftruiçaó Literal palavra por pa­
lavra das primeiras quatro Comedias d cT e - 

Lisboa , 1790. 8.° 2 vol. ambas por 
Thaddeo Ferreira.

D . Leonor de Chronica geral de Marco Antonio Coccio Sa- 
. Noronha. belico des ho começo do mundo atee nçflb

tempo, tresladada do Latim em Lingoagem 
Portuguez. Coimbra, por joamde Barreira, 
e Joam Alvares. 1550. Foí.

Segunda Parte. Coimbra , pelos mefmos. 1552. 
Foi.

Começo da Hiftoria da nofta Redemçam , que 
íe fez para cqnfolaçam dos que naõ fabem 
Latim. Lisboa , em, caza de German Galhar- 
de. 1552.. 4.0

Leis". ♦ • . extravagantes collegidas , e relatadas pelo Li­
cenciado Duarte Nunes do Leam. Lisboa , 
por Antonio ôonçalves. 1569. Foi.

L eis. . . . e Provisões delRei D. Sebaftiam. Lisboa, por 
Francifco Correa. 1570. 8.°

Lopo de Sçufa Livro primeiro dp Cerco ,<Je Dio , do Cerco, 
Goutinho. que osr Turcos pozerom aa Fortaleza de Dio.

Coimbra , por jjoaõ Alvares. 1552. Foi.
Livro da perqçam de Maqoel de Soufa de Se-

pul-
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pâlvédà, faa fntilhet, e filhos. Lisboa, por 
Sittl4õ Lopes. 1594. 4.0 

Lopo Faz. Refpofta pelo povo de Lisboa nas Cortes ce- 
^ lébradds erri Almeirim no anno de 1544. 

Lisboa, por Joaó Alvares. 1565. 4.0 
'Zjotírenço Béte- Syftédia Rhetoficó. Câufas da Eloquência dic- 

íbo SottoMaior. tadaa , e offòreeidas a Academia dos Ano- 
nydioSi Lisboa, por MathiasPereira da Sil­
va , e Joaó Antunes Pcdrofo. 1719. 8.°

D . Fr, LoureH- Ifagoge moral ém máteria de Sacramentos.
çoGarròi Lisboá, pot Pedro Craesbeeck. 1620. 8,°

Lóurenço Pires Razões offerecidas pelo IUuftriffimo Sr. Arce- 
de CArvalbo. bifpe de Evòra fõbre o traó haver de ap- 

, pjicár a§ p£ftas. pecuniárias , e as commuta-
ções de dé^fedòs á Bullá da Santa Cruzada. 
Ref£t>fta à èllas p^r párte da Cruzada. Lis-

1 b o t , fòito rtème de impreífor. 169$. Foi.
Epiromé das Ihdòlgencias, e Privilégios da Bulia 

da Sahta Crttzacfa. Lisboà, por Miguel Des- 
" làhdéft. i6p6, 8.°
mf t .  Lòuftitçè' ESteírcâçâò dói çáfàs . refervados conforme o 
VPortièt: íftevè A) Sir. Pápa ythatvq V III. Lisboa,

pw Jorge Rt>drigues. 161 r. "8f° ^  
¿ncàs àè Att- l&atkral das Ceremonias da Miíiá foíemne àe* 
( drade. tres Padíes , e dàs Miflas de Defunros. Lis-

. boa> por Antonio Alvãtes. 1652. 8.°
Mafiuai das Ceremonias do OíHcio folemne da 

Semana Sátira. Lisboa, pelo mefmo. 1655. 
8,°

Breve Relaçaõ do fumptnofo enterro , que fe 
eta 17 de Maio de 165; aoSereniffimo 

Príncipe o Sr. D . Thèodoíio. Lisboa, pelo 
mèfrno. 1655. 4.0 

Breve Relaçaõ do <jue faccedeo depois da mor­
te* âa Sèreniflfrtia Sehhora D . Joanna , Én- 
fáhtà de Fòrtligal. Lisboa , pelo mefmo.
1.654. 4 .°

K i Iffuílrações aos Mattoaes d* Miífe foleittft* ;
e dò Olficio fôlemne da Semana Santa. Lis- 

’boâ , por Henridac Valente dt Ülívefia.
' 106o. 4.0 ‘

Drfcúrfo Eaclvàriftico, em <jue prova dever-fe 
dfeér Àllèíajà nas Miíías ,\è Oíncios, e Com-

memo-



Fr. Lucas de 
S. Catharina,

Fr^Lpcas de 
•Figueiredo* 
Lutz de.Abrcn 
Àe Mello..

memoraçoes , que fazem hura annum. Lis­
boa, pelo mefmo. 1660. 4.0 

Eucharilterion , ou da Alleluja. Lisboa, por 
Domingos Carneiro. 1662. 4.0 

Theofebia-, ou Culto , e Adoraçaõ , que fe 
deve a Deos , com as Ceremonias , que fe 

! devem guardar , quando íe celebra o Oífi- 
cio Divino» Lisboa , por, Joaó da Cofta. 
1670. 4:0 • • - 

Acções Epifcopaes tiradas do Pontifical Roma­
no , o Ceremonial dos Bifpos. Lisboa, pelo' 
mefmo. 1671. 4.° 

kViíita geral ,• que deve fazer hum Prelado no 
feu Bifpado. Lisboa , pelo mefmo. 1671.
4 *° - -  .

Advertencias efpirituaes para mais agradar a, 
Deos. Lisboa, por Antonio Alvares. 1656.
11.? «

Eftrella. Dominica, novamente defeuberta no 
Ceo da Igreja . .; . Vida de Santa Joanna*, 
Princeza de Portugal. Tom. I; Lisboa , por 
Valentim da Cofta Deslandes. 1709. 4.°- 

Tom. II. Lisboa, na OíRcina Real Deslande- 
fiana. 171$. 4.°

Hiftoria de S. Domingos particular do Reino 
e Conquiftas de Portugal. ío m . IV . e IV . 
Parte. Lisboa , por Jofé Antonio da SUv^ 
1733. Eol.

O  Racional da Graça. Trezena Predicativa de 
. S. Antonio. Lisboa , na Officina da Mufica.

' *7 ?5̂. 4 .°
: Memórias da Ordem militar de S. Joaõ de Mal­

ta. Tom. I. Lisboa , pçr Jofé Antonio dk 
Silva. 17^4. 4.° g*. ' ' 4

Seraó político, abufo emendado. Lisboa, por 
Valenúm da Cofta« Deslandes. 1704. .4,° 
[com  o nome de Felis da Caftanheira Tu- 

. racem. ] • »’ 
í Declaraçam da9 Regras do Breviário Romano 

novo.. Evora , por André de Burgos. 157}. 8.° 
EpjiagO' Sacro da milagrofa AíTumpçaõ da V . 

Maria. Lisbo? , potf Gerardo da Vinha. 1621. 
8.° ém ouravas..

o Avi-
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•Avifos para o Paço. Lisb«*, por Pedro Craes- 
beeck. 1659. 8.°

«jfV Luiz Alva- Awor Sagrado. Evora , na OíRcina da Univer- 
rtí. • ■ íkiade. i6y\. 8.°

Ceo de graça, Inferno cuflofo. E vora, na 
Bicfraa Omcitu. i6pa. 8.°

Sermões de Quarefma. I. Parte. Evora > na 
mefma Oíficina. 1688. 4.0

II. Parte. Lisboa, na Oflkina de Miguel Des- j 
landes. 169,3. 4»° !

III . Parte. Evora y na. Officina da Univerfida- 
. de. J699V 4.0

Sewnaõ em Auto da F é , na Cidade de Evo* 
ra a  ̂ de Abril, dfr 1671. Lisboa , por An* 
ronio Craesbeeck de Mello. 1672. 4.0 

'JFr. Luiz dos Jardim de Portugal  ̂ em que fe dá noticia de 
\4 iyos. Angufr algumas Santa»,, e o arras mulheres illufíres 
tintano. em virtudes. Coimbra, em caza de Nicoláo

' Carvalho. i6i6> 4.0 
'Tr. Luiz dos Meza Efpiritual. Lisboa, v66y. 8»“

Anjos, Fran- 
eiftano.

P. Luiz Bran- Meditações febre a Hiftoria do Sagrado Evan- 
daS. gelho. Lisboa, na Officina de Joaõ da Cof-

ta., 1679. Tom. L , e IL  1 vol. 4.0
Tom. I I I . , e. IV . Lisboa, por Miguel Des- 

landes» 1684 - 851. 2_ vol. 4.0 
LuizBrochado.  Trovas em louvor;d6 gallo. Lisboa, por An­

tonio Alvares*. 1544; 4.?
Vida do Gallé. Lisboa > i6bi. 4.0
Trovas do Moleiro. Lisboa, \6oi. 4.0
Primavera de meninos 4.0 Sem anno.

'p. Lufe Çaeta- Grammatica Franreza , .  oa Arte de aprender o 
no de Lima. Francex pòr meio da Lingoa Portugueza.

Lisboa., na Officina Real Deslandeíiana. 
17 .10. &° \ o u ,  L is b o a n a  Officina da Con­
gregação. doüQtMOfiOi.1734. Part. I . , e II. 4>®

Geographia Hiftorica de todos os Eftados So­
berano» dá£uropa, com a» mudançssvque- 
houve n u  feue-DomUwo»  ̂ efpeciaírtiewte pe­
los Traudos.de U trecbt, . R aft« ,B adíO  
da, Barreira ,  da Quadruple Alliakf» , de 
Hannover ,  e dej Swrilha# Lisboa ,  por Jofé

Aa-
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Antonio da Silva. 1754 - 56. 4.0 gr. 2 vol. 
Grammíiiça Italiana , e Arte para aprender a 

Lingoa Italiana por meio da Portugueza. 
Lisboa , na OíHcina da Congregaçaô do Ora- 
tofio. 1734. 4.°

Copia de hiuna Carta , qne fa efereveo de 
Útrecht, em que fe  dá noticia da loiemtrf- 
dade , com que o . . Conde de Tarou* 
c a , e D: Luiz da Cunha . . . ceíebrárao o 
nafeimento do Príncipe do Brazil D. Pedro. 
Lisboa, por Jofé Lopes ferreira. 1713. 4.° 
[  fero o féu nome. ]

JLtdt 4t  CamCes. Os Lu fiadas. Lisboa, em caza de AfttOnttf Góti- 
' çalves. 157*1 4.0 •

Rimas varias . . . eotnmentadas por Manoel 
de Faria e  Souft . . . Lisboa , por Thco- 
tonio Damaío de- Mello. 1685. Foi. 1 vol. 
Tom. I . , e. II.

Rimas varias. Tom. H l . , IV . , e  V. Lisboa, 
efi la -Emprentv Craesbeeckiana. 1688. Foi.

Luit? ávGontfr Tácito Portuguez , ou Traducçaó politica dos 
Felix. tee» pritnetro» Lrvros dos Annaes de Come-

lio Tacito. Lisboa , na OíHcina Deslande- 
fiana. 1715. 41o

LuizFetix dà M&fiifefto daí hoftiHdàdes , que a gente, que 
Cruz, ferve a Companhia, ocddental de Hol landa

ebrou contfaí os VâffeHtSs delRei de Portu­
gal nefte Remo dtf Angola. Lisboa , na 
Officina Craesbecckiatta. 1651. 4.0

P. LutZ Frées. Caria! do« frpaô , edirt cfttrraf do P. Organti. 
Lisbwtf , 1580. 8.°

Lmvs ■ de- Goto Memtirial dosftírvíçbs., que* fez em o anno e 
d* A iatO»s. tttci& , que feíVe efte officio £ de Juiz do

Çrime de Lisbtfà J  Lisbdapor Geraldo da 
Vinlrt. tâ it. Fot.

Lmz-GontrtFtt- Erário MírtertíP, dfvidrdtí erfi iz Tratados. Lis- 
rtTHt,' boa', por Mignel Rodrigues. 17^5. Foi.

Pt, Lãez-deGtd- Compendiei' da DbUtrina Chriftáa, recopilado 
tuubt, ¿ t divtrios Aüth:ores,, qtfév defta matéria ef*

cteftfráni. . . Accf efeerií á tam fe ao cabo tteze 
Sètttío&t' dSs' prííictpaes Feftas do anno. Lis­
boa por JoAnnes BiàftrlO' de Agrippina. 1559.

• 4 .*
ç  ii Luiz
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Luiz Louretiço Difcurfp Politico., e militar Emblema i que 
de Sampaio. moftra com evidei^y advertidos acertos para 

a confervaçaõ* do Príncipe, e feu eftado , 
quando precizo lhe feja mover a guerra de- 
fenfiva , e offenfíva. Lisboa , por Antonio 
Craesbeeck de Mello. 1670. 4.0

'Luiz da M aia  Vid. D. Carlos de Jefus> Maria pag. 30. 
Crocer.

/r. Luiz de S . Ceremonlal para o ufo dos Religiofos de S: 
Maria. Antonio. Lisboa , por Bernardo da Cofta.

* 1696. Foi.
Luiz Marinho Apologéticos Difcurfos . . .  em defenfa da fama, 
4e Azevedo. e boa memória de' Fernàõ *«de Altoqiieí- 

que . . .  Governador , *que foi da índia. 
Lisboa, por Manoel da.Silva. 1641. 4.0 

7 . - Ordenações militares .para difciplina da mili-
cia Portugueza. Lisboa ^;pelo mefmo. 1641.
A O ;4» ‘ ' ‘

Relaçaõ verdadeira .da victoria , que alcançá- 
: raõ o& Portuguezes, que afliftem na frontei­

ra de Olivença em 17 de Setembro de 1641. 
Lisboa , por Jorge Rodrigues. 1641. 4.0 [  fctn 

. ' , ,  • o fieu nome. ]
Relaçaõ de duas victoríãs , que os moradores 

da Aldéa de Santo Aleixo * e das rduas Vií- 
las de Mouraó , e. Monfarás alcançáraõ dos 
Caítelhanos a 6 ,-e a 16 de Outubro de 1641. 
Lisboa, pelo mefmo* 1641. 4.0 [  fem o feu 
nome.} .

Relaçaõ da entrada , que o General Martim 
Affonfo de Mello fez na Villa de Valver- 
de , e. victoria , que alcançou dosCaftelha- 
n p s.L isb o a , pelo mefmo. 1641. 4.9»£fem  

, o feu nome, 1
Commentarios dos valerofos feitos , que os 
. Pprtuguezes obrátaó. envictefenfe do feu Rei* 

ç.Patria tia guerra do Aiém-Tejo. Lisboa, 
na OffLcipa de Lov̂ renço de*Aayers. * l644» 4'*° 

Doctrina Pôlitica civil >;e militar, tirada do Li­
vro V. dos. que efcreveo Jufto Lipfio. Lis- 
boa, na oííicina. de Donrçingos Lopes Roza. 
.1644- 4.° • • ,

Primeira Pane da Fundaçaô, antiguidades , e
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L uiz Martins 
de Siqueira.

L uiz Mendes 
de Fafconcellos.

D . Luiz de Me- 
. nezes,III. Con­
de da Ericeira.

Pr. Z»/z de 
Mertola ou da 
Prefentaçao.

L í i Í G b A  *P ÓiTtftrGTxÈzAV' !rô£

f' räftd^as1 J da ^frí Mrrfigne* Cidadã dô;XJ^ 
, ha Offitiha Cra£átfeccktañ<u 

i6^2, Foi. * *t ‘ ' fc,!- ’
Infòrmaçaõ de' Direito , rom qne fe fatisfai 
/. por patte das Ofdehs‘ militares de Saht-íkgi?, 

t  S. Bento de' Aviz a' rodas as propoftas * 
e» dewidas , que entte ellas; moittf/ô R&fyr- 
rendo Arcebilpo1 de Evora. Lisboa., por‘ Jol>
ge Rodrigues! Foi. >' 1 ............ 7 7 *

Dò fitio de Lisboa. Dialogo, Lisboa, por Luiz 
Eftupiñan.: r6ü8. 8.°

Arte militar. «No termo ^e Alemquer na Quin­
ta do M afcote, fo t Vítente Alvares. 1612. 
FioL .í *•—  ■- * •

Compendio Panegyrico* da v id a , e. acções do 
Excellentíflimo Sr. Luiz Alvares de Tavora ,' 
Gondexfc ■ S. Joaõ , -Marquez de TaVcrra. 
Lisböa * por Amonrio Rodrigues de Abreu. 
1674. 4-° * *•••* : ¿

HiAoiia de Portugal restaurado. Tom. I. Lis­
boa ,^na Oíficina de Joaõ Galraô. 1679. Foi.’ 

Tom. II. Lisboa , por Miguel Deslandes. 1698.
F oi.•. ■ ‘ ; ...  ' x

Relaçaô do feüccr fuccefro', que confeguiraô as 
Armas do Sereniflimo-Príncipe D. Pedro, 
N . S. , governadas pioc'Francisco de Tavo- 
ra ‘. . . General do Reino âe Angola, con­
tra a rebeliaõ de D. Joaõ Rei das. .Pedras , 
e Dongo no mez de Dezembro de lè j iv

• Lisboa , pôr* Mrguel Manefcal. 4.0* [  fêm 
annó , e f e m  nome do’Author. ]

Vida o morfç >àó P. Fr; Èítevaó da Purifica- 
çaõ. Lisboa, por Pedro ^Craesbeeek. 1621«
4.0

Excellencias da Mifericordia , e fructos da Ef- 
molla. Lisboa, por Geraldo da Vinha. 1625.
4 .0. .  .  .

Extractó dctè Profcefló* , que fetiráraô , jpor 
©#d>m dos Illuftriífimos' Ordinarios , pa fór- 
naa? de Direito fobrfc a vida , e mòité do V .F ; 
Antonio da Cohceiçaó , Religiofo da Cdh  ̂

' ■ SregaÇà<> S. Joaó Evangelifta. Lisboa , 
por Antonio Alvares. *1647. 4.0

JRr.



J I ?  Ç A,T4KXQÇ Jt.tVV.Of-
Jfr. Ln\z do. Quttpeadiq deQrtbografi* com fufficientes ca- 

Ãfaqte C4Ç- falqgçs » Ç nqyas. * e g w . Lisboa , por An- 
mello. tòmo Rodrigues Galh;»4o. 1767. 4.0

f-r. Lu\z dp N fc  Divipda^ç dç, Filhq dé D*qi humana<k> . . , 
mpjlratfo WS fncqmto Divinos. LUboa.» por 
Lovirçnffl; «r Anvers. 1.645. Foi.

Jmí$ PçrtyrA Elçgjàd^. Í>oçim» hprqiç«, I*isboa, por Manoel 
jÇratuUÕ. ’ <ie Ura, *588, M,°

Luiz SerráS Pi- Roteiro mar n^ediferraneo. Lisboa , por 
WHtflt Joa& d* ÇqCU, 1,675. Ço|,

Merhodo Luütano fc  4$f<ni*ar as. Homfiçaçócs. 
Ligbo#. , pofj Antqqte Qwabeeck de Mello.

Arte Prática de Navegar., e Regimento de 
Pilqtos. Ui&b^a , p&lp. meftvo. FoL 

P u  4fi Vida de 1% ftÍHbolon^u dos. Mârtyies..; 
'4 5 Arcebifpq,,, e. Se«(bo< «te.Braga, Yiaana por 

Nicqláo Çjyi#M>o» t&tju Foi.
Primeira Parte da ^¡(focüt de S. Domingos 

_ ffljrtjc#lafc dífc R*ei*i» >. tb Qanquiftas de Por-
tqg$b qeg^a* » pot Qeraldo da Vinha.
tfcfe-JWp

Segunda Parte. Lisboa, por Henrique Valen­
te, dç- Qlivejjft, Fol>

’Ççtçefo, p««*. Li&feoa*» |XX Domingos Carnei- 
' V i  rfàBj F?fl|l>

Ccfl^d^r^çóes,. da§ lagrima», que a V .N .S .. . .  
t<isbqj|, pqr, Awwho, Almares. 1645. 12.0 

Lúxde3jori%i. Çampeo^iqc das nwia n«tav«is coizas, que no 
jfóLiiptk Retnq d£ Çowugil aç«at«ceraô desde a per-

4 i ,  <}el&ey D* S«baAiaitt; atee ao anno de 
ÍÍ27V Ljsbo*» pofi P«jJpaCíaesbeeck. »6274 

. . ***•

AijtQçibd/t■ J^ ,spi^ )^ a)efpU w u4 4 eiNoriços. Coimbra; 
Çrftz,. ppi>. tâhftLági Çarvalb«* 1621. 8.°

Arltefftfta^ dft Diwito cm* favor de D. Agofti- 
fy S fíÁ f' 1 nhOj- d-ç, Uanpjftro fOthfOi a fucceífaó da Ca-

2#,, e,tdf> tit«lft der Marquez de Porto Se- 
m » > ,M i4t'd ^ ím a lvS ^  OU an. Foi.

Alie-



A L i f c t a Ó A  P d * ¥ V ’xí'1rfefc A. f t t
AlhfgáÇàô dé Dfteíto k fáVbr de D. Agofti- 

ñho dd Láncaflrcf fofeTff a fucceflaó do Ef- 
tódfó, fe C íia  dé' AVéifo. Lisboa , por Joaó 
<§* Gtfftá. Í6Ô6. Pol.

A lo g 4£*ó de Diferid i  fífror do Conde de Fi- 
gueiró . . . /obre á fítfteíTaó, _ e Caza de 
jiVéitá. Lisírtfa', pot jtiáó da CíÑ&fc, 16of. 
.Fol.

JÉfí&g&éiô áfe' DÍVÁÓ fót jtârte dos Senhores 
Getotfes dfe Vittñtífti a fucceflaó de Per-
nambocflr. ÉV6¥a, ña Ómcina da Univerftda-
«fe f&ft. Pol. ' . .

AffegàÇâ6 dè Diíeítór tf&t parte’ ¿fe' ÍJ. rafeo 
dé Metttitetf fobrt. o‘ tíftló , e jWífcítfjfÓ’ lie Vate Rdáf , i  Moijtitéti da dita C aza, e 
tohi! pafritnbHiatt ddfsí. Lisboa, Fol.

¿ÍlÍ£gáç'aoxde Dti'é'íto füf pkrte de D. LuiZ An­
gel1 CSóYoViél Sé Aragaó fobre a 
lüíceflaó dÒV MoVgádbi' idftituidos por Anta- 
iílb‘ Gottcs An'g’tít, é fuá lüulhét }ó> 
ròhyrtià. MádVíd'. 16$f. Fol.

Alléga’çaâ de difeitó pfeTóKeverendó'Déá'ÓV e 
Cabido da Satita' ígrejá' Cathedral do Porto ,  
ifá’ cáúfcá > qu£‘ tra'z’ rió' j\íiiío , é Tribunal <& 
NtiftWàturà , fôbfé aprertigati va dóV aííèhY&s 
daá dádéirS? d'd (Íííór§, ¿ nullidades da Sen- 
ttínÇâ áfbitftUr, e fôrmà do procedimento 
«fe» árftttt» n ó fte W v , *  gwvitóe delüt 
Lisbol , ptíi RÍiguel D^slanaes. té#£. Fol.

Â lcIgàÇíiÓ' de Òireito lobríf a accufaçaó , que 
fifí1 ííartliá'RiBéi ro Tn achado da morte , que 
ffe'ffez'á ftu fflíib .o ,Meftre do Campo Ma- 
fttífel Da fitas' d i' Cüitfiá . . .  na eftrada pu- 
blieá da Vilia dé"Turj>tm para a Praça de 
Almeida , oriaè' foi" morto- por conjuracaç . 
é aftaífíriló de própófitb’, e cáip peníaüo » 
tWffaó, ¿"h&micidío voluntario.’ Fol. Sérdlü- 
J¡4K, óÚ anrío'

Éífwqúátro" Allega^«- fe' reimprimirão. Lis- 
bÕà‘, por Ariionio I Íidoro da Fon Teca. 17*7, 
ify ; , e;cóm ella* a fegiiinte:

Alleíaçáô a favor de Gothes-Freire de Andra- 
de íobfó'a 'Caizá' de Bbbadélla» e íuas per*, 
tenjóes, e jurifdicçóes, [Tia^



Ç a t a l o ^ o t> E L r y  i \ p s 7;
. - . Xratado H iftorico, Jqridicq/obre o facrilego

furto , ç execrayeí lacrilegio, que fe fez em 
a JParoçhial de ÒdiveUas , termo da Cidade 
de Lisboa , na noite de dez para onze de 
Maio de lóyi.  Madrid , por Roque R ico  de 
Miranda. 1678. 4.0

Manoel Hiftoria Univerfal. Coimbra, por Manoel Dias, 
dos Anjos. 1 1651. 4.0

...« ¡Política Prçdicavel , Doutrina moral do bom
governç do Mundo.,Lisboa i por M iguel Des­
andes. 169$. Foí.

Fr. Manoel de Pontifical M onaftico.da Cpngregaçaõ do Prin- 
de S .Antonio, cipe dos Pátriarchas Si Bento. Coimbra , no

* JSeriediãino. Real Cqllegio. das Artes. 17:50. 4.0 gr.
“ % É(cudo Benedictino ou Diflertaçaó Eícholaf-
- " ¡7 , tica , Híftorica , ¿ Theojiogica em defenfa dos

injuftps golpes. da: Çriíís. Qoxologica. Sala- 
’ 7  " rnança en la piBçina dela Viuda de An-

, çpniflj Òrt\z Gallardo. 1756. Foi.
Manoel de Arte fliftorica. de, Luciãno^Samoirateno , tra- 

~J\ António , tduzida do.Qrpgo erçi Portuguez. L isboa, na 
Jeronymoé ’ Ófíícipa da Mufica de jolé Antonio da Sil- 

:i ' A v £ ;Í 73 ?- 8.°
Fr. Manoel da Ceremonial da Congrçgaç^õ dos Monges Ne- 
' Afcenfao. gros: da Ordçm do Jrátriarcha S. Bento. Coim­

bra, por Díogo, Gomes de Loureiro , e Lou? 
renço Craesbeed^, 1647. Foi.

Fr. Manoel de Correcçiaó de abufps mtrpduzidos contra o ver- 
'^Azevedo. - ' dad e iro methodo cia jSjedicina. L isb o a , na 
' ; 7 ' Òffiçjna de Díogo Sçares Bulhões. 1668. 4.0

Correcção de abulps introduzidos coutra o ver­
dadeiro methodo da Medicina. Farol medici- 

‘ 7 \ ' ' "nàl pára RÍcJicos , Cirurgiões, e Boticarios.
7^ *7 7, * . ’ ‘ Parte.’I í . Lisboa , nV OÍficina de Joaõ da 
1 7 ' ' 1 : Cbítu. 1680. 4.°
Manort dè A -  ;Reprefentaçaôífeitâ a S. Mageftade . . .  fo- 
r zevedo Fortes. \ h t e  a fórmà, que devem ter os Engenhei- 

‘ *' tos. Lisboa, por Machias. Pereira da S ilva , 
i * e Joaõ Amanes P^droio. *720. 4.0

*J;*t ,( c‘; \’t 1-rr 'Vrdtidó\do modo mais façil, e mais exacto de
• 1 ' "*J‘ ’7  T:>’- íSicras ¡ Carris Geográficas. Lisboa, por Paf-

, ( \[::,rc6hí „3a 5iíva7,i722. 8.°
70  Engenheiro Portuguez. L isb o a , por M a-

“* ’ ':i J " ** 7 noei



nocl Fernandes da Coita. 1728 - 2p. 4*° * 
vol.

Logica Racional Geometrica , e Analycica. Lis­
boa , por Jofé Antonio Plates. 1744* Foi.

Breve Difcurfo fobre o fegredo do famofo Me­
dico Moniieur de R e v e l, de huns pós fym- 
pathicos , que excitaõ a íuor. Lisboa , por Mi­
guei Rodrigues. 1729. 8.° [ fem o feu nome.]

Evidencia Apologética. Vej. Eyidencia. pag. 41. 
4anol Barata. Exemplares de aiverfas fortes de Letras, tira­

dos da Polygraf>hia de Manoel Barata • . . 
accrefcentados pelo mefmo. Lisboa, por A n­
tonio Alvares. 1590. 4*°

\ Manoel Ber- L u z , c Calor. Lisboa, n a  OfRcina de M igutl 
nardes. Deslandes. 1696.. 4.®.

Nova Florefta,ou Silva de vários Apophthegmas. 
Tom. I. Lisboa, na OfRcina deValentimda 
Cofta Deslandes. 1706. 4.0

Tom. II. Lisboa , na mefma OfRcina. 1708«! 
4 .°

Tom. III. Lisboa ., na Oíficina Real Deslan- 
defiana. 1711. 4.0

Tom. IV . Lisboa , na OfRcina de Jofé Anto­
nio da Silva. 1726. 4 °

Tom. V. Lisboa, pelo mefmo. 1728. 4.0
Sermões e Praticas I. , e II. Parte. Parte I. 

Lisboa, na Oificina Real Deslandefiatia. 171*1. 
Parte II. Lisboa , na Oíficina da Cõngrega- 
çaó do Oratorio. I7?J. 4.0 2 vol.

Os últimos Fins do Homem , Salvaçaõ, e Con- 
demnaçaó eterna. Lisboa , por Jofé Antonio 
da Silva. 1728. 4-°

Eílimulo Pratico , para feguir o bem , e fugir 
o mal. Lisboa, por Antonio Pedrofó Galtaõ. 
17*0. 4.0 #

Tratados varíos Efpiriinaes. Lisboa, na Oífici- 
na da Congregaçaó do Oratorio. 1736 - 57. 
4.°-2 vol. £Aqui eftaó : Armas da Caftida- 
de. Direcção para ter os nove dias de E x­
ercícios. Meditações fobre os primeiros Myf- 
terios da V . N. Senhora. Meditações lobre 
os Quatro Noviflimos. Paó partido em pe­
queninos , ou Pa6 myftico , e fobrefubftan- 

p ciai.
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ciai. Paó partido em pequeninos para os pe­
queninos da Caza de Deos , que já andavaó 
impreíTos feparadamente. ]

Exercidos Efpirituaes. Parte. I. e II. Lisboa , 
por Manoel Lopes Ferreira. 1706. 4.0 2 vol.

Parai fo de Contemplativos. Lisboa , por Mi­
guel Manefcal da Cofta. 1761. 4.0

Manoel Socar- Anacephaleofis da Monarchia Luíitana. Lis- 
ro Francez. boa , por Antonio Alvares. 1624. 8.° Proza,

e verlo.
Tratado dos Cometas , que appareceraõ em No­

vembro paílado de 1618. Lisboa, por Pedro 
Craesbeeck. 1619. 4.0

Fr; Manoel Silva encomiaftica em applaufo do valor , com 
Borralho. que obraraó na Campanha de 1704 D. Ma­

noel Coutinho , e feus filhos. Londres , por 
Leach. 1704. 4.0 T nos Prelúdios Encomiaf- 
ticos. ]

A  Humildade triunfante , e a Soberba caftiga- 
da. Hiftona de Efther. Poema. Lisboa , por 

. ■ Valentim da Cofta Deslandes. 1708. 4.0
Manol Botelho Mufa doParnafo, dividida em quatro choros de 
deOliveirà. Rimas Portuguezas , Caftelhanas , Italianas^

e Latinas com feu defcante comico , reduzido 
em duas Comedias. Lisboa , por Miguel Ma« 
nefcal. 1705. 4*°

Manoel de Bri- Antiguidade da Sagrada Imagem de Noíla Se­
io Alao. nhora de Nazareth. Lisboa , por Pedro Craes­

beeck. 1628. 4-°
Prodigiofas hiftorias , e miraculofos fuccefTos , 

fuccedidos na Caza de N. Senhora da Na­
zareth. Lisboa , por Lourenço Craesbeeck. 
16^7. 4.0

P. D . Manoel Sermaô panegyrico . . .  na Terceira Dominga 
Caetano de depois da Pafchoa . . .  ao Arcanjo S. Ra- 
Soufa. fa e l. . . pela feli? jornada do . . . Marquez

de Alegrete, quando . . .  foi a Corte de Hei- 
delberg, Lisboa, por Miguel Manefcal. 1688.4.?

Sermaó * . . na Fefta . . .  do Santiflimo Sacra­
mento . . . em Odivellas, em fatisfaçsó do 
barbaro defacato , com que alli foi offendido: 
pregado em 11 de Maio de 1695. Lisboa, 
por Antonio Pedrofo Galraõ. 1695. 4.0

i i 4  C a t a  l o g o  d e  L i v r o s



Fr. Manoel 
Calado.

P. Manoel de 
Campos, C/e- 
rigo.

P. Manoel de 
Campos, 7 e- 
/¡rifci.

í r .  Manoel das 
Cbagás.

Aftréa exemplar da virtude heróica. Liçaó mo« 
ral na Academia Portugueza . . .  a heróica 
refoluçaó de . . .  de D. Maria do Pilar . . .  
Lisboa, por Antonio Iíidoro da Fonfeca. 1737. 
4 .®

Relogio da Paixaó , em que a alma fe deve 
bem exercitar. Lisboa , por Miguel Rodri­
gues. 17^8. 12.°

Cenáculo M yftico, Refidencia efpiritual. Lis­
boa , por Antonio Iíidoro da Fonfeca. 1745. 
I2.° £ além das obras infertas nos documen­
tos da Academia Real da Hilloria. ]

O  valerofo Lucideno, Triumpho da Liberdade.
Lisboa , por Paulo Craesbeeck. 1647. Foi. 

Relaçaó do folemne recebimento, que fe fez 
em Lisboa aas relíquias , que fe levaram para 
a Igreja de S. Roque aos 25 de Janeiro de 
1588. Lisboa , na Oíficina de Antonio R i­
beiro. 1588. 8.°

Oraçaó fúnebre nas folemnes Exéquias . . : 
de Luiz de Vafconcellos de Soufa da Cama~ 
ra , III. Conde de Caftello-Melhor. Lisboa , 
por Mathias Pereira da Silva * e Joaõ Antu­
nes Pedrofo. 1721. 4.0 

Elogio fúnebre de Fr* Pedro Monteiro. Lisboa, 
por Jofé Antonio da Silva. 17:55. 4«° gr* 

Elementos de Geometria plana , e fólida. Lis­
boa , na OfRcina Rita (Jaffiana. 17^5* 4»° 

Trigonometria plana , e esferica. Lisboa , por 
Antonio Ifidoro da Fonfeca. 17^7. 4»° 

Synopfe Trigonométrica dos cáfos , que commu- 
mente occorrem. Lisboa, pelo mefmo. 1757.4.® 

Relaçaó da prizaó , e morte dos quatro Vene­
ráveis PP. da Companhia de Jeíus . . . mof» 
tos em odio da Fe na Corte de Tunkinu 
Lisboa , por Antpnio Iíidoro da Fonfeca. 1738«
4.0 [  fem o feu nome. ]

Tratado da V id a , e excellençias , e morre do 
B. S. André Corfino, Lisboa por Pedfo 
Craesbeeck. 1629. 8.°

Relaçaó da enfermidade , e morte do V . P. Fr. 
Pominj^os de Jefus Maria. Lisboa , pelo mef- 
mo. iê\o. 8.°

p ii The-
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Tberefa Militante. Poema herçíco. Lisboa, por 
Matheus Pinheiro. 1630. 8.°

Feftas , que o Real Convento do Carmo de 
Lisboa fez pela Canonizaçaó de S. André 
Avelino. Lisboa, por Pedro Craesbeeck. 1622. 
8*° •

Sermaó no Carmo de Lisboa , Sabbado , 29 
de Novembro . • . ao Sacramento. Lisboa, 
por Lourenço Craesbeeck. 1637, 4.0

Sermaó . . . em o dia da Acclamaçaó . . . em
1. de Dezembro de 1646« Lisboa, por Do­
mingos Lopes Roza. 1647. 4*°

Cántico gratulatorio pelo AfTaíIinio nao effet- 
tuado. Lisboa , pelo mefmo. 1647. 4.0 Sao 
100 outavas.

Cançaó Lyrica ao Nafcimcnto do . . .  Infante 
D.Pedro. Lisboa,por Antonio Alvares. 1648. 
fco m  o nome de feu fobrinho Bartholomeu 
Rombo. ]

Elegia á morte do Infante D . Duarte. Lisboa 
pelo mefmo. 1648. 4*°

O raça ó Lu&uofa em honras da . . . Infanta D . 
Joanna em 28 de Novembro de 1653. Lisboa , 
pelo mefmo. 1653. 4*°

Threnos funeraes á morte do Sereníflimo Prin­
cipe de Portugal D. Theodofio. Lisboa , pelo 
mefmo. 1 6 $ 4.0

Sermaó no dia da Acclamaçaó . . .  em 1, de 
Dezembro de 1658. Lisboa , por Henrique 
Valente de Oliveira. 1659. 4.0

Vida , virtudes , e morte do Irmaó Joaó de San- 
faó. Lisboa , par Antonio Craesbeeck de Mel­
lo. 1662. 8.°

Manoel Coelho Mufa entretenida de varios Entremezes. Coim- 
Rabello. bra, por Manoel Dias. 1658. 8.°

Manoel Coelho Arte Acatalefta, ou Exame pratico, e perfeito 
de Sampaio. dos Algebriftas, Lisboa , na Officina Rita- 

Caffiana. 1736. 8.°
Manoel Coelho Explicaçaõ das partes da Oraçaó. Lisboa , na 

de Soufa. Officina de Antonio Pedrofo Galraô. 1721.
.8.°

Refumo para os principiantes da Explicaçaò das 
outo partes da Oraçaõ. Lisboa, pelo mefmo.
1726. 8.® Exa-
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Exame da Syntaxe, e Reflexões fobre as íuas 
regras , I. , II. , e III. Livro. Lisboa , na 
Oíficina de Jofé Antonio da Silva. 1729. 8.°.

Manoel Devoto de Maria Santiilima inftruido em di- 
Conjciencia. verfos modos, que fe lhe propoem para pra­

ticar a fua devoçaõ. Lisboa, na Oíficina de 
Antonio Pedrofo Galraó. 17C5. i6.tt

Novenas para os principaes Myílerios de Ma­
ria Santiilima , Senhora Noila. Lisboa , por 
Jofé Lopes Ferreira. 171?. i2 .° ,o u  os dois 
tomos , por Vicente Maurício de Almeida. 
1737. 12.° 2 vol.

Novena para a feita do Myftico Dr. S. Boa- 
ventura. Lisboa , por jofé Lopes Ferreira. 
I7 15. I2.°

Coroa Angélica em obfequio de . . .  S. Mi­
guel. Lisboa, pelo mefmo. 1715. 12.0

Obfequios de . . .  S. Jofé. Lisboa, por An­
tonio Pedrofo Galraõ. 1717. 24.0

Novena de . . . Santa Therefa de Jefus. Lis­
boa, por Bernardo da Coita. 1716. 24.0

Innocencia Prodigioía . . . virtudes , e marty- 
rios de varios meninos , e meninas Santas. 
Tom. I. Lisboa , na Oíficina da Muíica.

, i 7 21- 4.°
Tom. II. Lisboa, por Antonio Pedrofo Galraõ» 

1727. 4.0
Reclamo do Amor Divino , Novena do . . ; 

Efpirito Santo. Lisboa , por Francifco Xa­
vier de Andrade. 1724. 24.0

Sermões Panegyricos , e Moraes. Tom. I. Lis­
boa , por Jofé Manefcal. 1722. 4.0

Tom. II. Lisboa, por Bernardo da Coita de 
Carvalho. 1726. 4.0

A Mocidade enganada , e defenganada. Parte
I. Lisboa , por Antonio Pedrofo Galraõ. 1728. 
4 .°

Parte II. Lisboa , na Oíficina Auguítiniana." 
175o* 4 .°

Parte III. Tom. III. Lisboa , por Mauriaio 
Vicente de Almeida. 1751. 4*°

Parte III. e Tom. IV . Lisboa, pelo mefmo.
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Parte IV . Lisboa, pelo mefmo. 17^7. 4-° 
Parte V . Lisboa , pelo mefmo. 1730. 4«° 
Delicias do coraçaó Catholico . . .  o Menino 

Jefus. Lisboa , por Antonio Pedrolo Galraô. 
1724. 8,°

Obfçquios de Maria Sanriflima Senhora Nofla. 
Lisboa , por Mauricio Vicente de Almeida* 
!7$2. 16.

Academia Univerfal dç varia erudiçaõ fagrada, 
e profana. Lisboa , pelo mein>o. 1732. 4.® 

Aljava de Sagradas fetas aos corações de ]e- 
lu s, Maria, Jofé. Lisboa, pelo mefmo. 173 3. 
8.°

Abífmo admiravel das Divina? finezas, o San» 
tiflimo Sacramento. Lisboa , pelo mefmo.
1734. 12.°

Via-Sacra explicada , e illuftrada: rraducçaõ 
do Italiano. Lisboa, pelo mefmo. 1734« I2*° 
[fem  o feu nome. ]

Florefta Noviílima de varias acç6es fentencio- 
fas , e illuftradas com todo o genero de 
erudiçaõ. Lisboa , pelo mefmo. Tom. I. e II.
, 7?5 * *7*7- 1 vol. 4.0 

Novena para a Fefta de Maria Santiílima dos 
Defamparados , com o titulo das Mercés. Lis­
boa , pelo mefmo. 1737. 16.0 

Vida admiravel de . . .  S. Filippe Neri. I. , e
II. Parte. Lisboa , na OfHcina da Congrega* 
çaõ do Oratorio. 1738. Foi.

A  velhice inftruida , e deftruida. I . ,  e II. Par­
te. Lisboa j na Regia Officina Silviana. 174*-
4 .°

Exercício affeíhiofo em obfequio de Chrifto 
Senhor NoíTo , com o titulo de Bom Paftor, 
Lisboa , na Officina Joaquiniana da Mufica*
16.0 fem anno.

Manoel Corna. Os Lqfiadas do grande Luiz de Camões , com- 
mentados. Lisboa, por Pedro Craesbeeck. 
1613. 4.0

Manoel da Cõf- Opufculo Chirurgico. Lisboa, por Antonio Pe- 
ta Monteiro. drofo Galraõ. 1712. 4.0 

JFr. Manoel da Falia no a£to folemne, em que o Conde Joaõ 
CrHZ} Domin. da Silva Tello de Menezes * V ice-R ei, e

Capi-

n 8  C a t a l o g o  d e  L i v n s



X) A

Fr. Manei da 
C ruz , Carmel. 
Defcalço.

D . Manoel da 
Cunha, JBifpo 
de Eivas.

Fr. Manoel da 
Efperanca.

Manoel de Fa­
ria e Soujd.

P . Manoel Fer­
nandes , Clerig.

Capitaó General do Eftado da índia , de­
pois de ter acclamario , e jurado . . . D # 
Joam o IV . em 20 de Otubro de 1641. Goa , 
Dezembro de 1641. , ou Lisboa, por Lou- 
renço de Anvers. 1642. 4.0

De quaó proveitofos íaõ os PP. Carmelitas Def- 
calços na índia Oriental ao ferviço de Deos, 
e delReu Lisboa, por Antonio Alvares. 1
4 .°

Prática no luramento 9 que os tres Eítados do 
Reino iizeraô a El Rei D. Joam IV , Lis* 
boa , por Antonio Alvares. 1641. Foi.

Pratica no aâo  dc Cortes em 29 de Janeiro de
1641. Lisboa, pelo mefmo. 1641. Foi.

Propofta , que fez em Cortes , que fe celebra* 
raõ na Cidade de Lisboa em 18 de Janeiro 
de 1642. Lisboa, por Manoel da Silva. 1642,
4 .°

Propofiçaó das Cortes , que fe celebraraô em 
Lisboa em 28 de Dezembro de 1645. Lis­
boa , por Paulo Craesbeeck. 1645. 4.0

Pratica , que fez no juramento do&ereniflúv*) 
Principe D. Atfonfo . • . nas Cones fe 
celebraraô em Lisboa tm  12 de Outubro de 
1653. Lisboa, pelo mtfmo. 165;. 4P

Propoüçaõ nas mefmas Cortes celebradas 
2$ de Outubro de 1^5?. Lisboa, pelo mef­
mo. 4.0

Hiftoria Serafica da Ordena dos Frades meno­
res de S. Fratvciíco na Província de Portu­
gal. Parce I. Lisboa , na Officiaa Cracsrtseeé» 
kiana. 165*1. Foi.

Parre II. Lisboa, por Anronio Craesbeeck de 
Mello. 1666. Foi.

Fuente de Agânipe, <e Rima* varias. Madrid, 
por Carlos San-Bravo, y  juan Sanches. 1644, 
e 1646 -8.° 7 voL

Palavras de Fr. Riterto <te Marchia, companheiro 
de S. Francifco.. .Ungidas «as Freiras de Vil- 
la Longa , traduzidas do Latim. Bragá, por 
Antonio de Mftriz. 1568. 8.°

Sermam de S. Simâm, e S. Judas pregado na See 
de Lam ego, an*o 1567 juntamente com 5

Pfal-
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P. Manoel Fer­
nandes, Jefuit.

P. Manoel Fer­
reira.

1Manoel de Fi­
gueiredo*

Manoel da Fon- 
feca Borralho.

Manoel de Ga- 
Ibegos.

P. Manoel Go- 
dinbo.

Pfalmos de David em Portuguez vertidos , 
com feus argumentos , e annotaçoens. Bra­
g a , pelo meímo. 1569. 4.0 

Summana recapitulaçam da antiguidade da See 
de Lamego , Bifpos , e Chriilandades delia, 
e da fua nobreza. Lisboa , por Manoel de 
Lira. 1596. 4.0 

Alma inftruida na vida , e doutrina Chriftáa. 
Lisboa , na Otficina dc Miguel Deslandes. 
1688 , 90 , 99. Foi. 3. vol.

Vid. Noticias fummarias das Perfeguiçoes

Chronografia. Reportorio dos tempos. Lisboa, 
por jorge Rodrigues. 160?. 4°

Hidrographia. Exame de Pilotos. Lisboa , por 
Vicente Alvares. 1614. 4*°

Prognoftico,do Cometa , que appareceo em 15 
de Setembro de 1604. Lisboa , por Pedro 
Craesbeeck. 1605. 4.0 

Roteiro , e Navegaçaó das índias. Lisboa, por 
' Pedro Craesbeeck. 1609. 4.0 
Luzes da Poefia , defcubertas no Oriente de 

Apollo aos influxos das Mufas. Lisboa, por 
Filippe VilelJa. 1724. 4.0 

Templo da Memória, Poema Epithalamico. Lis­
boa, por Lourenço Craesbeeck. 1635. 4.0 

Relaçaó do que pafifou na felice Acclamaçaõ, 
dedicada aos Fidalgos de Portugal. Lisboa, 
por Lourenço de Anvers. 1641. 4.0 [  fem
o feu nome. ]

Relaçaó do novo caminho, que fez por terra, 
e mar, vindo da índia para Portugal no an~ 
no de 166$. Lisboa, por Henrique Valente 
de Oliveira. 1665« 4.0 

Horário Evangélico. Lisboa, por Miguel De$- 
landes. 168}. 12.0 

Vida , Virtudes , e morte do V . P. Fr. An- 
tonio das Chagas , Francifcano. 1687. 4*° 

Sermaõ do glorioio S. Antonio de Lisboa, pre­
gado na Parochial de Santa Marinha. Lis­
boa , por Miguel Deslandes. 1688. 4.0 

Novena da M a y, e Senhora da Piedade. Lis­
boa , por Miguel Deslandes. 1701. iz.°

Noti-
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Noticias fingulares de algumas coufas fuccedi- 
das em Conftantinopla. Lisboa , por Miguel 
Deslandes. 1684. 4.° [ fem o feu nome. ]  

Manoel de Goes Caminho efpiritual das Almas Chriftáas. Lis- 
de Fafcoticellos. boa , por JPedro Craesbeeck. 161?. 4.0

Exame de Confciencia , e ordem para os Pe­
nitentes fe confeíTarem bem. Lisboa , pelo 
mefmo. 1615. 8.°

Manoel Gomes Informação de Direito por Rui Telles de Me- 
Cardofo. nezes na caufa , que lhe moveo D. Maria

de Noronha , fua fobrinha , fobre a fucceíTaõ 
do Morgado da fua caza dos Telles. Lisboa, 
por Pedro Craesbeeck. 1605. 4.0 

Manoel Gomes Polymathia , exemplar doctrina de difcurfos 
Galbano* varios , cometographia metheorologica do pro-

digiofo cometa , que appareceo em Novem­
bro de 1664. Lisboa, pòr Antonio Craes­
beeck de Mello. 1666. 4.0 

Manoel Gomes Tratado do Rego do Antimonio , ou Calix Chi- 
Leal. mico. Lisboa , por Antonio Pedrofo Galra õ.

1705. 8.°
Manoel GoncaU Noticias Aftrologicas, e natural influencia das 

ves da Cojta. Eftrellas. Lisboa , por Antonio Craesbeeck, 
1659, 4.0

Brachilogia do S o l, Lua , e mais Planetas coni 
todos os afpectos entre íí , e mais conftel- 
lações celetles , Eclypfes , e Prognofticos 
de. feus effeitos. Coimbra , por Thomé Car­
valho. 1670. 4.0

Ptognollico, e Lunario do anno de i66z com 
breve defcripçaó de Portugal. Lisboa, 1661. 
8.°

Fr. Manoel Ho- Kalendario quadriernal conforme o eftillo da 
mem. Ordem dos Pregadores. Refoluçaõ de algu­

mas duvidas graves pertencentes ao Officio 
Divino. Lisboa , por Paulo Craesbeeck. 1643. 
8.°

Defcripçaó da Jornada , e Embaixada , que. 
fez a França D. Alvaro Pires de Caftro 5 
Conde de Monfanto , e Marqaez de Caf- 
caes. Paris, por Joaó de la Caille. 1644: 4.°

Relaçaó fegunda das grandezas do Marquez de 
Cafcaes ,  e da íua chegadà a Cidade de Nan- 

q '  te s ,
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I l l

Manoel Jaco- 
me de Mefqui­
ta.

Manoel Jofé 
da Fonjeca.

Fr. Manoel de 
Lacerda.

F t . Manoel 
Leal.

'Manoel L eitao.

Manoel Lopes. 
Ferreira.

Manoel Lopes 
de Oliveira.

tes , e afliftencia nella até fe partir para Por­
tugal. Nanies , por Guilherme de Monier. 
1645- 4 .°

Memória da difpoíiçaó das Armas Caftelhanas,

3ue injuftamcnte invadiraó Portugal no anno 
e 1580 , defpertadora do valor Portuguez, 

para naó tem er, da prudência , e coníelho 
para ordenar o prefente , da prevenção, e 
cau.ella para difpôr o futuro. Lisboa , na Of- 
ficina Craesbeeckiana. 1655. 4.°

Refurreiçaõ de Portugal , e morte fatal de Caf- 
tella. Nantes , por Guilherme de Monier. 4.® 
[  fem anno , e com o nome de Fernaó Ho­
mem de Figueiredo. ]

Relaçaõ do que fuccedeo na Cidade de Gpa , 
e em todas as mais Cidades, e fortalezas do 
Eftado da índia na felice Acclamaçam dei 
Rei D. Joam IV . G o a , no Coliegio de S. 
Paulo da Companhia de Jefus. 1644. 4.0 

Exame de Sangradores , que em forma de Dia­
logo enfina aos Meftres o que fomente de­
vem perguntar, e aos Difcipulos o que fe 
comprehende na Arte de Sangrar. Lisboa , 
na Ôíficina nova. 1745. 8.°

M emotial, e antídoto contra os pós veneno- 
fos , que o demonio inventou , e por feus 
confederados efpalhou em odio da Chriftan- 
dade. Lisboa , por Antonio Alvares. 1631.4.? 

Noticia da antiga Confraria de NoíTa Senhora 
da Graça. Lisboa , por Antpnio Craesbeeck 
de Mello. 1670. 4.0 

Chrifol purificativo, em que fe apura o Mo» 
nachato do grande Patriarcha , D r ., e Prín­
cipe da Igreja Santo Agoftinho. Lisboa ,  por

1 Antonio Rodrigues de Abteu. 1674. Foi. 
Prática de Barbeiros , em quatro Tratados. Lis­

boa , por Pedro Craesbeeck. 1605. 4 °  
Prática Criminal expendida na forma da praxe 

obfervada nefte noflfo Rerno de Pottugal. 
Lisboa , na Ôíficina Ferreiriana. 1730. Foi. 

Allegaçaõ de Direito a favor de D. Joaó da 
Silva, Marquez deGouvfea, fobre a Succeffaó, 
Titulp y e  Eftado da Caza de Aveiro. Lisboa a

por
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por Antonio Craesbeeck de Mello. 1666.Ebl.
Prática no Auto do Levantamento , e Juramen­

to , que os Grandes , Titulos Seculares , e 
Fccleíiafticos . . • fizeram . . . a . . . D . 
Joam V. Lisboa , na Officina de Valentim 
da Cofta Deslandes. 1707, Foi.

Breve Recópilaçaõ dos cafos refervados tias 
Conftituiçóes novas defte Arcebifpado de Lis­
boa. L isboa, por Antonio Alvares. 1637. 8.° 

Princípios, e Definições de toda a Theologia» 
Lisboa, por Antonio Alvares. 1642. 8.° 

Cuidai-o bem. Evora , na Offieina da Univer* 
fidade. 1674. 16.0 

Sciencia do bem , e do mal. Coimbra , por 
Thomaz Carvalho. *660. 8.° [  fem o feu 
nome. ]

Manoel de Ma* Elogio do P. Francifco Pedrofo , da Congre- 
gaçaó do Oratorio. Lisboa, na Ôfôcina Sil- 
viana da Academia Real. Foi. Sem anno. 

Elogio de Joaó Federico , da Congregacaõ do 
Oratorio. Lisboa, na Officina Pat ria renal de  ̂
Francifco Luiz Ameno. 17$5. 4.0 

Orações. Lisboa, na Officina Typographica.
1787 - 88. $ vol. 8.°

Governador de Praças, traduzido do Francez 
de Mr. Antonio de Ville. Lisboa , por An­
tonio Pedrofo Galraó. 1708. 8.°

Fortíficaçaó moderna4, ou recopilaçaó dos dif- 
ferentes methodos de fortificar , traduzida do 
Francez de Mr. Pfeffinger. Lisboa, na Oífi- 
cina Real Deslandefiana. 1713. 8.°

Arte de curar os Bois , em que fe declaraó 
qbarenta e fete enfermidades , a que eftá qual­
quer R ez vacum fugeita. Evora, na OíBci- 
na da Univerfidade* 1709. 8.°

V id a , e Fabulas do infigne Fabuladòr Grego 
Efopo. Evora , por Manoel de Lira. 1603. 
8.° ‘

Virginidos, ou Vitía da Virgem Senhora Nof- 
fa. Poema Heroico. Lisboa, por Diogo Soa­
res de Bulhões. 4.0 

Silva Panegyricamo Nafcimento da Serenifli- 
q ii ma

Manoel Low 
renço Soares.

P. Manoel 
Luiz.

cedo Pcteira de 
Fafconcdlos.

Manoel da 
M aia.

Manoel Mar­
tins Cavaco.

Manoel Men­
des.

Manoel Mcn- 
• d es de Barbuda 
€ Fafconcellos.



ma Princeza , Filha do Príncipe D . Pedro? 
Lisboa , por Antonio Craesbeeck de Mello* 
1667. 4.0

Manoel Men- Reportorio das Ordenações defte Reino nova- 
des de Cajtro. mente recopiladas com as remifsões dos Au- 

thores , que as declaraó, e com a concordia 
das Leis da partida de Caftella. Lisboa, por 
Jorge Rodrigues. 1604. Foi.

Fr. Manoel de Chronica da Provincia da Piedade, primeira 
Monjorte. Capucha de toda a Ordem , e regular ob-

fervancia do Seráfico P. S. Francilco. Lis­
boa , por Miguel Deslandes. 1696. Foi.

Fr. Manoel de Explicaçaõ da Sagrada Regra de Santa Ciara» 
MonteOlivete. Lisboa, por Pedro Crresbeeck. 1621. 8.°

Decifaó, e Refoluçaô de algumas Çduvidas fo- 
bre o eftado da Terceira Ordem de S. Francif- 
co. Lisboa , por Pedro Craesbeeck. 1629« 
8.°

P . Manoel . Compendio de Meditações. Lisboa , na O/E- 
Monteiro• cina Craesbeeckiana. 1649 - 50. 8.° 2 vol.

< Zelo da F é , e uniaõ da Piedade contra a ce­
gueira do Paganifmo. Lisboa , por Antonio 
Craesbeeck de Mello. 1657. 16 °

Compendio da Vida do Santo Xav;er. Lisboa, 
por Pedro Craesbeeck 1659. I *̂°

Compendio da Vida de Santo Ignacio de Loyo- 
la. Lisboa , por Henrique Valente de Oli­
veira. 1660. 16.0 

Compendio Panegyrico do P. Jofé de Anchieta.
Lisboa , pelo mefmo. 1660. 16.0 

Exercício da Paixaó de Chriíto N. S. , re­
partido por horas. Coimbra , por Manoel 
Carvalho. i6%i. 16.0 

Manoel M o n Academia nos Montes, Converfaçóes de Ho  ̂
tetro de Cam- mens Nobres em Dialogo. Lisboa, por Àn- 
pos. tonio Alvares. 1642. 4.0

X>. Manoel de Sermaõ nas Exéquias d o . . . Príncipe D . Theo- 
. Noronha, Bif- doíio, na Villa de Torres Vedras . . . aos 
pode Coimbra. 10 de Junho de 165^. Lisboa, por Antonio 

Alvares. 1653. 4.0 . ^
Oraçaõ feita no primeiro dia de Certes . . . 

.aos 27 de Janeiro de 1668. Lisboa, por Do­
mingos Carneiro.. 1668. 4.Í

Ora-
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Oraçaó no Auto do Juramento do Principe D; 
Pedro . . . .  em 9 de Junho de 1668. Lis­
boa , pelo mefmo. 1668. 4.0 

Manoel Nunes Arte mínima . . .  da Mufica. Lisboa, por Joaõ 
da Silva. Galraõ. 1685. 4.0

Manoel Paez. Compendio da Arte de Artilheria. Lisboa 9 por 
Manoel Lopes Ferreira. 1730. 8.°

Manoel Pereira Memórias para a Hiftoria Eccíefiaftica do Bif- 
da Silva Leal, pado da Guarda. Lisboa 9 por Jofé Antonio 

da Silva. 1724. . 4,0 gr.
Dífcurfo Apologético , Critico , Jurídico , e 

Hiftorico, em que fe moftra a verdade das 
doutrinas , fa£los, e documentos , que aíE?t 
mou , e referio na conta dos feus eftudoà... 
Lisboa , por Jofé Antoniò da Silva. 17??* 
Foi.

Manoel Pimen- Arte prática de Navegar, e Roteiro das via- 
tcl. gens, e coftas do Brazil , Guiné . . . Lis­

boa , por Bernardo da Cofla de Carvalho» 
1699. Foi. .

D . Manoel de Obras. Lisboa , por Pedro Craesbeeck. 1606. 
Portugal. 8.° em verf. , e no fim : Breve Tratado da

Oraçaó.
M anccl Quin- A  Paciência Conftante. Difcurfos Políticos em 

tanodeFaf- eftylo Paftoril. Lisboa ,' por Pedro Craes- 
concellos. beeck. 1622. 8.° Confta de profa , e verfo.

Manoel da Ro- Regras Militares . . . com a Relaçaó do que 
çha Freire. fez a Villa de Barcellos depois, qüe foi ae-

clamado Rei e Senhor S. Mageftade até ao
1. de Janeiro de .1642. Lisboa , por Domin­
gos Lopes Roza. 1642. 4.0 

Manoel Rodri- Pharmacopêa TubaUnfe-, Chimíco - Galenica. 
gues Coelho. Parte I. Lisboa, por Antonio de Soufa da 

Silva. 1715. Foi.
Parte II. pelo mefmo. 17?$. Foi.
Parte III. Lisboa, por Jofé da Silva da Na-
• tividade. 1755. Foi.

Manoel Rodri- Tratado AnalytiçQ , e Apologético fobre os 
gues Leitão. .Provimentos «la Çorõa; ae Portugal. Lisboa, 

na Olficina Real DesUndefiana. 1715. Foi. 
Fr.M anúelde Memórias Hiftoricas dos llluftriffimos Arce- 

S d. bífpos , Bifpos , e Efcriptores Portuguezes da
Ordem de Nplfa Senhora do Carmo, redu- 

,  ̂ zídas
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zidas a ordem alphabetica. Lisboa, na OíK- 
na Ferrciriana. 1724. 4.0

Memórias hiiioricas da Ordem de Nofla Senho­
ra do Carmo da Província de Portugal. Lis­
boa , por Jofé Antonio da Silva. 1727. 4.0

Triumfo Carmelicano . . .  na Canonizaçaó de
S. Joaô da Cruz. Lisboa , por Miguel Ro­
drigues. 1727. 4.0 [  fem o feu nome. ]

Memórias hiftoricas, panegyricas , e métricas 
com que . . . fe celebrou a Canonizaçaó de
S. JoaódaCruz. Lisboa, pelo meímo. 1728, 
4 .#

Fr. Manoel dos Alcobaça Illuftrada. Coimbra, porBenco Sec-
• Santos, co Ferreira. 1710. Foi.

Alcobaça vindicada. Coimbra, no Real Colle- 
gio das Artes. 1724. Foi.

Monarchia Lufitana. Parte V III. Lisboa , na 
OíRcina da Mufica. 1729. Foi.

Analyíis Benedictina. Madrid , por la Viuda de 
Francifco dei Hierro. 1732. Foi.

Hiftoria Sebaftica. Lisboa , por Antonio Pedro- 
fo Galraõ. 1735. Foi.

Fr. Manoel do Refeiçaõ Efpiritual. Tom. I. , e II. Lisboa, 
Sepulcbro. por Joaõ da Cofta. 1669. Foi.

Roza Francifcana . . . Vida de Santa Roza de 
Viterbo. Lisboa , por Antonio Rodrigues de 
Abreu. 1673. 4.0

Manoel Seve* Difcurfos varios Políticos. Evora, por Manoel 
rim de Faria. Carvalho. 1624. 4.0

Noticias de Portugal. Lisboa, na OíEcina Craes- 
beeckiana. 1655. Foi.

Promptuario efpiritual , e exemplar de virtu­
des. Lisboa, por Paulo Craesbeeck. 1651«
4 .°

Meditações do Sanriffimo Sacramento. Lisboa, 
1638. 3.°

Exercícios de Perfeição, e Doutrina efpiritual

{ ara extinguir vícios, e adquirir virtudes, 
/isboa , por Paulo Craesbeeck. 1649. 8.° 

£ fem o feu nome. He hum refumo dos E x- 
ercicios do P. Alonfo Rodrigues. ]

Relaçaõ univerfal do que fuccedeo em Portu­
gal , e mais Províncias do Occidente , e

Oiien-
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Manoel da Sil<• 
va Leitao.

Manoel Twa* 
res Cavalleiro.

Manoel Tho- 
niaz*

D . Manoel To­
ja l da Silva.

P . Manoel da 
Veiga.

* Oriente desde o mez de Março de 161% 
até todo o mez de Setembro de 1626- Braga ,

for Fructuofo Lourenço de Bafto. 1627. 4.^ 
com o nome de Francifco de Abreu, ]  

Kelaçaó do que fuccedeo em Portugal . . ; 
desde Março de 1626 até Agofto de 16*7* 
Evora 3 por Manoel Carvalho. 1628. 4.°[ com 
o mefmo nome. ]

Arte com vida, e vida com Arte . . . e R e ­
gimento dç paridas. Lisboa , por Antonio Pô* 
drofo Galraó. 1738. Foi.

Cançaó ao feliz fucceffo, e gloriofa victoria* 
que em Montes Claros alcançáraó dos inimi- 
migos as Armas Luíitanas em 17 de Junho 
de 1665. Lisboa, por Antonio Craesbeeck de 
Mello. 1665. 4.0 

Ramilhete Juvenil. Lisboa por Miguel Deslaa- 
des. 1687. 8.° [  Saó v a ri os generos de Po4 * 
(ias. ]

Infulana. Poema heroico. Ambers , em cala de 
Joaó Mauricio. 1635. 4.0

O Fenix da Luíitania , ou Acclamaçaõ do Se* 
reniílimo Rei de Portugal D. Joam IV  do 
nome. Ruan , por Lourenço Maurry. 1649«
4.0 Poema Heroico.

Uniaó Sacramental. Ruan, por Lourenço Maur­
ry. 1650. 8.° varios generos deverfos. 

Sermaõ do Defaggravo de Chrifto Sacramenta­
do, em 16 de Janeiro de 1706. Lisboa, por 
Bernardo da Cofta de Carvalho. 1706. 4.0 

Coroa das dores da B. V . Maria. 12.0 [  fem 
anno nem lugar de ImpreíTaó. ]

Sermões. Parte I. Lisboa , por Jofé Antonio 
da Silva. 17^8. 4.0 [ e as outras obras in- 
fertas nos Documentos da Academia Real da 
Hiftoria. ] ,

Tratado da vida , virtudes , e doutrina admirá­
vel de Simaó Gomes Portuguez, vulgarmen­
te chamado, o Çapateiro Santo. Lisboa, poí. 
Matheus Pinheiro. 1625. 8.°

Relaçaõ geral do Eftado da Chriftandade da 
Ethiopia. Lisboa 3 por Matheus Pinheiro.
1628. 4.*

Ma*
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'Manoel da Vei- Laura dc Anfrifo. Evora , por Manoel Carva- 
gaTagarro. lho. 1627. 4.0 Diverfos genjros de Poefias. 

P. Manoel Xa- Victorias do Governador da Índia Nuno Alva-
I vier. res Botelho. Lisboa , por Anconio Alvares.

16:53. 4.0
Manual . • de ConfeíTores , e Penitentes , que clara , e 

brevemente contém a decifaó de quufi todas 
as duvidas , que em as confifsões foem ac- 
correr. Coimbra, por Joaõ de Barreira. 1560. 4*° 

Manual : . de Confeííores , e Penitentes. Vid. Fr. Rodrigo 
do Porto.

Marco Paulo e Viagem aas índias, traduzida em Portuguez com 
NkolâoVene- huma Carta de hum Genovez do mefmo 
to. aífumpto. Lisboa , por Valentim Fernandes.

1501. Foi.
P . Marcos Doutrina Chriftãa. Lisboa , por Francifco Cor- 

3Porge. rêa. 1561. 16.0
2 >. Fr. Marcos Primeira Parte das Chronicas dos Frades me- 

de Lisboa, ou nores do Seráfico P. S. Francifco. Lisboa, 
de Betbania , por Antonio Ribeiro. 1556. Foi.
Bifpo do Porto. Parte II. Lisboa, em caza de Joannes Blavius* 

1562. Foi.
Exercicios , e mui devota meditaçam da vida, 

e Paixam de N. S. Jefus Chrifto. Vizeu , 
por Manoel Joaõ. 1571. 8.°

Tratado do Seráfico Dr. S. Boaventura , da 
Perfeiçam da vida. Tratado chamado Arvore 
da vida. Tratado do mefmo Santo, e forma, 
breve para eníino de Noviços. Hum breve 
A. B. C. efpiritual. Lisboa, por Joannes Bla- 
vio. 1562. 8.°

Livro infigne das flores , e perfeições das vi­
das dos gloriofos Santos do Velho , e Novo 
Teftamento. Lisboa , em caza de Francifco 
Corrêa. 1579. Foi.

Soror Marga- Regra , e Conftituiçóes , que profeflaô as Frei- 
ridadeS. Pau- ras da Ordem do Patriarcha S. Domingos. .  •
lo. Lisboa , por Pedro Craesbeeck. 1611. 8.°

Soror Maria Livro da Fundaçaã do Mofteiro do Salvador da. 
Baptifla. Cidade de Lisboa. Lisboa, por Pedro Craes-.

beeck. 1618. 8.°
Modo de rezar o Rofario de N. Senhora« Lis« 

bo a, por Jorge Rodrigues. 1658. 8.°
Soror.
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D A
Soror Maria  

Francifca I f  a-

Soror Maria 
Magdalena.

Soror Maria 
de Mefquita, 
Pimentel, j 

Soror Mattfy 
do Prefepio.

D. Marianna 
de Luna.

Martim Affon- 
Iode Miranda*

Vida da V . M. Maria Amada de Blonay . . .
, traduzida do Francez de S. Francifco de Sales.

Lisboa, por Miguel Manefcal. 1698. 4»° 
Hifcoria , prerogativas 9 e louvores do gloriofo

S. Joaõ Evangelifta, tirada de vários Autho- 
res. Lisboa , por Antonio Alvares. 1628.

ínfancia de Chrifto , e Triumfo do Divino Amor. 
Em dez Cantos, em outava rima. Lisboa , 
por Jorge Rodrigues. 1638. 8.°

Conftituiçóes , e Regras . . .  do Convento de 
Santa Martha de jefus , no anno de 158;. 
Lisboa , 1591. 4;°

Ramalhete de varias flores a felicidade defte 
Reino de Portugal em fua gloriofa Reftau- 
raçaó. Lisboa , por Domingos Lopes Roza.
1642. 4.p

Tempo d’agora. Lisboa, por Pedro Craesbeeck. 
1622. 8.p

Segunda Parte. Lisboa, pelo mefmo. 1624. 8.° 
Declaraçaó do P.N. com fuas meditações. Lis­

boa , pelo mefmo. 1624. 16.°- 
Triumfo da Salutifera Cruz de Chrifto. Lisboa, 

1620« 4.0 i  vol.
Apontamentos para a educaçaõ de hum menk 

no nobre. Lisboa, por Jolé Antonio da Sil­
va. 1734. 8.° f  além das obras infertas nos 
Documentos da Academia da Hiftoria Por­
tugueza. ]

Romano. Martyròlogio dos Santos de Portu­
gal. Coimbra , por Antonio de Mariz. 1591«
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Martinbo de 
Mendoza de 
Pina e Proen-

Martyrologio .

Muito augmentado. Lisboa, por Miguel Des- 
landes. 1681. 4.0

Fr. Maffeu X Vid. Compendio 9 e Stmmario de Confesores, pag. 
Eiva. p .

P. Matheus Ri- Alivio de T riftes, Confolaçaõ de Queixofos. 
heiWi ' Parte I , II , I I I , e IV . Lisboa , por Joaõ da

Cofta. 1672 - 74. % vol. 8.° , ou Lisboa , 
por Miguel Deslandes. 1681. 4*°

Retiro de cuidados , Vida de Carlos , e Ro- 
faura. I. 9 e II. Parte. Lisboa , por Mi­
guel Deslandes. 1681. 8.° III. Parte. 168^ 

r 8.°



8 .°, IV . Parte. Lisboa, por Manoel Lopes 
Ferreira. 1689. 8.° o» todas as quatro Par­
tes. jLisboa , na Officina Ferreiriana. 1750. 4,® 

Roda da Fortuna , Vida de Alexandre, e Ja- 
cinta. Lisboa, por Miguel Desiandes. 1692. 
8.°

Matheus Soa- Pratica, e Ordem para os Vifitadores dos Bif- 
res. pados. Lisboa , por Jorge Rodrigues. 1602.

4

0*
Machias Aires Reflexões fobre a vaidade dos Homens. Lis- 

Ramos da Sil- boa , por Francifco Luiz Ameno. 1752. 4.0 
va e E$a+ Problema de Architetura C iv il, a faber : Por­

que os edifícios antigos tem mais duraçaõ , 
e refiftem mais ao tremox de terra, que oa 
modernos. 1770. 8.° gr.

MathiasdeSou~ Aite de Cantochaó. Coimbra, por Manoel de 
fa  Filia Lobos. Soufa de Almeida. 1688. 4.0 

Meditaykns . « da Paixamde Chrifto com quatorze Exercidos.
Efpirituaes de Nicoláo Eíchio. Lisboa , por 
André de Burgos. 1554. 4-° [  attribuida efta 
obra a Fr. Bemardino de Aveiro. J 

Memória. . . . para os Perdões. Lisboa , 4.0 
Memorial. + * . do Geral ' da Ordem dè Chrifto , e Religio- 

fos delia. Lisboa , por Manoel da Silva» 
1648. Foi.

Memorial. . . * das Proezas. Vid. Jorge Ferreira de Fafcott-  
cellos. pag. 81.

Memórias. * . .. fúnebres á morte da Senhora D. Maria deAt- 
taide. Lisboa , na Officina Craesbeeckiana^
1650. 4.0 Prof. e verf*

MendoPacbeco. Difcurfos em os dois phenomenos acrios do an- 
no de i6r8. Lisboa, por Pedro Craesbeeck* 
i é i f .  4.0

Mercúrio . . * . Poftuguez , com as novas de Portugal e Caf- 
tella. Começa no principio do anno de \66\+ 
Continuaõ até Julho de 1667. Os dos pri­
meiros quatro annos, que faó 5 0 ,fa õ  eeral- 
mente attribuidos a Antonio de Soula de 
Macedo \ os 7  de 1667 (aõ 5 de outra maó* 
Lisboa , em diverfos annos ,  por Henrique 
Valente de Oliveira. 4.0 

Miguel de Caf* Hiftoria das coufas , que o mui esforçado Ca- 
tanbofo. pitam D . CJbrifiovafn da Gama fez nos R ey-

nos
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D A

Miguel Dias 
Pimentel,.

nos do Prefte Joam. Em caza de Joaó Bar- 
reyra. 1564. 4.0 

Noticia do que he o achaque
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do Bicho , defi-

Miguél LeitaS 
de Andradt.

niçaó do íeu creftamento , fubimento , cor­
rupção , (ignacs , e cura até ao quinto gráo, 
ou intençaó dcJle. Lisboa, por Miguel Ma- 
nefcal. 1707. 8.°

Mífcellanea do fitio de N. Senhora da Luz do 
Pedrogaõ Grande , apparecimento de fua San­
ta imagem. Lisboa, por Matheus Pinheiro. 
1629. 4.0 Profa , e verfo.

D .Miguel Lucio Elogio fúnebre do muiro aho , e poderofo Rei 
de Portugal e D . Joaô V . Lisboa, por Manoel Soares V i- 
CaJirOyPrinci- vas.  ̂1750. 4.0
j>al da S. Igr. Oraçaó ranegyrica ao feliz dia da gloriofa Co- 
de Lisboa. rcwçaõ ctelKei D. Jofé , N. Sr. Lisboa , por

Francifco Luiz Ameno. 1750. 4.0 
Romance á Maiqueza de Tavora acompanhan­

do . . .  a feu Efpozo á Indía. Sem atmo , o» 
lugar de impreflaó. Fo!.

V oz da verdade, que . . . clama, que, naõ S. 
Tiago M aior, mas S. Paulo . . . he o qu£ 
illultrou a Hefpanha com as primeiras Lu« 
zes do Evangelho. Lisboa, na Imprenfa Real 
Í726. Foi.

Reíaçaô defenfiva dos filhos da " índia Orien­
tal , e da Provittcia de S. Thome. Barcelo­
na , por Sebaftiaó, e JoaG Matheus. 1640.

Fr. Miguel de 
Santa M ana.

Fr. Miguel da 
Purificabas.

P . Fr. Miguel 
Rangel, Btfpo 
de Cochim.

MiguelTiberio 
' Pedagacbe 
Brandad Ivo.

4. • • #
Memorial aE lR ei ¿cerca das Mifsóes do Orien­

te , que nelle faziaõ os Religiofos da Or­
dem de S. Domingos. Sem lugar , ou anno, 
e nome de ImprefTor. Fol.

Memorial a EIRei fobre a mefma materia.
Lisboa , por Qerafdo da Vinha. 1624. Fol. 

Arte da Guerra , Poema fdto por Federico. Reí 
da Prufia , e traduzido em Portuguez. Lisboa, 
11a Officiita Typtvgraphfca. .1791. 8.°

Vida de Domingos do Reis Quita. Vid. D(h 
mingos do Reis Quita, parg. ?9*

Noto Diccionario Francez , e Portuguez. Lis­
boa. *778. 4.°
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N

Natal Jacome 
Jtonem. 

Nicoldo Jgo[• 
tinbo.

Fr. Nicoldo 
Dias.

Fr. Nicoldo £/- 
cbio.

Nicoldo da 
M aia de Aze­
vedo.

D . Nicoldo de 
S. Marta.

Dr. Nicoldo 
. Monteiro.

Fr. Nicoldo de 
Oliveira.

P. Nicoldo P i­
menta.

r a t a d o  dos principaes fundamentos da 
Dança. Coimbra , 1767. 8.°

Relaçaó Summaria da vida do Illuftriílimo, e 
Reverendiflimo Sr. D. Theotonía de Bragan­
ça , Arcebifpo de Evora. Evora , por Fran- 
cifco Simões. 1614. 4-°

Tratado daPaixam de NoíTo Senhor Jefus Chrif-
10. Lisboa, por Àntonio Ribeiro. 1580. 8.? 

Livro do Rofario de NoíTa Senhora. Lisboa, 
em caza de Marcos Jorge. Sem anno. 8.° 

Vida da Sereniflima Princeza D. Joanna. Lis­
boa , por Antonio Alvares. 1594» 8.° 

Exercícios, Divinos r traduzidos em Portuguez*.
Evora , 1554. 8.°

Relaçaó de tudo o que paíTou na felice A c- 
clamaçaó delRey D. Joam IV . Lisboa, por 
Lourenço de Anvers. 1641. 4.0 

Manifefto de Portugal. Lisboa, por Paulo Craes- 
b.eeck. 1641. 4.0 

Roíario das Almas do Purggtorio.. Lisboa, por, 
Antonio Alvares. 1643. I2*°

Chronica da Ordem dos Conegos.Regraittes do 
Patriarcha S. Agoftinho. L  e II. Parte. Coim­
bra, jpoe Joaõ da Cofta.. 1668. Foi. 2 vol. 

Relaçaó das verdadeiras razões em favor do- 
eftado Eccleíiaftico defte Reinos de Portugak 
Lisboa , por Paulo. Craesbeeck. 1645. 4*® 
Vid. Gafpar Clemente, pag. 61.

Ballídos das Igrejas de rortugal ao Supremo 
Paftor , Pontince Romano . . . pelos trer 
Eftados do Reino. Paris y por Sebaftiaó Car- 
mpyfi* 1653. 4.0 

Livro das Grandezas de Lisboa*. Lisboa , por .
Jorge Rodrigues. 1620. 4*°

Cartas , que • .. . efcreveo, aojGeral . . . a 16 
de Novembro do anno de 1599 , e no r.. 
de Dezembro de 6©o. Lisboa. , por Pedro 
Craesbeeck; 1602. 8.°

Summatias das Perfeguições d l  MiíTaó da Co*
chia-



I>A

Nuno Barreto 
Fufeir.o.

Fr . Nuno da 
Conceição.

Nuno Fernan­
des do Cano.

N m o da Fon? 
feca Cabral

Obfiquio. . . .

Ordettaçoes. . . 

Ordenações. . .

chinchina principiada , e continuada pelos 
PP. da Companhia de Jefus. Lisboa , pçr 
Miguel Manefcal.. 17GO. Foi. [ efte Livro he 
attribuido ao P. Manoel Ferreira, jeíuita.J 

Vida de S. ]oaó Evangelifta. Poema heroico.
Lisboa, por Joaó Galraõ. 1680. 4.0 

Vida de Santa Therefa de ]efus. Lisboa, por 
Francilco Vilella. 1691. Foi.

Pratica entre Heraclito , e Democrito. Roma£ 
por Joaó Komareck. 1693. 8.°

Relaçaó da viagem , e fucceílò , que teve a 
Náu Capitania N. Senhora do Bom Defpa- 
cho . . . vinda da índia no anno de 1630. 
Lisboa, por Pedro Craesbeeck. 1631. 4.0 

Provérbios de Salomam , e o Efpelho do Pec~ 
cador, tirado dos Opufculos de Santo Agof- 
tinho. Lisboa, fem nome de ImpreíTor, 1554. 
8.° ^

Oraçaõ no auto do Juramento, que El Rei ET. 
Filippe N. Sr. , fegundo defte nome, fez aos 
Tres Eftados do Reino . . .  a 14 de Junho 
dê 1619. Lisboa/  por Pedro Craesbeeck.
1619. FoL

Oraçaõ no auto das Cortes , que fez. ElReL,' 
N. S r ., nefta Cidade de Lisboa a 18 de Ju­
lho de 1619. Lisboa , pelo mefmo. léig*. 
Foi,

O

F *  UNBBHE dedicado á ftudofa memória dò> 
Reverendiflimo P. D . Rafael Bluteau pela 
Academia dos Applicados. Lisboa, por jofe 
Antonio da Silva. 1734. 4*° 

delRei D. AíFonfo V . Coimbra, na Typogra- 
phia da Univerfidade. 179*. 4«° 3 vol. 

do Reino de Portugal, mandadas compilar, e 
imprimir por ElRei í) . Manoel , 5 Livros*. 
Lisboa, por Joam Pedro Bonhomini. 1514* 
Foi.

Mandadas imprimir por Ordem de Filippe I;. 
de Portugal. Lisboa , por Pedro Crae.s1beeck.\ 
15603* Eol, Con,
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Ordinario

Confirmadas pelo Senhor Rei D. Joam IV  , e 
agora impreflas por mandado do Senhor Rei 
D. Pedro II. Lisboa, no Real Mofteiro de
S. Vicente . . . por Manoel Lopes Ferreira. 
1695. Foi.

Com 0 Reportorio , e JtemifsSes. Lisboa, no Con­
vento de S. Vicente de Fóra. 1745-60. 5 vol. 
Foi. gr.

dos Canonicos Regulares da Ordem do Bem- 
aventurado Noffo P. S. Agoftinho de Santa 
Cruz de Coimbra. Lisboa , no Mofteiro de
S. Vicente de Fóra , por Joam Fernandes. 
»579- 4 *

C a t a l o g o  d e  L i v r o s

'A PaixaS. , .

fi". PantaleaS 
de Aveiro. 

Fr. PautaleaÕ 
Baptifta.

Parecer

Patente

Fr. Paulo- da 
Cm%, ou • Fra­
dinho da Rai­
nha.

Paulo Gonçal­
ves de Andrade. 

Paulo de Pala- 
eio.

Fr. Paulo do 
‘Rofario.

D K Jesus C h r is to , noíTo Deos , e Senhor, 
aflim como a efereveraó os quatro Evangelif- 
tas. Sem lagar , nem anno. 4.0 

Itinerario da Terra Santa , e fu as particulari­
dades. Lisboa, por Simaó Lopes. 1593. 4.0 

Ramalhete çfpiritual de todo o genero de bel* 
las , e fantiffimas ñores, recomidas no ame- 
niüimo jardim de Italia. Lisboa , na Oifici- 
na Craesbeeckiana. 1655:. 4.0 

que hum Bifpo de Portugal fez fobre a mate­
ria do perclaó geral, que os da Naçaõ per- 
tendem alcançar. 4 °  

dos Privilegios perpetuos , Graças , e Mercees ,  
que D. Filippe I fez a efte Reino ñas Cor­
tes de Thomar. 1582. 8.°

Encomio de S. Vicente , e de fuas Transla­
ções , em cinco Cantos. Vid. Diogo Pires 
Cinza. pag. 3,8.

Varias Porfías. Lisboa , por Matheus Pinheiro* 
1629. 8.°

Summa Caetana , trasladada em tingoagem 
Pórtuguez, Coimbra , por Joaõ de Barreira. 
1566. 8 °

Relaçaó breve 9 e verdadeira da memorável 
vfaoria , qne hoove o CapitaS mor da Ca­

pita-



pitan ia de Paraiba . . .  dos Rebelde« <fc 
Hollanda. Lisboa, por Jorge Rodrigues. 16^2. 
4.0

Fr. Paulo de Arte efpiritual, que enfina o que he neceíTa- 
Fafconcellos rio para a mcditaçaó, c contemplaçaó. Lis­

boa , por Manoel da Silva. 164p. 4.°
J?. Pedro  ̂Con- Nobiliario . . . ordenado , e illuftrado com no- 
de de Bareellos. ras , e indices por Juan Baptifta Lavanha;

R om a, por Eftevan Paolinio. 1640. Fol. gr. 
Pedro de Andra- Poefias. Lisboa, na Oficina da Academia Real 

<k Caminha. das Sciencias. 1791. 8.°
Fr. Pedro de S . Jardim efpiritual da Dour riña ¿9$ Sann» .  é 

Antonio. Varóes efpirituaes. Lisboa , por Mathe««Pi-
nheiro. 16)2. 4.0 

Pedro Antonio Obras Poéticas. Lisboa, na Regia Officina T y*  
Corrêa Gãrçaõ. pograj>hka. 1778. 8.°

D.Pedro Arraes Relaçao das Feftas , quo a notavel Villa de 
de Mendoza. Vianna fez ... Vid. RelaqaSdas Fefias,que 

Pedro de Azeve- Carlos reduzido , Inglaterra ill u ft rada. Poema 
do Ttjai. . heroico. Lisboa »por Antonie Pedrofa Oalrapt

1711. 4.0 .
Godfredo, ou Jerufalem libertada. Poterna Ha > 

roico, reduzido da Lingoa Tofcana á Portu­
ga ez a , tanto a fidelidad« do original t cacoq- 
a observancia dos preceitçs da rogfia ¿ d ‘*i_ 
dido e »  duas partes. Paite I. Lisboa , poc 
Pedro Ferreira. »7^ . 4.°

Jpr. Pedro Cal-, Oefenfam das lágrinum dos Juftos perfeguídos ¿ 
vo. e das Santas Religjóes , frucco das lagrima»

de Cvirifto. Lisboa, por Pedro Craeabeetk^ 
1618. 4.0

P. IJ. Lisboa, por Antonio Alvares. 1618. 4.0' 
£ Poico que craz eítas d«as partes , e efte& 
deis »oftos tie tudo hum fó livro. 1 

Homilias <la Quaieftna. Paite I. Lisboa ,  por 
Pedro Craesbeeck. 16*7. 4.*

Parte II. Lisboa, por Matheus Pinheiro. 162p.
. 4 .° r, ¡: ; ■ i
$ermaó eje S. Deícingas» Lisboa a por Pedro 

íCfáesbifteck. 4¿°:
Setmaó feito .nftfta Cidade de Lisboa na publi- 

caçaõ folemnje da Santa Bulla da Cruzada a 
7  de Fevereiro de i6 n .. Lisboa, pelo mef- 
mo. 1621.4 .0 f r .
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13*
Fr. Pedro Cor­

rea.

Dr. Pedro Fer­
nandes Mon- 
icirom

’Fr. Pedro deS. 
Francifco.

'Fr.Pedro Galle­
go

Confpiraçaò uníverfal. Combatem os fete vícios 
matadores contra as fete virtudes contrarias. 
Lisboa, por Pedro Craesbeeck. 1615. Foi.

Triumfos Ecclefiafticos. I. Parte. Lisboa , pe­
lo mefmo. 1617. 4.0

II. Part. Evora, por Manoel Carvalho. i6z$. 4.0
Graça Hebrea annunciada aos que a haó mif- 

ter. Sermaõ do auto da Fé celebrado na Sé 
de Evora em 19 de Setembro de 1619. Évo­
ra 9 por Manoel Carvalho. 1619. 4.0

Pratica no Juramento do Sereniílimo Príncipe 
D. Pedro nas Cortes , que fe celebraraó a 
27 de Janeiro de 1668. Lisboa, por Domin­
gos Carneiro. 1668. 4.0

Pratica no auto do Juramento do Sereniflimo 
Principe D. Pedro, como R egente, e Go­
vernador dos Reinos de Portugal, nas Cor­
tes celebradas em 9 de Junho de 1668. Lis­
boa , pelo mefmo. 1668. 4*°

Explicaçaó do Pfalmo L. Lisboa, por Pedro 
Craesbeeck. 1629. 4.0

Tratado da Gineta. Vid. Tratado da Gineta.
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Pedro Henriques A  vida, e martyrio de S. Quiteria, e das fuas
de Abreu.

Pedro Joaquim 
Curvo.

outo Irmãns , todas nafeidas de hum parto, 
Portuguezas, e Protomartyres de Heípanha, 
com hum difeurío fobre a antiga Cidade de 
Cinania. Coimbra, por Manoel Carvalho.
1651. 4.0

Elexir do univerfo , nafeido, e defeuberto na 
fuperfície do mundo , e com maior virtude 
no Paíz da Luíitania, para perfervativo de 
algumas doenças , remedio de todas as en­
fermidades , e prorogaçaõ de muitas vidas. 
Lisboa , na Ofhcina da Mufica. 1735. 8.° 

Magnete febrífuga para attrahir os fermentos 
febris aos inteftínos, e precipitar por digef- 

!. tóes a caufa morbiíica, que excita todas as 
efpecies de febres , e remedio notável, que 
fe faz na botica do Grão Duque de Tof- 

j cana. 4.0 Sem lugar , nem anno , ou nome 
&  Impreflpr.

Pe-



Pedro de S» Vida efpiritual do homem conferida com as 
2foao. íeis idades da vida temporal. Lisboa, por

Lourenço Craesbeeck. 1633. 4.0
Pedro de S. Jor* Vid. EJtatutos, e ConJiituiçÕes dos virtuofos, e 

ge* Reverendos Conegos Jzues. pag. 41.
Pedro de Maga- Hiftoria da Provincia de Santa Cruz , a que 

Ibãzs de Gan- vulgarmente chamamos Brazil. Lisboa , na 
davo. Ofncina de Antonio Gonçalves. 1576. 4-°

Regras , que enfinam a maneira de eferever 
a Ortographia da Lingoa Portugueza , com 
hum Dialogo , que adiante fe fegue , em 
defenfam da meíma Lingoa. Lisboa , por 
Antonio Gonçalves. 1574* 4.°, ou Lisboa, 
por Belchior Rodrigues. 1591..4.0 [  impreflb 
ao comprido , e naó ao alto. ]

Pedro de Santa Tratado e Compendio, mui proveitofo da doc- 
Maria. trina , e Regimento da vida Chriftáa. Coim­

bra , em caza de Joaó Alvares. 1555. 8.°
Fr, Pedro de Tratado da boa Criaçaõ , e policia Chriftáa* 

Santa Maria* com que os Pais devem criar os feus filhos. - 
Lisboa , por Pedro Craesbeeck. 1634. 4-° 

Pratica para acompanhar os Padecentes. 4.0 Sem 
anno ,* ou lugar de impreííaõ.

Pedro de Mariz, Diálogos de varia Hiftoria. Coimbra, na Oili- 
cina de Antonio de Mariz. 1598. 4.0 

Hiftoria do Bemaventurado S.Joaó deSahagum, 
Patraó Salamantino. J .  e 'I I .  Parte. Lisboa, 

por Antonio Alvares. 1608 - 9. 4.0 
Hiftoria admiravel do Santiflimo Milagre de San- 

tarém. Lisboa, por Pedro Craesbeeck. 1612. 
4 »u

Fr* Pedro de Relaçaó fummaria da vida,.m ortey milagi^s, 
Mello,ouFra- e Canonizaçaõ de S; Carlos Borromeo . . • 
gozo. traduzido tudó da ‘ Lingoa/Tofcana em Por-

tuguez. Lisboa, por Pedro Craesbeeck, 1616. 
4 -°

Regra e Ordem da vida dòS Irmaõs Tercei­
ros da Terceira Ordem de NoíTa Senhora do 
Monte do Carmo;. Lisboa , pelo melmo.
163Q. 8.° - >•;

Fr, Pedro de Ceremonial da Congregação dos Monjes Ne- 
Mtnezes, gros da Ordem do Patríarcha S. Bento do

Reino de., Portugal. Coimbra , por Diogo 
f  ’ Go-
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i j *

Fr. Pt Aro Mon- 
ttiro.

Pedro Nunts.

Fr. Pedro de 
Poiam.

Fr. P e in  da 
Portimtula.

P e in  Salgado.

Gome« da Lóureiro , e Lourenço Craesbeeck.
1648. Fol.

CI au ft ro Dominicano. Lanço I. Lisboa, por An­
tonio Pedrofo Galraö. 1729. 4.0

Clauftro Dominicano. Lanço III. Lisboa, pe­
lo mefmo. 17? 4* 4-°

Hiftoria da Santa Inquiíiçaõ do Reino de Por­
tugal. P. I. Liv. I. e II. Lisboa , na Regia 
Omcina Silviana e da Academia Real, 1749* 
1750. 4.¿ gr, 1 vol. [  E as mais obras in­
ferías nos Documentos da Academia Real 
da Hiftoria Ponugueza. T-

Tratado da Sphera com a 'Theorica do S o l, e 
da Lúa , e  ho primeiro Livro da Geogra- 
phia de Claudio Ptolomeu Alexandrino. Item 
dois Tratados , que o mefmo Dr. fez fobre 
a carta de marear. Lisboa , por German Ga- 
lharde. 15)7. Fol.

Annotaçóes aa Mechanica de Ari dóteles , e aas 
Theoricas dos Planesas de Purbachio. Co- 
nimbricae, apud Antonium de Manz. 1578. 
Fol.

Diccionario Lufitanico-Latino de nomes pro- 
prios de R egiões, Reinos ¿cc. Lisboa ,  por 
Joáó da C om . 1667. 4.0

Tratado Panegírico em louvor da V illa de 
Barcellos. Coimbra, por Jofé Ferreira. 1672.

Relaçaó dos Sanctos Lugares da Terra Sancta ,  
e raais Lugares da Palefiina. Lisboa, por 
Pedro Craesbeeck. 1621. 4.0

Dialogo gtaciofo. Lisboa, por Paulo Craesbeeck. 
IÓ4S. 4  o

A  matar Gloria de Portugal, e affronta xnaior 
de Caftella , Comedia Política. Sem anno ,  
e lugar de ImpreíTaó. 4.°

Theatro do Mundo , Comedia moral, e jocoía. 
Lisboa ,naOfficina de Domingos Lopes Rofa. 
IÍ4Ç. 4.0

Hoípital do Mundo, fegunda Parte do Theatro 
delle. Dialogo m oral, e jooofo. Lisboa, por 
Paulo Craesbeeck. 1646. 4.0

Reltçaó verdadeira da «aerada , que fez em
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Caftella Fernaó' Martins de fAyala , . « e 
da preza, qae fizeraó , trazendo prizibneito 
o Conde Sarguen , General da Cavallaria, 
que vinha ler. Lisboa , por Paulo Craes- 
beeck. 1646. 4.°

Relaçaó verdadeira das Feftas, que na Cida­
de de Lisboa . . . Ce fizeraó na felice Ref- 
tituiçaô do Seretiiilimo Príncipe Carlos l i .  
aos Reinos da Graá Bretanha. Lisboa, por 
Henrique Váleate de Oliveira. 1660. 4 °  [D i-  
veríos gêneros de verfos. j  

Pedro Sadcbes Arte de Gramnutica para em breve faber La- 
dt Paredes. tini . . . em lingoagem , e verfo Portuguez,

com hum breve Vocabulario no cabo , e al­
gumas Phrafes Latinas. Lisboa , por Vicente 
Alvares. 1610. 8.°

Pedro de Soufa Maior TrHimpho da Monarchia Luíitana. Lis- 
Pereira. boa , por Manoel da Silva, 1649. 4*°

Pedro Thaltfio. Arte de Canto-Chaó com huma breve Inftruc- 
çaó pari os Sacerdotes , Diáconos , Subdia- 
conos , e moços do Choro. Coimbra , 11a Im- 
preíTaó de Diogo Gomes de Loureiro. 1628. 
4.°

Pedro V az Cir- Relaçaó do qae tem obrado Rodrigo Pereira 
tie. Soto-maior . . .  no ferviço de S. Magefta-

de depois da fuá felice Acdunaçaé. Lis- 
b oa, por Lonrenço de Anvan. 1641« 4,” 

Relaçaó do que fe fez na Villa de Guimarães 
desde o tempo da Acclamaçaó até ao mez 
de Outubro. Lisboa , por Jorge Rodrigues. 
1641. 4.® ~

Penfamentos. . . Chriítios. Vid. Anumio de] Araújo. pag. 7. 
Pbilomela.. . .  de S. Boaventura. Vid. Feancifco de Andrade. 

pag. 4%
P o m a ............. da Creaçaó, e Coftipofiçaó do Homem; Poe­

ma de tres Cantos em outava rima entre as 
obras de Luiz de Camões : Rimas. Segun­
da Parte. Lisboa , por Antonio Craesbeeck 
de Mello. 1669. 4.0 

Prepararam. . . Efpiriraal dos Catholicos aa JSanca Communham.
Coimbra, (549. 8.“

Primor . . . . .  e Hoora da vid» Soldadeíca «10 £Aado d« ín ­
dia. Lisboa t f w  JocgfB Rodrigues. 1630. 4.° 

f  ii Pri-
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Privilégios . • . dos Cidadões da Cidade do Porro. i6 i t .  4.0 
Provas . . . .  i da Hiftoria Genealógica., Vid. D . Antonio Cae­

tano de Soufa. pag. 7.

R

Z), Rafael Bln- \  ocabulario Portuguez e Latino. Coim- 
teau. bra , e Lisboa , de 1712 até 1721 , por di-

verfos Impreflores. Fol. 8 volumes. 
Supplemento ao Diccionario Portuguez e La­

tino , que acabou de fahir a luz. I. e II. 
Parte. Lisboa , por Jofé Antonio da Silva.
1727. 2 vol. Fol.

Profas Portuguezas , recitadas em diverfos Con- 
greíTos. Lisboa , por Jofé Antonio da Silva. 
1728 - 29. Fol. 2 vol.

Primícias Evangélicas. Parte I. Lisboa, na Of- 
ficina de Joaó da Cofta. 1676. 4.0 

Parte II. Lisboa , por Miguel Deslandes. 1685.
4 .°

Parte III. P aris, por Joaõ Aniflon. 1698. 4.0 
Sermões Panegyricos e Doutrinaes. Lisboa, 

por Jofé Antonio da Silva. 1732 - 33. Fol.
2 vol.

Rafael de Le- Còmmento Portuguez dos quatro Livros da Inf- 
thos da Fonfeca. tituta do -Emperador Juftiniano , ou Breve 

Refumo do Direito' Civil . . .  I. e II. Par­
te , por Manoel da Silva. 1656. Fol. 

Reformadas. . . da Juftiça por EIRei D. Filippe II. Lisboa, 
1583. Fol. 7 v

Regimento . . . dos Contadores das Commarcas. Lisboa. 1514« 
Fol.

Regimento . . • do Auditorio Eccleíiaftico do Arcebifpado de 
Evora. E vora, por Manoel de Lyra. 1598. 
Fol.

Regimento . ; . e Ordenações da Fazenda. Lisboa , em caza 
de Gernian Galharde. 1548. Fol.

Regra. . . . . .  do Gloriofo Patriarcha S. Bento , tirada do 
Latim em lingoagem Portugueza. L isboa,

S jr Atltonio Ribeiro. 1588. 4.0 
onftiruições da Ordem dos Eremitas de 

Samo Agoftinhç, traduzida em Portuguez. 8,°.
Re-
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R eg ra ............. e Definições da Ordem de S. Bento de Avis.

Almeirím. 1516. Foi.
---------- Lisboa , 16:56. Foi.

Regra............. ..  e Statutos . . .  da Ordem de S. Tiago. Setú­
bal , por Herman de Campos. 1509. Foi.

----------Lisboa , por German Galharde. I542.4.#
Regras............. da Companhia de Jefus. Lisboa, 1582. 16o
Regras.............e Definições do Meftrado da Ordem de Nof-

fo Senhor Jefus Chriíto. 4.0 em Gothico.
Regulamentos. . de Infantaria , e Cavallaria. 8.° $ vol.
Retaçao. . . . . annual das coufas do Japaó. Vid. P. Fernao

Guerreiro, pag. 4 :5.
Relaçaõ. . . . .  da Tormenta, que fuccedeo na índia Oriental 

tia Cidade de Baçaim , e feu deftri&o em 
1618. Lisboa, 1619. 4.0 

Relaçao. . . . .  da Viagem de Nicoláo Conti , dedicada a El- 
Rei D. Manoel.

Relaçao. . . . .  das Chriftandades , que tem a fua conta os 
Religiofos de N. P. Santo Agoftinho nas 
pártes do Oriente. Lisboa. iC$c. 8.°

RelaçaÕ. . . . .  das Exequias delRei D. Filippe , N. S r ., pri­
meiro defte nome dos Reis ae Portugal. Lis­
boa , por Pedro Craesbeeck. 1600. 4.0

Relaçaõ. . . . . das Feftas , que a notável Villa de Vianna 
fez . . . no Recebimento da Reliquia de S. 
Theothonio . . . celebradas'em 5 , 6 *  7- e 8 
de Agofto de 1632. Lisboa , por Domingos 
Lopes Rofa. 164;. 4.0 •»

ReLaçao............. do Caminho , que fez da Perfia o Embaixa­
dor do Graõ Sofi até chegar a Pottugal. 
Lisboa, 1602. 8.° .

Relacaõ. . . . .  do Eftado político , e efpiritual do Imperio da 
China pelos annos de 1659, efcrita cm La­
tim pelo P. Francifco Rogemont. Lisboa, 
por Joaõ da Cofta. 1672. 4.0

JRelaçaõ. • . . .  do fuccedido na Ilha de S. Miguel , fendo 
Governador delia Gonçalo Vaz Coutinho, 
com a Armada Real de Inglaterra. Lisboa , 
1*97. 4.°  ̂ •

Retaçaõ. . . v . e Defcr*pçaó dos arredores de Lisboa. 16i6,
4.* em verf:

RelaçaS. . • • . verdadeira dos trabalhos , que o Governador 
D. Fernando de Souto > e certos Fidalgos

Por- *



Portuguezes paíTarom no de (cobri mento da 
Província da Frolida. Evora , por André dc 
Burgos. 1557. 8.°

RelãçaÕ.. . . . breve , e verdadeira da memorável víéioria, 
que houve o Capitão mór da Capitania da 
Paraíba . . .  Vid. Fr. Paulo do Rofario. 
pag. i} 4 .

RelaçaS. . . . 9 das Alterações 9 e mudanças , que houve em 
os Reinos do Japaó. Vid. O P. Luiz Froes. 
pag. 107.

Rdaçáõ. . . . .  verdadeira dos fucceflbs do Conde de Caftel- 
lo-melhor . . • Vid, Fr. Jorge de Carvalho. 
pag. 81.

RAaçalS. . . . . Geral das Feitas , que fez a Religião da Com* 
pânhia de Jefus. Vid. O P . André Gomes.

5» T e he em 4 ° ,  e naõ em 8** como 
lá fe eícreveo. ]

Remedio. . . . . contra os íete peccados mortaes. Lisboa , ijç4 . 
8.°

Reportoriò . . . dos Teftipos* Coimbra , por Joaó de Barreira. 
15*9- 4 °

ReprefentaçaÕ. • dos Religiofos da Companhia de Jefus. ao Go- 
vemador Ayres de Saldanha fobre o CoJle- 
gio , Mifsões , e Seminário de Angola. 
Lisboa, 168a 8.°

J>. Rodrigo da Catalogo, e Hiftoria dos Bifpos do Porto. Porto, 
Cunha , A m -  por Joaó Rodrigues. 1623. Foi. 
bifpo de Lisboa. Primeira, e fegutidà Parte da Hiftoria Eccle- 

íiaftica dos Arcabifpos de Braga, dos Santos , 
e varões Uluftres , que floreçeraó nefte Arce­
bifpado. Braga , por Manoel Cardofo. 1654- 
1635. Fol. 2 vol.

Hiftoria Ecdefiaftica da Igreja de Lisboa , vi­
da , e acções de feus Prelados , e Varões 
eminente* em fatuidade , que nella florece- 
raõ. Lisboa , por Manoel da Silva« 164*. 
Fol.

Exjriicaçaõ dos Jnbileos. Coimbra , por Nico- 
láo Carvalho. 1620«

Addições á Explicaçaá do Jubileo. Porto , por 
Joaó Rodrigues. 1 6 « . 4*0

Fr. Rodrigo de Tratado dos PaíTos , que Te andaó na Qtraref- 
Deos. ma com ancifonas, e Orações mui devotas.

Lis-
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D  A

Rodrigo Men- 
dft.

Rodrigo Men- 
des.

Fr. Rodrigo do 
Porto.

Roman Mojjia 
Renhippo. 

Roque Er m o f­
eo.

pr. Roque do 
Soveral.

Fr. Roque ie  
S. Tiiertza.

Ray de Figuei­
redo de Alar- 
eaÕL

Lisboa , por Pedro Craesbeeck. 1618. 8.p 
Motivos Efpirituaes. Lisboa, 1620. õ.°
Pratica de Arithmetica , em que fe declaram 

por boa ordem , e claro eftylo as quatorze 
efpecies da dita Arte. Lisboa , por German 
Galharde. 1540. 4.0 

Tratado fobre os dois privilégios da Bulia da 
Santa Cruzada de eílolher Confeffor, e ab- 
folver dos Refervados , fc ilice t, fe por vir<- 
rude delia podem gozar dos ditos dois pri­
vilégios. Lisboa, por Paulo Craesbeeck. 1621. 
4-°

Mauual de Confeflbrcs, e Penitentes. . . Coim­
bra, per Joam dç Barreira , e Joaó Alvares. 
1549. 8.9

■ ■ .—  Declarado , e acerefeentado pelo Dr. 
Martim de Alpifcueta Navarro. Coim bra, 
pelo mefroo. 1 $41. B°.

----- — -  Accrefcentado agora de muitas duvi­
das , que depois da outra reformaçam lhe 
forom mandadas. Coimbra , por Joam-de Bar* 
rcira. 1560, 4.0 

Tratado unico das Bexigas , e Sarampo. Lis­
boa , por Joaó da Coita. 1684- 4-° 

Verdade«©* Refttno do v»U>r da prát», # ¡ou*ct 
Lisboa, por Miguel Dfltfandes. 1694. 8.° 

Hiftoria do infigne Aparecim ento de NoíTa Se­
nhora da Luz , e luas obras maravilhofas. 
Lisboa, por Pedro Craesbeeck. iliQ* 4-ç> 

Sermaó pregado »a Cjdade de Coimbra nas 
Exéquias,  que a lm taâ»àe da Miferiç«*djá 
fez a &e#eaiíiifna D- Mvgarida de Auftria. 
JUsfroa, por P sd »  -Craesibeeck. 1612. 4.0 

Fé eftabetecida febre a Cr#* de jCWiftp trÍMtúi 
fante cradpzijfo ¿0  Itaftano do P. F r.Je- 
xoiiymo SavMíOíola. Lisboa, por Miguel De*- 
landes. 1698. 4..-°

Relaçaõ dos Sjueceffos , que R uy de Figuei­
redo de AJarcad, Jfrom&tfo de Tras los mon­
tes . . . Lwtoa ,  nor Maooíl da Silva. 1641. 
4'° l  , 11* ÍIL  

Quarta Rplaçaó. Li*ij>a 4 por Jorge Rodrigues. 
>• 164#. 4.0 . >

Ruy
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Ruy Gonçalves. Privilegios , e Prerogativas , que o genero fe- 
minino tem por direito commum , e Orde­
nações defte Reino mais que o genero maf- 
culino. Lisboa , por Joam Barreira. 1557. 
8.°

Tratado íobre a expediçam dos Perdoens , que 
concedem os Reis de Portugal. Lisboa, por 
joam Barreira. 4.0 '

Ruy dt Pina. Chronica de . . .  D. Sancho. I.
. . . de D. AíFonfo II.
. . .  de D. Sancho. II.
. . . de D. AfFonfo III.
. . . de D. Diniz. Lisboa, na OíRcina Ferrei- 

riana. 1727 - 29. Fol.
Chronica delRei D. AfFonfo IV . Lisboa, por 

Pedro Craesbeeck. 1652. Fol.
Compendio, e Summario da* grandezas , e cou­

fas notaveis , que ha entre Douro , e Mi­
nho , accrefcentadas por Jofé Martins. Lis­
boa, 1606, 4.0 Sem nome de Impreííor.
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Sacramental .

Salvador do 
Cóuto de Sam­
paio.

Samuel da Sil­
va.

D . Sancho de 
Noronha.

E m Lingoagem Portuguez , novamente inv 
preíío , e emendado, traduzido do £fpanbol 
de Clemente VerciaL 15^9. Fol. [  fem lugar, 
ou nome de Ipre(Tor. 1 

Relaçaõ dos fucceíTos viòtoriofos, que na bar­
ra de Goa houve dos Hollandezes Antonio 
Telles de M enezes , Capitaõ General do mar 
da índia nos annos de 1637 ’ e *658. Coim­
bra , por Lourenço 'Craesbeeck. 1659. Fol. 

Tratado da Immortalidade da Alma . . . Âraf- 
terdam , por Paulo Ravefteim. 162;. 4.° 

Tratado da fegunda Parte do Sacramento da P e­
nitencia , que he Confiílam. Com deteftaçam 
dos fete peçcados mortaes. Coimbra , por 
Joam de Barreira. 15:47. 4«°

Tratado moral dos Louvores , e perigos de al­
guns Eftados feculares. Coimbra, por Fran- 
cifco Correa. 1 549. 4.0 

Ora çam nas Cortes. . . que D. Joam I I I . . .  fez



em Almeirim no anno de 1544 > quando cha­
mou os Tres Eftados para o juramento do ... 
Príncipe D. Joaó , feu Filho. Lisboa , por 
Joaó Alvares. 1563. 4.0 

Santos de Torres. Promptuario Pharm aco,e Chirurgico, em que 
fe acharáó limitados os pezos , quantidades, 
formas , e difpofiçóes de muitos , e fingula- 
res remedios . . . Lisboa , p?los herdeiros de 
Antonio Pedrofo Galraó. 1741- 4-°

P. SebaJliaS Vida , e virtudes do admiravel Padre Joaõ Car­
de Abreu. dim , da Companhia de Jeius. Evora , na 

OfHcina da Univeríidade. 1659. 4.0 
SebaJtiaÕCezar Summa Poütica, ofterecida ao Príncipe D. Theo- 

de Menezes. dofio , N. Sr. Lisboa , por Antonio Alvares.
1649. 16.0

SebaftiaÕ de Vid. Relaçao do Eftado Político , eEfpirituaí do 
Magalhães. Império da China. pag. 141.

Fr. Sebajtiao Hilloria Paranerica dos Doutores antigos , que 
de Paiva.. contém as vidas de Origenes , Tertuiliano ,

S. Cypriano , S. Athanaíio , S. Gregorio 
Nanzianzeno , S. Ambrofio , e S. Joaó Chry- 
fogono. Lisboa , por Henrique Valente de 
Oliveira. 1657. 8.°

Jurídica Refpofta a hum papel anonymo Ms«, 
aue contra certas cenfuras Apoftolicas, pro­
feridas em huma caufa dos Religiofos da 
Santiílima Trindade , fe divulgou. Lisboa,  
pelo mefmo. 1658. Foi.

SebafliaSPires. Reprefentaçam de gloriofos feitos, tirada do 
Sagrado Texto. Coimbra , 1557. 4*°

A  Nau do Filho de Deos com huma Ecloga in­
titulada a Silveira. Coim bra, 1557. 4.°

Fr. Sebajliao Oraçam em Sarna Maria da Graça de Lisboa a 
Tofcano. 19 dias de Maio de 1566 na trasladaçam dos

oíTos da índia a Portugal de . . . AfFonfo 
de Albuquerque. Lisboa , por Manoel Joam. 
1566. 4.0

Myftica Theologia, na qual fe moftra o ver­
dadeiro caminno para iiibir ao C e o , confor­
me todos os Eftados da vida humana. Lis­
boa , por Francifco Correa. 1568. 8.°

SimaSde Aran* Compendio , em que fe relataó as Depre- 
jo. cações 8cc. V id. Compendio♦ pag. 32.

t Fr.
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Fr. Simao Coe­
lho.

1 46

Simao £Jla¡o 
da Silveira.

Simao Félix da 
Cunha.

Simao Lopes.

Fr. Simao da 
Luz.

Simao Macha­
do.

Simao de Oli­
veira.

Simao Pinheiro 
Mourao.

Primeira Parte do Compendio da Chronica dã 
Ordem da muito Bemaventurada Virgem Ma­
ria do Monte do Carmo , com expoüçam da 
Regra da dita Ordem. Lisboa , por Antonio 
Gonçalves. 1572. Foi.

Relaçaó Summaria das coufas do Maranhaõ , 
dirigida ao3 pobres defté Reino. Lisboa , por 
Giraldo da Vinha. 1624. Foi.

Difcurfo , e Obfervaçóes Apollineas fobre as 
doenças , que houve na (Jidade de Lisboa 
Occidental, e Oriental o Outono de 1723. 
Lisboa , por Joíe Antonio da Silva. 1726. 
8.°

Fios Sanftorum , e Hiftoria geral da vid a, e 
feitos de Jefus Chrifto, e de todos os San­
tos . . . feito em Caftelhano pelo Meftre 
Alonfo Vilhegas , traduzido agora novamente 
cm lingoagem Portuguez , e accrefcentado 
de novo com a vida de S. Jacinto. Lisboa ,  
em caza de Símaó Lopes. 1598. Foi.

Pregaçaó na Prociflaô de fazimento de graças, 
que em 27 de Abril defte prefente anno de 
1619 veio da Sé ao Convento de S. Do­
mingos de Lisboa pela vinda da Catholica 
Mageftade dei Rei N. S. D. Filippe II. Lis­
boa, por Pedro Craesbeeck. 1619. 4*°

Breve Kelaçaõ do infigne martyrio de treze 
Martyres Religiofos da Ordem de S. Do­
mingos da Provincia de N. Senhora do Ro- 
fario das Filippinas , que padeceraó no Im­
pério do ]apao . . .  de 1617 até 1614. Lis­
boa , pelo mefmo. 1624. 8.°

Sermaõ no Oíficio , que fez o Convento de
S. Domingos na Sé de Lisboa ao . . . Ar- 
cebifpo D. Miguel de Caftro. Lisboa, por 
Giraldo da Vinha. 2626. 4.0

Comedias Portuguezas. Comedias do Cerco de
* D ím I. e II. Parte. Comedias da Paftora 

Alféa I. e II. Parte. Lisboa, por Antpnio 
Alvares. 16? 1. 4.®

Arte de Navegar. Lisboa , 1606. 4.0

Vid. Jtomaõ MoJJia Renhifo. pag. 14;. 
D. Si-
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DA
D . Simao de 

Sylveira.

P . Simao de 
Fafconcellos.

Stimulo. . .

Sj Ivía . .. .

Synodo. . :

Syftema. . •
Syjiema. . .

Duas Elegias , huma ao Bom Ladram, outra 
a Magdaiena. Lisboa , por Marcos Borges.
15^7- 4 .°

Vida do P. Joaõ de Almeida , da Companhia 
de Jeíus da Provincia do BraziL Lisboa, na 
OJficina Craesbeeckiana. 1658. Foi.

Continuaçaõ das maravilhas , que Deos he fer- '  
vido obrar no Eftado do Brazil , por intec* 
ceffaó do V. P. Joaó de Almeida. Lisboa , 
por Domingos Carneiro. 1661. Foi.

Cnrõnica da Companhia de Jeíus do Eftado 
do Brazil , e do que obraraõ feus Filhos 
nefta Parte do Mundo. Tom. I. Lisboa , por 
Henrique Valente dc Oliveira. 166$. Foi.

Sermaó da Circuncizaó no Collegio da Bahia, 
Lisboa , pelo mefmo. 1663. 4.0

Noticias curiofas , e neceílarias das coufas do 
Brazil. Lisboa , por Joaõ da Cofta, 1668.
4.°

Vida do V . P. Jofé de Anchieta, dst Comp»* 
nhia de Jefus , Taumaturgo do Novo Mun­
do. Lisboa, pelo mefmo. 1672. Foi.

O  Forafteiro admirado. Relaçaõ panegyrica do 
Triumpho, e Feftas ,  que celebrou o Real 
Convento do Carmo de Lisboa pela Cano* 
nizaçaõ da Serafica Virgem S. Maria Mag­
dalena de Pazzt. Parte I. e II. Lisboa, na 
Officina de Antonio Rodrigues de Abreu.
1672. Foi.

de Amor Divino» Vid. EJtimulo de Amor D i­
vino. pag. 41.

de Lizardo, recopilada por Lourenço Craes- 
beeck. Lisboa , por Paulo Craesbeeck. 1651.
16.0

Diocefano da Igreja, e Bifpado de Angamade. 
Coimbra , na OíHcina de Diogo Gomes de 
Loureiro. 1606. Foi. ~

dos Regimentos. Lisboa ,  1724. Foi. 2 vol.
ou Collecçaõ dos Regimentos Reaes. Lisboa, 

em diverfas Qificinas. 1783 , e feguintes»
Foi. 6 vol»
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Theotonio Anjo 
Pejfana.]

Theotonio de 
Soufii Tavares. 

Tbomaz Alva­
res.

Fr. Tbomaz de 
Chaves.

Fr. Tbomaz da 
L uz.

Tbomaz Luiz.

ThomazTelles 
da Silva, X II  
Vifconde de Vi­
la Nova de Cer- 
veira.

Fr. Tbomaz da 
Veiga.

/

Fr. Tbomé de 
Jefus.

CyAFFE’ vingado , das vulgares calumnias de­
fendido. Difcurfo Medico , em que o uzo do 
caffé he proveitofo , e para muitas queixns 
utiliflimo remedio. Lisboa, na Officina Real 
Silviana. 1741. 8.°

Vid. Tbomaz Telles da Silva. abaixo.

Tratado, ou Regimento para prefervar da pef- 
te. Coimbra, por Antonio de Mariz. 156 9 , 
ou Lisboa, por Marcos Borges. 1580. 4.0 

Summa da Doutrina de Fr. Francifco Victo- 
rio. 1564. 8.°

Amalthea five Hortus Onomafticus in gemina 
divifus Florilegia. Ulyffipone, apud Joannem 
da Cofta. 1673. 4.0 

Brachilogia do Sacro Itriperro. Lisboa , por Mi» 
guel Deslandes. 1687. 4.0 

Tratado das Lições de Efpada preta, e deftre- 
za , que haõ de uzar os jopadores delia. 
Lisboa , por Domingos Carneiro. 1685. 8.° 

Difcurfo fobre a Difciplina militar , e Sc/en- 
cia de hum Soldado de Infantaria, dedicado 
aos Soldados novos. Lisboa, por Jofé Anto­
nio da Silva. 17^7. 4.0 £ com o affectado 
nome de Theotonio de Soufa Tavares. 1 

Sermões para todas as Quartas feiras, Feitas, 
e Domingos da Quarefma , com outros , que 
fe coftumaõ pregar na Semana Santa. L is­
boa , por Pedro Craesbeeck. 1618. 4.° 

Confiderações fobre os Evangelhos , que fecan- 
taõ nas vinte e quatro Domingas depois do Ef- 
pirito Santo. I. Part. Lisboa, por Antoliio Al­
vares. 1619. 4.0 

Part. II. Lisboa, pelo mefmo. 1620. 4.0 
Coníiderações moraes , litteraes , e allegoricas 

fobre os Threnos , e Lamentações do Pro­
feta Jeremias. Lisboa, por Lourenço Craes­
beeck. \6tf. Foi.

Trabalhos de Jeíus. Parte. I. Lisboa, por Pe­
dro Craesbeeck. 1602. 8.°

Parte IL  Lisboa, em caza de Vicente Alvares. 
1609. 8° Ora-



D A

Fr. Timotheo de 
Ciabta Pimen- 
tel.

JD. Timotheo dos 
Martyres.

Tratado. ; . 

Tratado. 

Tratados . .

Oratorio Sacro de Soliloquios do Amor Divino , 
e varias devoções a N. Senhora. Madrid ,

Eor los Herederos de Madrigal. 1628. 8.°, ou 
,isboa , na Offícina Auguftiniana. 1734. iz.°

Sermaõ da Fefta de N. Senhora de la Antigua. 
Lisboa, por Lourenço de Anvers. 1646. 4.0

Exhortaçaõ militar aos Soldados Portuguezesj 
pela defenfa do feu Reino , Rei , e Patria ,  
no prefente apreíto da guerra. Lisboa, na 
Oíficina Craesbeeckiana. 1650. 4.0

Panegyrico funeral em a morte do SereniiEmo 
Sr. D. Duarte, Infante de Portugal. Lisboa , 
pelo mefmo. 1650. 4.0

Breve exemplar das vidas de alguns Santos da 
Ordem dos Conegos Regulares do grande 
Patriarcha Santo Agoftinho. Coimbra, por 
Manoel Carvalho. 1648 - 5o. I. e II. Par­
te. 4.0

da Gineta. Lisboa , por Pedro Craesbeeck.
1629. 8.°

da vida , e martyrio dos cinco Martyres de 
Marrocos. Coimbra, 1568. 4.0 Gothico.

de 'Paz entre Portugal, e outras Nações, por 
exemplo:

Trégoas entre o Prudentiffimo Rei D. Joaõ 
IV . . . e os Poderofos Eftados das Provin­
cias Unidas. Lisboa , 1642. 4.0

Tratado de Pazes entre Carlos II. de Hefpa- 
nha , e D. Affonfo V I de Portugal , cele* 
brado no Convento de Santo Eloi de Lisboa 
em 13 de Fevereiro de 1668. Lisboa. 1668. 4.°

Proclamaçaõ das Pazes entre Portugal, e Caf- 
tella. Lisboa , por Antonio Craesbeeck de 
Mello. 1668. 4.0

Tratado da Sufpenfaõ de. Armas pelos Pleni­
potenciarios de Sua Mag. Portugueza , e 
Chriftianiílima em Utrecht a 7 de Novem­
bro de 1712. Lisboa. 1712. 4.0

Prorogaçaó defte Armiíticio, concluido em I 
de Março de 171:5, com a Carta de Lei fo- 
bre o mefmo , de 9 de Março de 1713. Lis- 
boa. 4.0

Tratado de Paz entre Sua Mag. Chriftianifli-
xna,
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m a, e Sua Mag. Portugueza concluído cm 
Urrecht em i i  de Abril de 1713.. Lisboa, 
por Antonio Pedrofo Galraó. 171$. 4.0

Tratado de Paz entre El Rei D. ]oaô V  de 
Portugal , e Philippe V  de Heljpanha em 
Utrechc a 6 de Fevereiro de 1715. Lisboa, 
na Offieina de Antonio Pedrofo Galraó.. 4.®

Proclamaçaó das Pazes entre Portugal, e Caf- 
tella. Lisboa , por Antonio Pedrofo Galraó. 
171*. 4.0

Tratado dos Limites . . . entre EIRei D. Joaõ 
V  , e D. Fernando V I  em 1749. Lisboa. 
1750. 4.0

Tratado de Pazes entre o Mageftofo Eftado 
( da índia ) , e o Grandrofo Sardc Sai Qeuraa 
Saunto Bonfuló , ajuftado em 26 de julho 
de 1759 pelo Secretario do Eftado da índia 
Belchior Jofé V az de Carvalho. Lisboa, 
1760. 4.0

Tratado Definitivo de Paz , e Uniaó entre os 
Seremflimos Principes D. Jofé I de Portu­
gal , Luiz X V  de França , e Carlos III de 
Hefpanha , aílignado em Paris a 10 de 
Fevereiro de 1763. Lisboa , na OfEcina de 
Miguel Rodrigues. 176$. 4.0 € b

Tratado Preliminar de Paz , e de Limites na 
America meridional, relativos aos Eftados , 
que nella poíluem as Coroas de Portugal, 
e Hefpanha , aílignado em Madrid no 1 de 
Outubro de 1777. Lisboa , na Regia Offi* 
cina Typographica. 1777, 4.0

Tratado de AUiança Defenliva entre D. Ma­
ria I. Rainha de Portugal , e Carlos III 
Rei de Hefpanha , aílignado em Madrid em
11 de Março de 1778. Lisboa , na Regia 
Offieina Typographica 1778. 4.0

Convenção . . . entre D. Maria I. de Porru«
f a l ,  e V idor Amadeo Rei de Sardenha fo- 

re as Succefsóes de feus refpeílivos Vaf- 
fallos : aflignada em 11 de Setembro de 1787 
em Lisboa. Lisboa , «a Regia Offieina T y ­
pographica. 1778* 4.0

Tratado de Amizade ,  Navegaçaó, e Commer-
cio
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cio entre . . .  D . Maria I. de Portugal, e 
Catharina II. Imperatriz da Ruflia , afligna- 
do em Petrcsburg em 9 de Dezembro de 
1787. Lisboa , na Regia Offieina Typogra-* 
phica. 178p. 4.0 

Convençaó entre a . . . Rainlia de Portugal, 
e os Eftados Geraes de Hollanda , afliena- 
da em Lisboa em 8 de Maio de 1794. Lis­
boa , na Regia Offieina Typographica. 1794. 
4 .°

Tresladaçao. . dos ofTos delRei D. M anoel, e da Rainha D.
Maria. Lisboa. 1551. 4.0 got.

Triftao Barbo- Peregrinaçaó Chriftaá , com o Epilogo das obras 
za de Carvalho. de Deos NoiTo Senhor. Lisboa , por Giraldo 

' • . da Vinha. 1620. 8.°
Troilo de F aß  Efpelho do Invifivel , em que fe expoem a 

conc.llos da Deos Hum , e Trino. Poema Sacro. Lisboa, 
Cunha. na Offieina de Jofé Lopes Ferreira. 1714. 4.°

Juftino Lufitano, ou Traducçaô de Juftino em 
Portuguez. Lisboa , por .Miguel Manefeal. 
1726. Fol.

v
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P. Falentim Ef- U r . *  Alphoníino x ou Horofcopio univer- 
tancel. fal. Evora , na ImpreíTaó da Univerfidade>

1658. 12.°
Valentim Fer- Reportorio dos Tempos em lingoagerh Portu* 

nandes. guez. Evora , em çaza* de André de Burgos,
1574. 4-°

Falentim de Sd. Regimento da N avegaçaò,no qual fe contém 
hum breve Summario dos principaes círculos 
da Efphera material. Lisboa, por Pedro Craes* 
beeck. 1624. 4.0

Valerio Mar* Advertências aos modernos , que aprendem o 
tins de Oliyei- officio de Pedreiro. Lisboa, na Offieina Sil- 
ra. viana da Academia Real. 17^9. 16.0

Valerio de Sou- Expofiçaõ fobre a Rubrica do Breviário Ro- 
%a de Azevedo. mano- 6.° de Figiliis. Lisboa , por Anceniã 

Alvares, ifyç* 4.0
Vafco Moufinbo Affonfo Africano, Poema herpico , da Preza 

duQuetiedoe dè Ar?illa, e Tanger. Lisboa, por Antonio* 
Cajidlo-Branco. Alvares. 1611. 8.* Vaf*



P . Vafeo Pires. 

D . Fefxffmo.

Ficencio Alarte.

Fícente da Cof­
ia Mattos.

Fícente de Guf- 
tnao Soares.

Vida . . . .  .\  

Vida ^ . . . . .

Villancicos . . .

Soror Violante 
do Ceo..

i p
Difcurfo íobre a vida , e morte de Santa Ifa- 

bel Rainha de Portugal , e outras varias 
Rhytmas. Lisboa , por Manoel de Lira. 1596. 
4 .°

Liçaõ efpiritual do Nafcimento de Chrifto Se­
nhor NofTo para a noute do Natal.. R om a, 
por Diogo Varefi. 1674. 4.0

Defcripçaó , e debuxo de Santa Cruz de Coim­
bra. No Motteiro de Santa Cruz de Coim­
bra, 1541. 4.0

Agricultura das Vinhas. Lisboa , ha Oíficina 
Real Deslandefiana. 1712. 8.°

Breve Difcurfo contra a heretica Perfídia do 
Judaifmo. Lisboa , por Pedro Craesbeeck.
1620. 4.0

Honras Chriftaás nas affrontas de Jefus Chrif- 
t o , e fegunda Parte do Difcurfo anteceden­
te. Lisboa, pelo mefmo. 1625. 4.0

Rimas varias. Porto , por Joaõ Rodrigues. 1630.' 
8.°

Luíitania Reftaurada , Poema heroico. Lisboa , 
por Lourenço de Anvers. 1641. 4*°

Ultimas acções delRei D. Joaõ IV . Lisboa, 
na OíHcina Craesbeeckiana. 1657. 4.0 [  Di­
zem que efta obra he do III Conde de Pe- 
naguiaó , Joaõ Rodrigues de Sá e Mene­
zes. ]

do Dr. Fnncifco de Sá de Miranda , collegida 
de peíToas fidedignas, que o conhecerdõ , e 
trataraõ , e dos Livros das gerações defte 
Reino. Lisboa , por Vicente Alvares. 1614.

4.0 [  com as obras defte Poeta , e dizem fer de 
D . Gonçalo Coutinho. ]

do Beato Henrique Sufo. Lisboa , na OíHcina 
de Lourenço de Anvers. 1642. 8.° £ Ainda 
que traga o nome de Fr. Luiz de Soufa , 
naõ parece fer delle, mas antes de Fr. Pedro 
de Magalhães. Vid. Diccionario da Lingoa 
Portugueza. pag. C X C V . ]

que fe cantaraõ na Capella do Príncipe D . 
Joaõ, Duque de . Bragança , N. Sr. Evora. 
1637. 8.°

Rimas varias. En Ruan, Enla Imprenta de Maur* 
ry. 1646, 8.°. So-
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■ Solilloquios para antes , e depois da Com- 
tnunham. Cinco Romances. Lisboa,  per Joa5 
da Cofta. 1668. 24.0

- A  Primita Parte do Livro de Vita Chrifti. Lisboa, por V a- 
lentim de M oravia, e Nicolao de Saxonia;
II. Parte. III. Parte. IV» Parte. 149;. Fol, 
gr. 4 vol. got.

X

» a L i n g o a P o r t v g v e z a . i 5*j

JfíftoFtgueira. J \  » te  para fe rezar conforme o Rito Bra- 
«harenfe. Salamanca. 1521. 4 .0.

Adverte-fe em primeiro lugar,  que os definidos, enganos, 
t  fa ltas , que Je dtbarem nefte Cataloro ,/e devrn cuidadosamente 
emendar, e fupprir na tonta , que je  der dos Livros, que< fe  le- 
retn, fegundo o que fe prefcreveo no Plano do Ditcionario. Em 
fegundo lugar, que os Livros ,  que aqui naS tfiaS apontados 
pelas mefmas taufas, t por ignorancia , fe  devem aecrefeentar 
'com o mefmo cuidado , fendo a’aqutlles,  que, fegundo as regras 
eftabtleeiaas,  fe  dever45 Itr.
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